


PROTEJA SUA CASA CONTRA AS INTEMPÉRIES

COM REPELENTE

- a nova proteção invisível para fachadas!
REPELAQUA evita os danos causados por infiltrações de água nas
paredes e fachadas. O repelente de água REPELAQUA é um novo
produto à base de silicone, da Union Carbide. Uma vez aplicado nos
revestimentos exteriores, REPELAQUA oferece proteção total que
dura pelo menos de 8 a 10 anos. O efeito repelente do silicone e tão
forte, que a chuva (mesmo quando acompanhada por ventos de gran-
de velocidade) não consegue penetrar nos poros das paredes imper-
meabilizadas com o REPELAQUA. O repelente de água REPELA QUA
dá excelentes resultados em materiais como concreto, cimento, can-

I -------------------------,
I UNION CARBIDE DO BRASIL S. A. Indústria e Comércio I
I Departamento de Produtos Químicos I

São Paulo: Rua Formosa, 367 • 30.0 • Fone: 33-5171 - Rio de Janeiro: I
I Av. Rio Branco, 43 • 15.0 • Fone: 43-0488 • End. Telegr.: UNICARBIDE. I
I I
I O Favor remeter-me o folheto repelente de água na I
I alvenaria, REPELAQUA

D Peço a visita do representante :
Nome Corgo _
Rua _

Cidade Estado _
Telefone Coixa Postal _

taria, granito, ladrilhos, tijolos, azulejos, rebocos de cal e cimento,
estuque, pastilhas, etc. Sendo absolutamente incolor, REPELAQUA
torna-se invisível após a aplicação. Dá, além de seu efeito repelente
á água, também uma efetiva proteção contra deposição de poeira,
o crescimento de môfo, etc O repelente de água REPELAQUA
garante um ambiente sempre sêco e uniforme, livre da umidade cau-
sadora de manchas, evitando eflorescências. erosões, descascamentc
dos revestimentos e das pinturas. REPELAQUA é fácil de aplicar.
seja em construções novas ou antigas. Reduza o custo de manuten-
ção de fachadas e paredes externas com REPELAQUA - garantia
de melhores resultados em sua construcào, e na conservação da mesma.

Nossos técnicos estão à sua disposição para fornecer-lhe informações deta-
lhadas sôbre o repelente de água REPELA QV A . e as vantagens de suo
aplicação em escolas. fábricas, armazéns, residências, edifícios, hospitais, etc
Beneficie também sua constrnção com o repelente de água REPELA QV A

SILICONES

I
I

_____ J--------------
Os têrmos REPELAQUA e UNION CARBIDE

sõo Morcos de Fóbrico do Union Corbide Corporotion
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ALGUNS
AÇOS

ASPECTOS
TO'RCIDOS

.,-

CARACTERISTlCOS .nos
(CA-T.40 e CA~T.50)

FLAVIO T. RJBEIRO DE CASTRO

.o que interess.i ao engenheiro militanrc em primeira linha
são as normas regulamehtares; daí o seu dever de fazer con-
vergir todos os seus estudos- - leituras. ffll pesquisas - para Q

aprimoramento das mesmas."

Aos fundadores e·continuadores da Associação Brasileira que.
para êsse desideratum dilígentemente vêm trahalhando 'no nosso
País devemos ser gratos p.,19 bastante que já realizaram. ·
Ao-Tnsriruto. Naci'ônel de Tecnologia e. a.0•5·se~s congêneres nos
Estados tambi;m nos .currrpre prestar aqui 'uma -hom~nagem pelo
'alto sentido de suas funções e irrestirnáveis serviços que, já es-

· tão prestando ·B serão chamados a prestar à nossa evólu~ão in-·-
dustrial". · --

,,,,.5_ . - ~ ---

·'(êonforência réalizadá no Clube de Engen,haria sõbre "-O~
.cenres Progressos na Técnica .elo Concreto Armado" a 11
dezembro ·de 1952 pelo autor dêste artigo). -

dé

bessere mech anisrh.e .Verbindung mit elem Beton, BERGEN
JEDOCH BEI GEWISSEN FOR11!JEN DIE GEFAHR DER

SPRENGWIRKU NG" (Grifo e itálico nossos).

Traduzimos: -
"Na América empregam-sa 'em larga escala armaduras de perfis
não prismáticos. Elas asseguram melhor .ligaçâo mecânica .corn
o conoreto, MA S ENCOBREM EM CERTOS PERFIS O PERIGO

- DA SPRENGW IRKUNG"'.
E,_.clepois de minuciosos estudos da maréria, coriclui -(Zusammên-
[ossurig, pp: 131/132): · - . .

"Verwunrlene Stahle mit Qnersélini.wm, die''wénig vom Kreis
ahweichen, sincl hínsichtlich der Hebung der 8tr~ckgPenze und
Z1.1gf_estigkeit, des Cleitioidersiarules, der Sprengioirkutig: und ais
Fulge_ der Rissbildurig iro ,,orteil gegen andere nictttprismati8che
"E:inlagen. Darauf heruht die Überlegenhoít« des 'I'orstahls, 'über
die andern Bewehrnngstâh]e". ·

Sabidamente, a torção axial e o ·'llstiramento a Ir,io não ·são os únicos
meios ele- obter-se o encruameuto s coneeq iiente melhoria das cara-
cterísticas wicânicas, dos aços doces para+coucrcto armado. Há, dé
fato, pari Tal fím, outras .técnicas conhecidas de longa data, como
a martelagem, e a _pre~sageru - transversal periódica ou.. não, etc., . que,
devido a inconveníenres diversos, não lograram r'ecep t.ivi dade no
no~so mei o profissional. A;- último desses mét~dos ·não precísáva- •.
·m6s, c:em rigor, fazer menção, porquanto. ·são hem conhecidos de
toclds os -engenheiros estruturis.tas os perig~s-da· "Sprengioirkung" ~
efeito de .e~pansão Iateral e fragmentação do _concreto nas peças ar-

.madas com berras dotadas de fortes v-ariações 'ele seção (mossas,
salíências, ~'.morcl~duras", ,etcJ. ccncó mitantemente ao ~alongarnen-ro.
01> ~neurtamento< \)elástico .destas .quundo . da ,:"aph.caçâo das cargas.
Restring:ànõ-nos aqtii a- lembrar-lhes a êsre propósito apenas os, tes- _
temunh os "'mequívoco·" de" autoridades merecdoras de .irresn-ito aca-
tarrícnr.o, "não '.só- comc0*i&o£'e5;,3res de renome internacional, mas ';o.

,t hretudo Í\ae. qualidade ele .investigado.res de inexcedível mérito., 'a ~
I- coieçar Jiêio ~de ~~rsch que ~á mais cl@ ~inqiienta' ~nos

( quanta _•antecedeueia!)\')ª nos adverria: *' ,.

THÉORIE DU BÉTÓ:'> ARt,iÉ 2(

Õn a recours en Amérfquc h· dl::'S armatures de différentes for,11e9 qui.
toútes ,' ont pou;·J,ut. <l·~mp~~tthe1·.fo glis::;emenl du fer clans s~ gaioe de
hélon. Ce sont Je5 barres Hamson quon ohtient par la torsion Jc· barres â

_ s,.eetion carrée (fig 2QJ, Jes barres Johnson à s~illiês latérales" er-Ies barres

Tl.achrr, à r'enflem~_nts qui laissent aux ÍC'rS I'eur section transversalc cons-
tante Ces re11flernCnts_ pcuvent r épondrc au Lut que l'on sest proposé ,
toutcs.I.~:.s,fo.,.is que Ics harres sont rfové cs d ans une g:,ran<le inasse ·<le béton :
mais Jans Jes nervures élr~_ilrs ues plunches , surtout à leur partie inf~rleurt',
ces Iers peuvent dormer Ún _ résu!Í"at contrairc, en Iuisant éc luter le béton
qui Jes enrobe , ce Gu-i o_cca-Sionnc la ccssafiou prématurée de- l'udhérence.

·Nous rnontrerons pjus loin que {PS barres ro11d:s ordinaires , donl on a
soin de recourher Ies cxtrémités, sont Lien suffisantes pour transmdlre le s
efforts, surtàut si lcs bar'r~s <le resistance sent disposécs p.our résister au
cisaillernent"; ces fers spéciaux, JÓnl le pr ix est assez é levé , sont douc tout
à fail inutiles.

(''Le Béton .Armé ", tradução ele Max Dubois)

Afastam destas prudentes advertências elo grande técnico da Wayss
und Fr-eyta g de Neustadt quaisquer ensanchas para crrncas apressadas
as confirmações ulteriores, que não lhes faltaram, notaclamente o
depoimento r-eeente do Professor R. Saliger numa das suas úl-
timas e inestimáveis obras - ·' Fortsclrriue im Stahlbeton durch
Hochioertige W erkstoffe und neue Forscliungen" (1950), onde se lê:

"In Amerika werden in ausgedehntern Mass Einlagen mit nicht-
prismatischen Fonnen... angewender. Sie gewâhrleisten eíne

•••• : •••••••-••••••••••• ...! ••••••• ·- •••••• ·- ••••• -•••••••••••••••••••

. . . .. . . .. . .. . .. .- , ·.!_····-··· •"··· .
"Das; die Krtoteneisen ein.e SPRENGW]JlKUNG àueüben, 'wird
deuilich aus den Versucheu. BACHS mie TA CBER BARS 'er-
sichtlich" .~-

Traduzimos.'. .
"AÇOS,TÓRCIDOS C:ÔM SEÇÕES~QUE fO_(JCO DIFEREM DA
-cIRCULAR APRESENTAM, QUANTO À ELEVAÇÃO no I,I,
MlTE DE0ESCOAMÉNTO, À RESISTÊNEIA A 1'RAÇÃO, AO
ESCORREGAMENTO,. À EXP.A.t"'-l"SAO e, -conseqiienternenteo
A FISSURAÇÃO, "VANTAGEM ·sô.,BRE-'AS ARMADURAS NÃO
PRISMATICAS (isto é, >;;õbre os perfilados"especiais)"; nisso re-

isidé a' super-iouidade das armaduras de" THORSTAHL ( dç1ssífi-
¥ cação CAT-50 da ~B0l) "sôbre as ··aemois". · -

~ . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ..... ' . . . •· •.. . . . . . ...... ". . . '
. ~ • ·~· - - ;; .

"Que os _aços nodosos (ou cauelad o s ) exercem SPREJYG.
WIRKUNG, torna-se" evidente nos ensaios de. BACH com .bauras
TACHER". (Itálicos nossos) ·

A "Sprengwirkurrg" acha-se totalmente evitada .O:o HELITRAÇO (CA-
T.4Ó} e. reduzida ao mínimo .jro HELITOR /CA-T.50).
Não há, portanto, como f~lar-;e prc.iissionolmenie. em- vanLagem de
a~.os não prismâtic_o·s" e~n_ relação aos prismáticus, ou seja d~· aços
c~e1aclos, co~ng<1dos, mordidos, ere. em rel.,ção ao CA-T.40 CHE~
LITRAÇO) e ao CA-T .50 (HELITOR1. A resistência aó escorrega-
mento elas armaduras pro;;nie}"lte da- aderência prÔpriameilt.e elita é
sob todos os aspectos preferível à produzida _pela ação mecânica de
massas. ou .saliências , -
Mas, ainda sob· outros aspectos precisamos premunir a classe. con-
tra afirmativas de -fundo não-técnico no terreno em questão, a sa-
ber: a diversidade tendenciosamente alegada de reústêncía dos aços
to{cidos à tração e à compressão, que teria por efeito restringir-lhes ·
as aplicações estruturais, e os hipo réttcos · inconvenientes do maior
encruamento periférico' . . .
PRIME.IRO: não há essa diversidade de resistência. A NB-1, nova
redação, item 23, adota· para a resistência r/ e da armadura longitu-.
dinal nas poças solicitadas à compressão axial calculadas à rutura
3.600 kg/cm2 e,-4.000 kg/cm2 respectivamente para o CAT.40 (heli-
traço) e o CA-T. 50 (helitor}, um pouco inferiores, portanto aos f5e na
flexão: 4.00.0 kg/cm2, e 5.000 kglcm2·; coeficiente segurança, 2 (item
93). Mas. a razão única disso restá, NAO NO AÇO E SI:11 NO CON­
CRETO, ~ujas características de. deformação, ainda bastante insertas na
maioria dos casos práticos, como claramente expôs o conceituado tee-
nologista Dr. Fernando Lobo Carneiro nas suas conferências na
Associação Brasileira de Engenharia Rodoviária e no Clube ele En-
genharia, impõem um aproveitamento incompleto ,;la resistência dês-
ses aços· especiais nas peças em questão. Aços outros, como ISTEG,
formados de duas ( ou mais) barras torcidas conjunramenre, não com-
portam, evidentemen.te, emprêgo nas peças trabalhando à compressão
axial, porquanto, pelo efeito inevitáveÍ elo afastamento ou separação
das barras (necessàriamente curvas) ele que se compõem, ocasionam
a Sprengwirkung em alto grau. Mas ês5e não é o caso .elo CA-T .4.0 ou
elo CA-T. 50, que são· vergalhõ es atuando individualmente na massa
elo concreto.

( Continua à pág. 68)



-aqui estamos
presentes

possibilitando melhor
técnica e maior economia

MARCAS REGISTRADAS

EM SÃO PAULO - a qualidade de Helitor 5.000 e
Helitraço 4.000 estão presentes na cidade que mais cresce

no mundo. Rapidez, economia e alto rendimento
. são características insuperáveis dêstes produtos para

a construção, presentes em tôdas as cidades do Brasil.

IRMIDURIS IT S. I.
São Paulo: Rua Senador Queiroz, 498 - 9.0 - s/ 91 - Tel.: 35-0756

Rio: Praça Mauá, 7 - 8.0 - s/ 823 e 824 -Tel.: 23-5323
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TOI SON· D'OR, um novo lapis de

classe, em 21 graduações. O mais

alto grau de qualidade e perfeição.
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'A VENDA NAS CASAS DO RAMO
Representantes para Importação:

S Ã O P A U L O : M a x E k s t e i n , R u a 7 d e A b r i I , 3 4 2 - 2 . o - s / 2 4 T e I . .3 6 - 2 7 3 2
RIO DE JANEIRO: "ABRLI" Agência Brasileira de Representações Internacionais Ltda. - Praça Pio X, 78 - s/ 1113
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11NACOES UNIDAS11
~

moderníssimo, em situação privilegiada na tradicional
Avenida Paulista, na Capital bandeirante.

,,,.

19 elevadores ATLAS com velocidade, capacidade
e mais detalhes perfeitamente especificados para
o atendimento do transporte vertical, constituem,
juntamente com os outros elementos de alto pa-
drão do edifício, uma das ra.zões de sua extraordi-
nária projeção no ambiente dinâmico daJdade.

-.::.._ .:.::..

ARQUITETO : Abelardo Riedy de Souza

l Construtora São Paulo S. A.
CONSTRUTORES: Construtécnica S. A. Comercial e Construtora

· Cyro Ribeiro Pereira
PROPRIETÁRIO Condomínio "Nações Unidas"
INCORPORAÇÃO: C. N. I. - Cio. Nacional de Indústria e Construção

~~
..., 1"

~----------------w ~• •.,,.L►c,SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO - BRASÍLIA - BELO HORIZONTE - SANTOS - RECIFE - PÔRTO ALEGRE
SALVADOR - CURITIBA - CAMPINAS - JUIZ DE FÓRA - PELOTAS - RIBEIRÃO PRÊTO - BUENOS AIRES

ENC • 1 • 60



O hall dos elevadores do Edi-
fício "Nações Unidas" foi pro-
jetado com a mesma feliz visão
observada na concepção dos
demais detalhes. É notavelmente
amplo, permitindo a circulação
folgada e cômoda das pessoas
que deixam os elevodores ou
que a êles se dirigem. A expe-
riência. tem. demonstrado que
um hall de elevadores bem di-
mensionado concorre eficazmen-
te para o bom uso dos mesmos.



reunidas para dar ao seu lar

e TÉCNICA
o que Você mais deseja:

/

linha IMPERIAL $tandard

louças, Metais e Assento
Plástico
Linha IMPERJAL

fruto da maior experiência
mundial em louça altamente vitri.
ficada - agora também no Brasil.

Depto. de Vendas
Al. Santos, 2152 - l.• and., conj. 11
Fones: 80-2155 - 80-2181 (ramal 88)
End. Tel. "IDEALSTAN" - S. Paulo

Fábrica: Jundiai
Estado de São Paulo - Brasil

À VENDA
NAS CASAS

DO RAMO

:\):,~~W,r•; [l. -r:•
!i ·· , .,1 ; irr•.~: ~* linhas supermoderncs · ',,r, • ,~·

. 0 ~* 9_ novas côres maravilho.ses* branco de grande alvura.,;;, •:j r.
. if



modernfold
PORTAS

ganha espaço e dá beleza

Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependênciaa_-
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispor móvei:1
Seu escritório se enriquecerá com ma~ eapaços úteis, com mais harmonia e· co111 ma;
beleza decorativa.

modernfold se adapta a todos os ambientes
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios,
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia es-
paços econômicamente ... e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses:
Em qualquer parte - escolas, hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD
obtém o máximo de espaço aproveitável.

Distribuidor modernfold
LOJAS KIRSCH DECORAÇõES LTDA. - R. Barão de ltapetininga, 124 - 5. 0 and. - Fone: 32-6041

,:aJ,ricatfas por

home iittings do B1•asi I s. a.
Rn Maria Marcolina. 848 - Fones: 9-7507 e ~-7508 • São Paute



·LUZ E
FORCA

·- . - -~·--

_!)
::,
p.
';i'
E... -::,

.:
"'

é especialização da

· zanga
experiencui

""~ e conceito
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Pequenos. médias ou grandes

instolccões com material 'de alta

-qualidade e supervisão de técnicos

da mais elevada cornpetêncio.

Peça informações e orçamentos sem compromisso

HEMEL - HIDRO·ELÉTRO MECÂNICA DE ENDENHARIA LTDA,
/

Rua Conselheiro Cr ispiniono, 69 - 11 .0 óndcr - tel. 35-4473 ~ São Paulo . Capital



Mural de Bramante Buffonl, executado em mosáíco vidroso Vidrotil - Residência projetada pelo Arq. Eduardo Corona ,

J/ltJ.saice

VIDROTIL
VENDAS:
SAO PAULO:
RIO DE JANEIRO:
SA L V A D O R (Bahia):
R E C I F E
PORTO ALEGREJ

S/A..DECORAÇÕES. EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326
ARTHUR P. KRUG - Rua Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 34-9177
GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cabral, 8 - 1 .º andar - Fone, 2850
ODILON AlâUIAR - Edifício Phoenix Pernambucana - 9.º end. - Fones, 6428, 7671 e 7681 - Ram. 4é
MILTON CARLOS BOHRER • Rua Pinto Bandeira, 364 • Fone: 4043



Milhões de pessoas em todo o mundo e agora também no Brasil

fazem suas refeições sôbre superfícies revestidas 'de FORMICA.

Nos restaurantes. nos clubes. nos bares. FORMICA está sempre

presente revestindo mesas. balcões. portas. paredes e prateleiras.

- As côres modernissimas e os padrões exclusivos, assim como

a facilidade de sua aplicação. fazem da FORMICA o mais per-

feito material para revestimento em bares. restaurantes e clubes,

Única produzida no Brasil sob licença e supervisão da.

é Formica
marca

F>r-ocur-e o distribuidor mais

próximo, verifique as des ..

lumbrantes cõres e padrões

que FORMICA lhe oferece

e solicite projetos e orça-

mentos sem compromisso,

THE FORMICA CORPORATION U.S.A. /

por

pLA 5TIC Q 5 0 Q 8 RAS I L 5. A. Rvo Conselh<>iro Crispiniono, 58 · 9." .r-r.. 34-7127 - Endcrêço Telegráfico, PLASI I SIL • São Pá~lo



Estas
~sao as

~razoes
por que

Já se tornou tradicional a rigorosa pantualidade
de nossas aeronaves em todo o território nacional.

A eficiência do pessoal de bordo garante satisfação:e
bem estar durante a viagem. No Lóide Aéreo
todo passageiro é P.M.I. *,

Nos quadrimotores "Douglas Skymaster" ou nos
"Curtiss-Commander" sua viagem é rápida e confortável,
num ambiente agradável e familiar.

Nossas tarifas são as mais baixas da aviação comercial
brasileira e, se você preferir, pelo "Credi-Lóide", sua
viagem é facilitada em 10 mêses, sem qualquer acréscimo.

* Pessôa Muito Importante.

li - . -
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Em sua. obra, o melhor e mais perfeito acabamento com

tacos e pa,;rquetes :técnicamente sêcos em estufas, nas

condições· d,e satisfa:zer as exigências do mais fino g6sto

TACOS E PARQUETES

FÁBRICA E.ESCRITÓRIO

ESTRADA DA CASA .VERDE, 3294 - TELEFONE! 51-5118 SÃO PAU LO-

J



a mais moderna gráfica
a service da indústria e do

. ,
.. ■comercio

Solicitem a presença de um representante da,

Em suas novas, amplas e modernas instalações, con-

tando com o mais atualizado equipamento gráfico e
com técnicos altamente especializados, a GRÁFICA
MARTINI S. A., coloca-se à disposição do comércio e
da indústria, pai-a execução de quaisquer 1rabalhos

pelo processo de impressão cm off-set.

CARTUCHOS - EMBALAGENS - PROSPt:CTOS

FOLHETOS
CARTAZES

FOLHINHAS - LIVROS-HORÃRIOS
PROPAGANDA DE LABORATóRIOS

GRAFI.CA MARTIN I- S.A.
Trav. Brasílio da Luz, 388 - (Sto. Amaro) - Tel. 61-2112 (Rêde interna) - São Paulo



MAQUINAS PARA LAVANDERIAS

CALANDRA MOD. B-16 - 1 rolo de 1. 60 mts.

EXTRATOR CENTRIFUGO - Mod. L:qante - Diâmetro 1 m. '

• Fornecemos um tipo de lavanderia de acôrdo com a fi-
nalidade do estabelecimento a que se destina

• Planejamentos, plantas e orçamentos sem qualquer com-
promisso

• Máquinas em aço inoxidável de ótima qualidade a aca-
• bamento esmerado.
• Cerantia contra qualquer defeito de fabricação
• Serviço completo de ássistência

MÁQUINA DE LAVAR - MOD. DUPLO 85 - Capacidade 90 quilos.

CALANDRA MOD. G-4 - 4 rolos de 2,50 mts.

~~SIA
C:OM&Rtro É INCIJSTAIA

Rua Clélià, 9& Tti. 62-1721 End. Telégr. CASTANHO = SAõ PAULO
REPRÉSENtANTES

RIO 01: JANEIRO - Alfredó lfodrlçiués ~ét'm - Ruà México, 119 - Gr. 18Ó9 - Foniis: 42-5529 ê 47-3835
BELO HORIZONTE ~ Emilio Gaissler & Cià. Ltda. - Ruâ Curltibá, 767 - Caixa Postai, 195 • Foné: 2-3049
PORTO ALEGRÍ: ~ Ary Vicente Bollér ~ Ruà Pinte Bandeirà, 35ô - 1.ó and. - si 5 - Càixá Postal, 2.751
8 L U M E N A U - ~mil A. E. Kamrr.er - Ru:i 1 S de Novémi:)ro, 1 -36Ó ( fundos) . Caixà Postal, 393
C U R I T I B A - Com. Representações Cunha Ltda. - Rua Monsenhor Celso, 211 - Cj. 602 • Fone: 4-8443
V I T ó R I A - Conrado de Oliveira Neves - Rua Saturnine de Brito, 829
S A L V A D O R - Gastão Sampaio· - Rua Miguel Calmon, 37 - 8.o and. - s/ 81 - Fone: 1704
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Arte

brasileira,

museu

e

escola

Ocorreu em julho de 1960 o lançamento do Museu de Arte da Fundação Alvares Pen.
teado, o que colo:a um novo programa, entre nossas iniciativas, tendentes a produzir arte,
ou seja, a produzí-la, no caso, em função do meio, donde o suporte que se estabelece
neste Museu.
O programa do Museu de Arte da Fundação Alvares Penteado, efetivamente, desdobra-se,
abrangendo ._as diferentes fases da evo·lução da arte brasileira, num esquema que pode
ser assim resumido: a) arte indígena; b) arte popular; c) as artes da época barrôco-
colonial; d) tempo da Corte Real, do Império e domínio da Missão Francêsa; e) comêço
do Modernismo e arte contemporânea.
Para os que tenham considerado o aspecto didático do Museu, o esquema acima delimita
e caracteriza bem uma orientação pragmática, a serviço do conjunto escolar que funciona
ligado ao programa museológico definido em arte brasileira - ou seja a arte feita no
Brasil.
HABITAT, revista brasileira de arquitetura, artes plásticas, artesanato e decoração contem-
porâneas, junia-se a êsse programa, como divulgação que tem produzido, não apenas
no· sentido do registro, mas também no pensamento crítico que informa suas páginas,
e também naquele de incentivo, de função construtiva, no meio.
Achamo-nos, por isso, num perfeito à vontade, para examlnar a questão colocada pelo
Museu de A.rte da Fundação Alvares Penteado, que acreditamos não tenha sido formulada
corno restrição. para o exclusivo intuito da produçêo informada pelas .raízes constantes
da procura de um acervo e de um estudo sistematizador. lnegàvelmente, o problema
se oferece, pois todos os perigos de uma limitação residem na qualificação, que se queira
nacionalizadora. E "arte brasileira" em sua evolução, nos vários aspectos da subdivisão
do programa, não deverá se prestar a restringir a liberdade artística, senão em colocar
à disposição do trabalho e da imaginação criadora elementos novos e antigos, incidentes,
capazes de contribuir para abrir caminhos, quando para manter linhas caracterizadoras
uma história mais ou menos informe, como é a da expressão brasileira.
Insistimos no tema porque êle oferece à meditação dos estudiosos, dos mestres e dos
alunos, tôda a extensão de uma problemática, que é a da qualificação mais ou menos
arbitrária da arte brasileira. Na extensão territorial, não vemos que seja· simples colocar.
se, numa lir,ha definidora de síntese, o que a locução comporta de flúido, de amp-lo, de
rejeitável, de integrá_vel, de dissolvente e de -aglutinador ... Já surgiram, mais de uma
vêz, nos debates, observações contrárias a uma aceitação do pensamento capaz de esta-
belecer atribuições dominantes a áreas bem marcadas, por demais marcadas, da produ-
ção brasileira. Folclore, sincretismos rituais, manchas de atividades reqionais do artesa-
nato, ocorrências de quistos de população mais homogênea, tudo isto incide no quadro
da arte brasileira, e assim aspectos específicos como o de culturas afro-brasileiras, osten-
tam, para muitos, a dominante mais estimável, ..
Na verdade, tinha razão Capistrano de Abreu ao considerar, com o seu profundo conhe-
cimento do Brasil, que êste não era o Brasil, mas os Brasís, o imenso mosaico de áreas
territoriais marcado pelas manchas demográficas diferenciadas, não constituindo vasos
comunicantes no "melting-pot" que se apresenta à consideração, senão produtos carac-
terísticos do acaso das migrações e predominância de fatores os mais adversos e diversos.
Nem se diga que se trata de fenômeno inerente à América Latina, essa possibilidade
em ser, tão caracterizada, em certos pontos: as mesmas triplices fontes de mestiçagem
parecem ter-se reproduzido de forma muito diferente em cada uma das J?,átrias do
novo mundo.
De fato, se na generalidade, houve, no princípio dos povos americanos a dupla fusão
índia-europeia, o sangue negro, em muitos casos, chegou tarde ou em menor contribui-
ção, ou ainda menos fusível, do que no Brasil se verificou. A nossa condição de ser é
a derivada da colonização portuguêsa, única na América Latina; a mestiçagem com o índio
é a mais reduzida do hemisfério ao sul; a influência das participaçôes negras a mais
constante e numerosa. E certas áreas· se beneficiaram, grandemente, das cuituras afro-
brasileiras incidentes. como parece ter ocorrido com maior pertinência na Bahia, em Per-
nambuco, e mais regionalmente, no Rio de Janeiro. Não é aqui o lugar para se abrir o
debate etnográfico-sociológico que a simples enunciação do fenômeno suscita.
Mas, ao levantar-se um esquema da "arte brasileira em evolução", tôda essa variegada
matização do processo amalgador precisa ser levada em conta, e a utilidade e e pragma-
tismo que informam o programa do Museu, esbarram nas· contingências instáveis de
uma problemática jamais abordada em profundidade.
E' claro que estamos numa altura em que a internacionalização da arte e das artes não
sofre contestação, mas, principalmente, em alguns países latino-americanos, os traços autóc-
tones permanecem vivos e ativos, numa contradição latente, resistente, àquela internacio-
nalização. Não diremos que tal seja um bem ou um mal; nem que a descaracterização
resultante, inferiorize os produtos da "contemporaneidade" brasileira, ou argentina, dian-
te da "contemporaneidade" mexicana - onde permanecem mais ativos os germes discri-
minadores da formação nacional.
Sabemos que existem, na Europa, para só citar o velho exemplo, Museus de Arte Popular,
mas estes atendem a programas de âmbito especificamente regionais. Nem foram criados
para servir de anteparo a escolas de arte, mas, acidentalmente, fornecem a artistas e a
estudiosos de arte, elementos capazes de ser transformados em dados de uma proble-
mática acima do caracter precário embora vivo da arte popular.
O tema, como se vê, pelo simples toque à superfície, que estamos expondo, desborda
de um comentário, de um registro, de uma pequena série de consider·ações. Êle envolve,
à simples indicação do esquema, um mundo de problemas. O Museu de Arte da Funda-
ção Alvares Penteado buscará as razões arqueológicas, os documentos, os produtos de uma
arte brasileira em evolução, do mais remoto passado, pré-cabralino, aos nossos dias,
para ajudar. com tudo isso, a escola de arte que ali funciona. E' êste o enunciado, que
oferece a mais complexa trama com que poderíamos nos defrontar.
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No espaço sobressai, em tôda a sua so-
briedade, o bloco de apartamentos, assen-
te na ampla base horizontal; no extremo
direito o audiuirio,

Hotel Nacional Brasília, em construção
Projeto: arq. Nauro Jorge Esteves
Propriedade: Horsa S. A.
Construção: Pacheco Fernandes, Dantas Ltda.

· Situação do edifício do Hotel Nacional-
Brasília, em relação aos diversos Setores
da nova capital e à pista de circulação ur-
bana, a cavaleiro da Esplanada dos Mi-
nistérios.

HABITAT 3



Uma das grandes preocupações da arqui-
tetur a brasi·!eira é a edificação de boteis;
conh ecendo-se o que há pelo mundo afóra
nêsse ramo do equipamento urhano -tur- is-
tico, nossas deficiências se apresentam cla-
morosas, podendo-se contar pelos dedos
da mão, no País, as iniciativas melhor
sucedidas no caso, não cabendo aqui exem-
plifi car as raras realizações, por ainda se
apresentarem destituídas de padrões real-
mente destacáveis. Pode-se frisar que em
S. Paulo não existe, até agora, um grande
hotel modern o de padrão internacional.
Em Brasília, a moderna arquitetura· pro-
curou, em tempo relativamente cur to, che-
gar a, uma instalação hoteleira atualizada,
mas ainda assim precária, donde a espe-
rança de que o Hotel Nacional-Brasília,
em construção, venha a cobrir a lacuna,

inicialmente, pois deve-se admitir que ou-
tros boteis ainda sejam so 1icitados pela
nova capital, por todos os motivos um cen-
tro de primeira ordem para o ramo, desde
que uma população flutuante será carac-
terística, sempre, dessa sede administrativa
e política.
Com o Hotel Nacional-Brasília, buscou-se,
pela primeira vez, dar-se à nova capital
um grande hotel de categoria internacio-
nal. Essa categoria e a localização do edi-
fício preencheram, então, os fins em vis-
ta, para dotar Brasília de um estabeleci-
mento à altura: impunha, desde logo, lan-
çar-se um partido bàsicamente determina-
do pela motivação assim fundamentada. A
idéia dos dois blocos, um horizontal e
outro vertical, em· amplo espaço, tornou-
se o imperativo condicionante do projeto.

Aspecto pelo qual se pode ver a edifica-
ção projetada no centro do terreno com
tôda a circulação de acesso.

Dum ponto de vist.a da [otoaerea, o bloco
horizontal assemelha-se à base ~de um mo-
numento, ao centro do qual se insere o
bloco vertical, no partido adotado.
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PLANTA DO ANDAR TÉRREO

1 loja
2 copa

3 bar
4 piscina

5 restaurante
6 palco
7 boite

8 cosinha
9 despensa restaurante

IO sanitários
11 caixa forte

12 ante sala da caixa forte
13 chapelaria
14 guarda-volumes

í •

-- , !---------,---------,-- ---- ,- -------i

m

~:IFEEEFEEEEEEI
CORTE

1 quarto
2 w .c ,

·3 banheiro
4 .clrculação
5 copa

6 hall 'Serviço
7 banquetes
8 eourrier
9 eirculação-gerêncía

IO gerência
l l sôhre-loja

·------~- -·· --------------

12 loja
13 rua 24 - móveis
14 hall
15 portaria
16 circulução-portarís
17 cosinha

I
I
Ir·- -

15 hall do salão de banquetes
16 recepção
17 portaria
18 estar
19 hall

18 restaurante
19 rua de serviço
20 circulação
21 vestiário homens
22 sanitários
23 circulação-servíço
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RESTAURANTE
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PLANTA DO SUB-SOLO (Restaurante). 12 padaria 24 vestiário mulheres

1 rua de serviço 13 vestiário homens 25 hall de serviço
2 restaurante funcionários 14 rouparia-lavanderia 26 sanitário oficinas
3 despensa 15 oficinas 27 circulação oficinas
4 contrôle 16 hall piscinu 28 estofador
5 frigorífico 17 vestiário mulheres 29 fotografia
6 contrôle 18 sanitários mulheres 30 marcenaria
7 sanitários 19 vestiários homens 31 i ípo gr-af ia

8 carnarins-boitc 20 sanitários homens 32 móveis
9 circulação 21 portaria piscina 33 ar condicionado

10 cosinha 22 sanitário-banho homens 34 casa de máquinas
11 casa máquinas piscina 23 sanitário-banho mulheres 35 sub-estação
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PLANTA DA SôBRE-LOJA

1 sôbre-loja

2 sanitários
3 salão de beleza
4 massagens

5 espera

6 Rotary
7 Lyons

8 circulação

9 barbeiro
10 gabinete dentário

I

11 gabinete médico

12 sala de repouso
13 vasio da piscina
14 serviço de secretárias para hospedes
15 salão infantil
16 gerente de banquetes

17 courrier
18 vasio da cosinha
19 cabine telefônica
20 gerência
21 salão de leitura
22 vasio do hall
23 administração
24 vasio da boíte
25 vasio do palco
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PLANTA DO PAVIMENTO "TIPO"

1 w.c.
2 hall do serviço
3 depósito
4 rouparia
5 copa
6 serviço de circulação

7 hall social
8 circulação
9 quarto

1D sala
11 banheiro
12 w.c.

:--~ ------ ---------------------,
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PLANTA DO PAVIMENTO DE BANQUETES

1 copa-distribuição
2 hall do serviço

I
3 depósito para serviço banquetes
4 banheiro
5 banheiro-homens

6 banheiro-senhoras
7 hall
8 estar
9 banquetes

10 vestíbulo
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Plnrua do apartamento tipo "C".

Planta do apartamento tipo "A" e "B''.

Um hotel de classe internacional deve, pri-
meiramente, oferecer as melhores e irre-
versíveis condições, para um serviço ade-
quado, completo e perfeito, em seus por-
menores, cuidando do confõrto máximo a
prodigalizar aos hóspedes. O programa
determinava, portanto, um grande volume
de equipamentos, visando as localizações
sociais e de 'Serviço. Estas partes se reu-
niriam no bloco horizontal. Os apartamen-
tos ficariam na parte vertical da constru-
ção. O espaço necessário foi calculado e
obtido: ocupará o hotel uma área de cerca
de 36 mil metros quadrados de terreno. A
construção atingirá a um total de 40 mil
metros quadrados. O custo da obra foi
estudado e o cálculo prevê que, inclusive
instalações, o hotel ultrapassará despesas
de um bilião de cruzeiros.
Quanto à localização, acha-se o projeto
situado no Setor Hoteleiro Sul, a cavaleiro
da Esplanada dos Ministérios, na pista de
circulação que liga os setores Norte e Sul.
ponto êste considerado o verdadeiro cen-
tro da nova capital. Defrontará ,o hotel o
Setor de Diversões, onde se acham loca-
lizados cinemas, teatros, boates, cafés, ca-
sas de chá, clubes, e a grande estação ro-
doviária de serviços interurbano e inter-
estadual, que corresponde ao cruzamento
dos Eixos Monumental e Rodoviário, os
dois grandes sistemas de tráfego para to-
da a cidade. Ficará, ainda, o Setor Hote-
leiro Iigado aos Setores Comercial, Cultu-
ral, Bancário e das Autarquias, onde esta-
rão as sedes do Banco do Brasil, Caixa
Econômica Federal, Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico, Correios e
Telégrafos, e uma série de estabelecimen-
tos de atividades culturais. Pela pista de
circulação, o hotel estará em rápida liga-
ção com a praça dos Três Poderes, de um
lado, e, de outro, com a Praça Municipal,
e a grande Tôrre de Televisão, determi-
nando a posição do bloco dos apartamen-
tos com o aproveitamento da bel issima vis-
ta que dali se descortina.
Quanto a instalações sociais e de serviço,
projetadas no bloco horizontal, é esta a
sua composição: a) um sub-solo para os
serviços gerais, como almoxarifado, ofici-
nas de manutenção, Iavandei-ia, frigorífi-
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cos, padar ia, máquinas, sub-estação, etc.;
b) - pavimento térreo, com grande "hall"
de entrada, portaria, recepção, salões de
estar, restaurante, boate, bar, piscina, lo-
jas, e demais dependências a eles ligadas;
e) - sobre-loja com salão de leitura, ad-
ministraçâo, departamento médico, cabe-
leireiro, barbearia, salão de beleza, massa-
gens, salão infantil, etc ..
No bloco vertical, com onze pavimentos,
onde qua-se quatrocentos apartamentos se

-situam, alén{ de várias "suites" presiden-
ciais, inserem-se no segundo andar dois
salões de banquetes, sendo um para tre-
zento's convidados e outro para mil.
Em um corpo à parte, projetou-se também
11111 grande auditório para convenções, con-
gressos, conferências, etc., com 800 luga-

res, o que, juntamente com a pista para
pouso de helicopteros e locais para esta-
cionamento de 300 autos, completa o gran-
de conjunto hoteleiro.
Arquitetônicamente, adotou-se para todo o
conjunto, uma constante de simplicidade
de linhas; distribuída em grandes relações
dos volumes, em extensão e em altura,
refletindo-se a mesma preocupação de sim-
plicidade no tratamento das fachadas, de
maneira a conseguir-se um aspecto tota-
lizador de sobriedade, caracterizando bem
a feição dominante no grande Hotel Na-
cional-Brasília. Não escapa, entretanto, pe-
las suas proporções, pelo encaixe dos blo-
cos, na perspectiva aérea, a edificação, de
uma qualificação monumental, distribuida
na ampla base que dá apôio ao bloco ver-

tical dos apartamentos. Um sistema de
circulação externa determina, funcional-
mente, o acesso a todos os lados do edifí-
cio, acesso que, no interior, prossegue
num entrelaçamento de funções facilitadas
e bem determinadas.
A responsabilidade da iniciativa coube à
Horsa, proprietária 'dos hoteis Jaraguá,
Excelsior, Marabá e Excelsior Apartamen-
tos, em S. Paulo, e do hotel Excelsior-Co-
pacabana, do Rio de Janeiro , o que a cre-
dencia para o empreendimento, que não é
apenas um projeto, porquanto se encontra
em construção desde janeiro deste ano,
calculando-se a sua conclusão, pelo menos
na parte principal, para dezembro próxi-
mo. As obras se acham a cargo da Cons-
trutora Pachecó Fernandes, Dantas Ltd a ..
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Fachada interna apreseniarulo, em primeiro plano,
o recreio coberto e, no segundo, o corpo principal
aparecendo a rampa que fica dentro de um ambiente
com pé direito duplo, uma parede de elementos va-
zados, veda a galeria de circulação.

···H~
li ~TFi9~Flm ~nl

Escola em Presidente Wencesláu

Projeto: arq. Abelardo de Souza

./

Vista da área interno, a estrutura, em pórtico, pertrut.us. a creação de vário•s locaes para recreação. O beiral, com 2 metros- de balanço,
será revestido com táboas enceradas. No can.to do beiral, haverá um luminária de acrílico, o muro de concreto ciclópico· se prolon-
ga até o limite do terreno.
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Planta do pavimento superior,
onde estáa localisadas as salas
de aula.

Na mesma quadra da escola será localisado. urna pequena capéla. O trntamerüo paisagistico da praça é
do arq, Miranda Martinelli. O acesso ao pavimento superior é feito por rampa. A parede do recreio co-
berto é de tijolos furados.
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Evocando Richard Neutra

Eduardo
(Rosario,

Residência de Richard Neutra, em Santa Monica, Cal., USA .

E. Lozano
Argentina)

lndubitàvelmente a visita de um mestre por
breves horas à uma Escold de Arquitetu-
ra, n/io pode decidir nada fundamental pa­
ra quem seriamente leu seus livros ou es-
critos e estudou suas obras em f,,nç:<o de
uma continuidade. Mas nõo há dúoidas de
que entre outros fatores que auolsam. o
interêsse provocado na Argentina e espe
cialmenre na Escola de .Arqultetura da
Universidade do Litoral, de Rosário, ante
a chegada de Richard ]. Neutra.
Só a presença frente um estudarue, de al-
guém como êle, é já um fator excitante
para o· aluno e seu trabalho. Por outra
parte pode-se relacionar tôda a visão que
tinhamas de Neutra, com seu sêr e fazê-lo
um indivíduo ao nosso alcance.
Não há dúvida que a correlação é total.
A simpatia, calor humano, interêsse pelo
homem - e neste caso sôbretudo o estu-
dante - vão a par com seu dom de ca-
valheiro, grande erudição e persplcécia P

hàsicamente seu "ser arquiteto".
Ninguém. pode se sentir incomodado cam
Richard ]. Neutra como ninguém pode
deixar de aproveitar alguma lição. Talvez
isto seja a medida de seu calibre humano.
tste artigo é o compêndio· de uma série de
opiniões de Richard ]. Neutra sôbre di-
versos temas, Alguns pontos que parecem
já demasiados conhecidos se incluem na
caracterlstica [urulemental e fazem com
que se recorde a cada momento.
Tal o caso da importância concedida sem-
pre por Neutra ao fator humano na arqui-
tetura e à mecânica nervosa sensitiva do
corpo.
Ao contrário há também. uma visão de
estrutura interna e dos métodos de traba-
lho de estudo de Richard J. Neutra, que
revelam uma organização que concilia a
mais alta responsabilidade profissional
com uma estabilidade econômica interna.
E' indu.bitàvelmente que nem todos os pon­
tos foram tratados exaustivamente, mas
realçamos as facetas que para o mestre são
básicas. E' o caso de seus comentários sô-

bre o trabalho em equipe. Nunca se re-
fere a uma equipe de vários elementos de
igual hierarquia, sem que sempre pense
na sue, com uma figura. líder e um grupo
de colaboradores.
Um outro modo de interpretá-lo, como
intermediário entre o TAC onde se sub-
merge oolurüàriamerue Gropius e a equi-
pe de uma pessoa como Rudolph.
Tal é Richard ]. Neutra, um arquiteto [a-
moso que n!ío obstante seu programa du-
rante a visita à Argentina, levantara-se às
6 horas da manhã, para projetar seu últi-
mo trabalho, uma casa na Pennsiloenia,
Tal é Richard ]. Neutra cujas primeiras
palavras geralmente incluíam a menção de
sua última graduação - arquiteto na Áfri-
ca do Sul, há poucos mêses - pedindo ri-
sonhamente que o [elicitassemos, como fa-
ria um recêm-iormado,
Tal é Richard]. Neutra, que com bom liu.;
mor comentava um teste que lhe fez a Uni-
versidade de California, em Berkeley, há
pouco tempo. Sumi· aptidões o indicavam
para ministro religioso em primeiro lugar
ou músico de segunda classe.
Mas isto só descreve urn setor. Há. outro
que igualmente fica oculto e que é abso-
lutamente essencial : choma-se Dione Neu-
tra .
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Quem conhece Mrs. Neutra, acha-a tão ad-
mirável corno o mestre. E' extraordiwirio
que ambos à distância de· 20 metros, ;,x-
pressem a mesma opinião sobre uma obra
que viam pela primeira vêz em Buenos
.-I ires.

Para Richard J. Neutra a profissão mais
indefinida é a arquitetura, particularmen-
te para os próprios arquitetos. Salienta o
mestre, que nos Estados Unidos os servi-
ços governamentais de planificação geral-
mente são efetuados por engenheiros, en-
quanto em Tóquio 80% do trabalho é feito
por grandes firmas e apenas 20% por ar-
quitetos. Porcentagem, portanto, bem irri-
sória.

. Do pQ_qto_ de vista social o nível não de-
pende somente da capacidade, mas da ne-
cessídade dé reeducar o público em dife-
rentes graus segundo os países. Por outro
lado, a porcentagem de ganho do arquite-
to deve ser bem mais elevada do que a
percebida por um simples provedor.

O médico adquire a confiança do cliente
quando, por sua experiência, diagnostica
os sintomas dos males que afligem o pa-
ciente. Necessita, portanto, captar a con-
fiança do cliente.

Como exemplo, Neutra cita o caso do pr.o-
jeto destinado ao Memorial de Gettysburg,
pelo qual e através diversas circunstâncias,
seu tino e visão levaram-se a modificar o
programa elaborado pelo Departamento de
Estarlo ,

Arquitetura e engenharia sâo duas profis-
sões universais e que se ocupam, profícua.
menta, em materializar idéias. Estão, con-
tudo, mal definidas sem que haja uma li-
mitação de suas atividades.

A engenharia representava no século XIX
ciências abstratas - mecânica, acústica, vi-
sualização, - e seu desenvolvimento in-
dustrial.

O arquiteto contemporâneo contudo já é
um coordenador e transformador das ciên-
cias em função das necessidades humanas
e ele uma determinada cultura.

Contrastando com o engenheiro que se
ocupa das tensões e pressões que ocorrem
com .o ferro e o cimento, o arquiteto se
ocupa ela alma humana, da vida familiar
e elas tensões e pressões no indivíduo e
na comunidade.

O engenheiro se apoia em pontos diferen-
tes, servindo-se de quilogramas, de centí-
metros, de cavalos-fôrça. O arquiteto traba-
lha com quantidades irrisórias de energia
que afetam -o sistema nervoso, com efei-
tos bioquímicos.

A transformação biológica nas ciências, na
ótic;i_.i-; na acústica biológica, por exem-
plo, se opõe à tendência do século XIX,
pragmático e utilitário.

E' clara a importância que dá Richard J.
Neutra à relação humana com o cliente.
que considera fundamental.

Cita Ireqiientemente o caso da casa Kauff-
man, no qual a confiança absoluta que o
cliente tinha nele continuou incólume, Iren-
le ao aumento elo custo da construção, o
qual superou em mais de dez vêzes o or-
çamento, estimado primeiramente em 35.000
dólares, aumento devido a situacões alhr-ias
;, vontade do arquiteto.

~a vivenda. disse o mestre, há dois l~:·o-
cessos paralelos: uma contínua oxperten-
eia de técnicos e uma constante resposta
ao problema humano.
O problema técnico obviamente é i1~po'.·-
iante, como, por. exemplo, a experiencia
feita na casa Kauffman corn os agora po-
pulares "louvers", mas sobretudo fascina-
lhe o lado humano.
O trabalho do arquiteto, empreiteiro, sub-
empreiteiro e ajudantes, se concentt·a no
problema humano do cliente e sua casa.
A obra completa necessita no estúdio de
Richard J. Neutra, de um livro conden-
sando tôda sua história.

A casa não é um t ipo , como não o é o
cliente, em contraste, por exemplo, com
o Partenon, condensação de nm tipo.

A pintura pode ser abstrata. A arquitetura
não; é concreta e humana, com todas sum;
ambições, aspirações e temores.

No caso ele Frank Lloyd Wright, pensa
Neutra, importa o que o grande arquiteto
diz, êle mesmo, de sua obra e não tanto
aquele que ali vive.

Em Viena, Richard J. Neutra pensava que
os clientes de Frank Lloyd Wright seriam
pessoas muito' ínteressanres, mas desco-
briu ao chegar à América que· 70% de
suas casas haviam sido apenas vendidas,
enquanto os donos não tinham qualquer
relação com sua própria habitação.

Em contraste pelas cartas enviadas por
clientes de Richard J. Neutra, verifica-se
que aqueles que vivem há 25 anos em uma
de suas casas continuam muito satisfeitos
recordando ainda detalhes de seu trabalh~
com o arquiteto, durante o projet.o e cons-
trução da obra.

Um dêsses clientes, Mrs. Keller, recorda-
va até um dito engraçado d" Neutra. Com
referência a isso, êle disse, q ue empregava
tais ditos como sinais, com nm fim deter-
minado.

Richard J. Neutra aprende sempre, com
um sentido positivo de humor. A maior
parte da confiança se ganha antes de co-
nhecer o cliente. O prestígio profissional
deve ser ganho através de uma continui-
dade. Nas primeiras reuniões corn o clien-
te, o entendimento individual e a pr-ne-
tração deverão entrar em jôgo ajudados
por uma cuidadosa experiência. Não ohs-
tante, isto é para Richard J. Neun-a o co-
mêço das relações.

Todo clierue quer atenção. Infundir-lhe
confiança é o problema mais difícil. A di-
nâmica mental elo processo de desenho
é-lhe desconhecida. Tudo é obscurecido
por seus problemas.

O cliente é um leigo com uma própria
idiosincrasia, bases e condições individuais.
Só lentamente pode ser recondicionado sem
oferecer resistência. O cliente de acha total-
mente dependente ele nossos esforços.

O arquiteto não deve ver só as proporções
visuais. Deve ver também as proporções
econômicas, de ajuste mental, de influên-
cias individuais. Inclusive há proporções
de participação com um cliente corporati-
vo e para Neutra urn casal é corno urna
reunião de diretores.

Cada época tem suas ciências e suas Iimi-
taçõr-s . Da ciência de cinco sentidos, pas-
samos à idéia de milhares de centros sen-
sitivos receptores e milhões cl!' excitações.

Atualmente tais estados de semi bitidade
são investigados e interpretados fisiologi-
camente. Os elementos sensitivos atuam e
trabalham relacionadus. Seu conjunto de
sensibilidade total - cansaço, predisposi-
ção, e1r ..
A transcendência do invisível papel do ar-
quiteto é que pode ajudar, retardar ou im-
pedir êsses processos internos do funcio-
nalismo. A parte humana da construção
acha-se em suas mãos.

Os agentes exteriores que atuam sôbre o
equilíbrio humano interno são incomen-
suráveis, por menores que sejam.

Atualmente físicos P- matemáticos, biólo-
gos e fisiólogos, reconhecem a importância
do maior e do pequeno. Também reco-
nhecem o valor do inconsciente. Sõ menre
20% da nossa vida é consciente.

Mas a relação do arquiteto não termina
nos sentidos, mas chega ao sistema ner-
voso, ao cerne onde as sensações se trans-
formam 11,() cérebro.

O homem está provido constitucionalmen-
te de algo fundamental e primário. Sôbre
êste aspecto se acumulam extratos que se
sedimentam desde o período pré-natal.

Enquanto os olhos se abrem ao nascer,
outros sentidos funcionam muito antes. A,
qualidades adquiridas através de estírnu-
los e respostas repetidas e habituais, são
difíceis de serem modificadas, coisa irn-
portante para o arquiteto.

Sem dúvida até os reflexos primários estão
sujeitos a modificações. A criança feita
para gostar do doce leite materno dificil-
mente se habituará à cerveja amarga.

Meditemos, diz Richard J. Neutra, sôbre
a enorme responsabilidade do arquiteto,
pela capacidade que possuo de modificar
o esquema de reflexos.

A natureza humana é mutável e a possi-
bilidade ele atuar diretamente sôbre o indi-
víduo é possível e contínua.

Certa vêz, conta o mestre, um casal encar-
regou-o de projetar uma casa. Em segui-
da notou uma certa tensão entre o par,
neste caso, segundo deduzia, por razões fi-
s ioldgicas. O marido irr-itava-se ao ver que
sua mulher concedia importância a diver-
sos detalhes sôbretudo à côr . Sua reação
não é extraordinária si pensarmos que so-
mente 0,02% de mulheres são daltônicas
- falta de sensibilidade na percepção de
côres - enquanto que nos homens a pro-
porção é de 6%. Há, p.ortanto, 1.200 vêzes
mais homens que mulheres, que têm sua
percepção cromática diminuída.

Tal fato aparece como uma característica
secundár-ia ela sexualidade, sendo motivo
para a existência de t ensõcs entre pessô as.

O arquiteto eleve informar-se do maior nú-
mero possível de elementos sensitivos e ir-
ritáveis elos diferentes clientes e se traba-
lha para um 'SÓ indivíduo, ou para um gru-
po que coletivamente usará a obra. o que
em caso contrário será prejudicial.

Em outro caso, o projeto de uma vivenda
para um compositor e sua espôsa violinis-
ta, cxigiu especial atenção acústica, visto
que seus ocupantes são r-spcc ial mcnte seu-
s ivcis à audição.

Às vêzes só um dê les o é, e outro cônjuge
não compreende a necessidade ar-úst ira cln
primeiro.
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Em certa ocasião um cliente trouxe-lhe
uma revista de divulgação popular com uma
sala de estar multicolor, que incluia um
atraente canto para cosinhar - co rn bate-
ria de cobre e tudo o mais. Não se opôs
a cons iderá-lo , mas pensou que a realida-
de da cosinha com seus odôres incomo-
daria, justificando assim seu afastamento.
A sensibilidade térmica ocupa também lu-
gar de importância. Devemos preparar ins-
talações modernas com temperaturas con-
fortáveis, mas que ao sair para fora a di-
ferença térmica não choque profundamen-
te. Como se saltassemos 40° de latitude, -
de Manila ao Alaska.
Devemos recordar a importância do grau
de humidade e a quantidade de oxigênio,
assim como o resultado diferente dos di-
versos tipos de calefação.
Todos estes fatores constituem um com-
plexo invisível devendo ser tidos em con-
ta, pelo arquiteto, to-dos seus elementos
integrantes. Não podemos dividi-los, como
não podemos dividir o mundo. A criação
não termina em nossa pele mas penetra
em nosso organismo.
As grandes obras arquitetônicas da anti-
guidade não foram diferentes, pois eram
idealizadas de acôrdo com a natureza.
Outro aspecto da natureza 'humana, senti-
mentos místicos, têm sido sempre inter-
pretados e realizados pela arquitetura.
As altas praças incas, nos cumes das mon-
tanhas, oferecem, à parte de razões estra-
tégicas, uma maior proximidade com Deus.
O espaço verde, central de que dispunham,
com edifícios religiosos, pol ítícos e rituais,
exaltavam o fato de oferecer todo o con-
junto do povo à divindade.
Nas atuais urbanizações de traçado reti-
cular £oi esquecido o aspecto humano.
Hoje a superstição de número domina, va-
'lendo somente os metros quadrados cons-
truídos, as somas invertidas e se julga
mais em têrmos quantitativos, quando a
realidade será em têrmos qualitativos de
individualidades humanas.
Por outro Iado.: a evolução de algumas ci-
dades tem sido vertiginosa. O equilíbrio
nelas é impossível, tratando-se melhor de
uma sucessão de contínuas modificações e
soluções .
O caso de Los Angeles, citado por Neu-
tra, é clássico, De uma tranqüila aldêia
em meados do século passado, com uma
edificação coerente, passou através de vá-
rias etapas econômicas, a do ouro, do pe-
tróleo, da borracha, dos aviões, à atual
metrópole de 3.000 km2 de. extensão, sem
unidade, sem harmonia, que conserva um
anguloso traçado para sua escala e uma
série de problemas crescentes.
A solução atual da vivenda humana, con-

. tando com os transportes que facilitam o
acesso a terrenos mais baratos, indica a
grupos de vivendas planejadas humana-
mente. Em seu centro terão um edifício
comunitário ~ seu tráfego será distribuído
sem interferências. O perigo da monoto-
nia será evitado com a vegetação e a pai-
sagem, e a variável orientação das casas,
assim como o estudo particular das ruas
de cada grupo. E' fundamental resistir ao
fenômeno do cansaço e seus efeitos de-
primentes. Quanto menor é uma casa mais
engenho é necessário, devendo o arquiteto

Terraço no teto da crL~a, com elevador de
.seroiço, Churrasqueirn e foreira aberta.

estudar inclusive o mobiliário e acessonos.
E' fundamental ainda que uma vivenda se-
ja flexível,. acomodando-se às mudanças
que sofre uma família, em um periodo ra-
zoável de amortização.
O emprêgo de materiais ajuda a dar senti-
do à vivenda, sejam os tradicionais ou os
mais modernos como ·o vidro e metais, que
possibí litam maior participação com a na-
tureza.
O contrôle do clima começa com elemen-
tos arquitetônicos como telhados e pátios.
O arquiteto, inclusive, tem podido dar ao
homem vivendas em meios geográficos ad-
versos, sôbretudo graças à técnica moder-
na.
De tal modo se tem podido começar a usar
O'S desertos, futuras áreas de expansão hu-
mana.
A casa Kauffman é um exemplo upico,
onde tudo, inclusive o habitante, foi trans-
portado para lá. Seus "louvers" experi-
mentais servem como defesa contra o sol
e areia, deixando passar a brisa. Estes
mesmos elementos têm sido usados por
Neutra em outras ,oportunidades para con-
seguir efeitos de iluminação noturna.
Um mesmo elemento, por conseguinte, tem
tido vários usos, ou seja, uma reação em
cadeia de novas aplicações com novos ob-
jetivos. Por essa razão é importante em
arquitetura o mecanismo elo novo e sua
capacidade subseqüente de estímulo.
Na solidão· do deserto, um estabelecimen-
to humano construido usando os recursos
de que dispomos , A simples geometria da
arquitetura contrasta com o mei.o ambiente
e aumenta sua atração.
A iluminação artificial, tanto interna com »
externa, é fundamental, já que o crepús-
culo, ao chamar à meditação, permite go-
sar a visão da casa.
As superfícies de água em climas quentes
oferecem, além de Irescôr, um espêlho re-
fletor de luz e de formas e dão sensações
diferentes, segundo a hora, a época ou o
tempo. As diferentes côres de seus refle-
xos modificam todo o ambiente.
Um fator fundamental na arquitetura é, na
realidade, sua integração no meio. A pai-

sagem fora e dentro de nosso corpo é um
conjunto dinâmico de processos. Desta for.
ma a arquitetura do futuro deverá ser con-
cebida em perpétuo contáto funcional com
o mais fundo do nosso sêr ,
Como arquiteto, Richard J. Neutra, pro-
jeta absolutamente tudo o que sai com
sua assinatura, tendo contrôle em tôdas as
fases. Em seu estúdio, tem catalogados os
detalhes por grupos, com chaves de letras
e números, agrupados em livros, sendo
melhorados incessantemente. Se um deta-
lhe específico de uma obra dá resultados,
converte-o em "standard".
Passemos agora para o processo típico do
projeto de uma vivenda. Geralmente Neu-
tra conferencia com os clientes à tarde,
juntamente com dois colaboradores. Fa-
lam umas quatro horas sôbre seu tipo de
vida. Se aceitam encarregar-se do trabalho
assinam um contrato já estabelecido. Além
disso definem o pagamento dos honoráriosr
geralmente 10% pagos em um mínimo de
quatro quotas.
No tocante ao terreno, Neutra o vê dire-
tamente com uma planta na mão, ou se é
longe ou de difícil acesso, recebe um jôgo
completo de fotos, com indicação de posi-
ção na planta.
Quando começa a projetar trabalha muito.
Não mostra várias soluções, porém a me-
lhor. Esta é mostrada inclusive com pers-
pectivas em eôres e o trabalho - cêrca
de vinte pranchas para uma casa pequena
- é dispôsto nas paredes de uma sala.
Ensina aos clientes a Iêr o plano e faz
com que cada cônjuge guie o outro no
trajeto e no uso da casa.
A preparação do trabalho, diz Mrs. Neu-
tra, deve chegar a impressionar .o cliente
e na realidade 90% assim .se sente ao ver
concretizados seus desejos com apenas uma
conferência com o arquiteto.
Os clientes levam as pranchas à sua casa
e os estudam, sendo corrigidos pelo arqui-
teto até que o casal esteja completamente
contente. Assinam, então, os planos, pa-
ra que depois não voltem atrás.
Tôdas as discussões e conversações são
assentadas em 'cartas. Neste ponto, com
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um desenho já estabelecido, foram efe-
tuados paralelamente os pagamentos da
primeira e segunda quota dos honorários.
Na terceira reunião formal, as plantas são
passadas para grande escala, b-m assim
fachadas, etc., sem ser esquecida a eletri-
cidade, esgôtos, etc..
Há conversações ocasionais e telefonemas
que são, como já dissemos, assent:\das em
cartas para os arquivos.
Na quarta semana começam as elevações,
inclusive a cosinha, com as medidas dos
elementos, próprios - poucos clientes sa-
bem claramente o que necessitam
querem. As côres e materiais se
ficam com amostras referentes às
de cada cômodo.
Na verdade os detalhes de uma casa pe-
quena ocupam um livro de três centíme-
tros de espessura. As especificaçõs da cons-
trução são terminadas, verificando-se e
anotando-se seus resultados.
Usam-se também as garantias de fábricas
- nos Estados Unidos são de confiança,
segundo Neutra. As especificações men-
cionam o nome do fabricante, de tal mo-
do, que todos evitam inconvenientes na
maioria dos casos.
O cliente pode eleger um
confiança e selecionar os
subempreiteir.o.
Quando o processo de desenho termina
efetua-se a última reunião onde Neutra
dá-lhes o chamado livro familiar, o livro
explicativo de tôda a construção da casa.
Richard J. Neutra não supervisiona, pois
para êle supervisionar é desenhar quando
se constroe, o que é mah caro, preferindo
terminar o desenho antes. Os clientes
quando supervisionam, geralmente acabam
mudando alguma coisa, saindo, por conse-
guinte, a obra um pouco mais cara, porém
Neutra está protegido pelas cartas assina-
das.
Existe no projeto, um ítem onde figuram
possibilidades mais econômicas, sempre
dadas em materiais e nunca em medidas
de habitação, como por exemplo, pintura
em lugar de azulejos. Violo que o emprei-
teiro é responsável, Neutra pede ao cliente
que não efetue mudanças, para evitar pro-
blemas entre ê le, cliente e o empreiteiro.
Geralmente o arquiteto supervisiona vo-
luntàriamente, mas não gosta de assumir
responsabilidades.
Em suas obras não existem extras. Gasta
muito em desenhistas, porém não acres-
centa nem um centavo a mais para impre-
vistos. Saibamos que nos Estados Unidos,
diz Mrs. Neutra, é possível encontrar-se
bons empreiteiros.
O empreiteiro envia semanalmente uma
carta com o programa de trabalho, carta,
que correspondem a um protótipo.
Cada experiência negativa se traduz a es-
pecificações acumulativas, às quais chama
"instructional sheets".
O jovem estudante que ingressa no estu-
dio, lê toda essa documentação acumulada
e aprende os métodos de trabalho de Neu-

ou o que
exempli-
elevações

empreiteiro de
preços com o

tra .
Inclusive para a secretaria, há exemplos
em livros, para contestar diversas pessô as
com cartas standards.
R,ichard J. Neutra nunca intervém na cor-
respondêncía pessoalmente. Mrs. Neutra
conhecendo todo o funcionamento do estú-
dio, prepara o material mas não assina.
No 65.0 aniversário de seu marido, ela
escreveu a 40 clientes pedindo-lhes que
enviassem as lembranças do projeto e o

que gostariam de mudar - já menciona-
mos urna dessas respostas, a de Mrs.
KellPr.
Tradiciona1mente, arquiteto e cliente nio
só terminam muito bem, mas 90% de seus
clientes estimam muito o mestre.
O arquiteto n'io deve ser uma primadona,
diz Richard J. Neutra. Trabalhar assim já
é tão difícil, portanto é melhor para êle
ter um grupo de jovens eolaborad-rcs.
Nunca teve problemas com êles, sendo o
tema do trabalho em equipe, tema êste
de vários de seus escritos.
O prob1ema fundamental é o da união entre
seus membros - podendo compará-los a
um harém. Lembra-se o mestre ter visto
um harém em Boznia, durante a primeira
guerra, onde encontrou uma · família bem
constituída, com várias espôsas em paz e
crianças que cresciam melhor em grupos
grandes. Quando o homem saía, as espô-
sas seguiam em fila, por hierarquia. O
sentido de proporção do que se necessita
e do que resulta, surge de um completo
equilíbrio do sistema nervoso total do ex-
periente líder do grupo.
Êle condiciona o grupo à unidade além
<lo zêlo e também de naturais desentendi-
mentos.
Qualquer um que apresente urna atitude
egocêntrica, afeta sua posição dentro do
grupo e produz ressentimentos. Ver so-
mente seus próprios problemas enfada a
equipe.
Mesmo dando tôda atenção aos clientes.
o arquiteto deve encontrar tempo para de-

.dicar a seus colegas mais jovens e ao mes-
mo tempo ter a facilidade necessária para
aprender tôda nova experiência, avalian-
do-a.
Tempo e atenção devem ser distribuídos
a cada membro da equipe como um ser
humano. Se há suficiente confiança nces-
sitar-se-á cada vêz menos conversação pa-
ra se entender.
Para bons resultados deve-se ter atitudes
a longo prazo mas nunca como o simples
desenhista de modas.
Deve-se ser paciente em meio aos apuros
das urgências diárias.
O trabalho deve ser múltiplo, avançando
cada projeto com sua natural velocidade,
mantendo-os paralelos, de modo a que o
trabalho flúa ininterruptamente.
Refinamento e contínua experiência de-
pendem de um paciente e bem assimilado
grupo.
A continuidade do estudo depende de um
grupo de gente treinada junta, integrados
uns nos outros e ao mesmo tempo guar-
dando as características de sêres humanos
diferentes.
Aqueles que têm dado seus esforços, atra-
vés de muitos anos, são necessários aos
mais jovens - e às vezes mais talentosos
- que ingressam no estúdio, ao oferecer-
lhes sua vasta experiência.
Quanto mais entendimento houver em uma
equipe, cada membro tratará de respeitar
a personalidade e bases dos outros. Cada
pessôa tem sua contribuição a dar, mas
não pode ser individualista esperando que
se lhe façam concessões, a menos que
êle mesmo esteja dispôsto a efetuá-las.
Cada um depende de concessões.
Alguma comparação faz dêle um amar-
gurado, visto que a maior parte das pes-
sô as não vê suas próprias deficiências, tan-
to como suas virtudes.
Se a equipe acha-se em ordem. de trabalho
e a atívidade das diferentes pessô as encon-

Irou urn denominador comum, que reco-
nhece o potencial benéfico comum, um
gesto será suficiente para selar o enten-
dimento.
Será como um quarteto ou uma orquestra
sinfônica com muita gente experiente co-
laborando em frações de segundo. harrnn,
nizando com menor necessidade de ensaio
individual.
Em arquitetura os solistas têm menos opor-
tunidades que em música. Nossa época
caminha para essa direção.
A cooperação se manifesta também no
cliente. Geralmente nos Estados Unidos as
corporações têm confiança em firmas gran-
des de arquitetura comercial - impressio-
nam como organização, capitalizando a
preferência de grandes firmas com muitos
empregados. A eficiência delas é geralrnen-
te de baix.o nível e não podem competir
profissionalmente com uma equipe.
Antigamente as grandes firmas eram esco-
las - Holabird e Roche - onde Richard
J. Neutra trabalhou ao chegar a Chicago -
bôas para aprender.
Atualmente o ensino dêsse tipo é nulo,
existindo árdua competição, tanto no tra-
balho, como por parte de ajudantes saídos
de escolas famosas.
Não obstante, o cliente individual procura·
o arquiteto individual e sua equipe.
A aprendizagem é para Richard J. Neutra
um process.o endocrinico -- confiança c
entusiasmo - e não cerebral.
Vale mais formar discípulos do que críti-
cos. O excesso crítico destrói, é daninho
ao sistema emotivo.
Deve existir uma relação filial, pois aque-
les que crêm, aprendem algo, logo deve
crer no mestre, crer que êle é o mestre -
do contrário surgem críticas, dúvidas.
Antes de começar só, o jovem deve traba-
lhar com veteranos para conseguir uma
formação prática. Deve habituar-se a um
mestre, sendo melhor qualquer que .o orien-
te, a que resultem um crítico.
Mies - que tem grande influência nos
Estados Unidos - trabalha diferente de
Richard J. Neutra. Seus discípulos o ad-
miram e não resultam críticas, pois êle
não é prático como também não o são seus
alunos.
Existe o problema de transferir uma ati-
tude filial ao mestre.
Deverá imperar uma atmosféra de escola,
um encontro de pessôas e não uma discus-
são de clube.
Quando se trata com grupos maciços de
alunos, é estimulante estudar obras mes-
tras, sendo, por exemplo, Mies mais fácil
que Richard J. Neutra, pois tudo do pri-
meiro está evocado nos planos.
Nas casas de Neutra há muitas coisas que
não aparecem nos planos, às quais o clien-
te dá importância. Debaixo da casa Kauff-
man, por exemplo, existe tôda urna hist~-
ria absolutamente impossível de descobrir
através das plantas e documentação co-
mum.
No caso de Corbnsile, ao contrárí.o, im-
porta o que o mestre tem a dizer, êle pró-
prio, de sua obra. Tal é também - como
vimos - o caso de Frank Lloyd Wright.
O número reduzido de alunos é fundamen-
tal no ensino.
O que vale é o mestre e não o nome da
Universidade, como é o caso de Paul Ru-
dolph de Yale, grande educador P um dos
arqu itr-tos mais proeminentes.
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A ídeia da construção pré-fabricada não é
realmente nova. Em 1876, pubiiruua-se um
anúncio no "The Mcnuíacturer and Builder",
frizando que muitos $$ poderiam ser econo-
mizados com secções pré-fabricadas, em qual-
quer estilo ou tamanho, como se vê no cliché
que ao lado reproduzimos.

.Ready•1\lt:ade :E3:o-uses ..
Col. DERROM'S PATENT.

'I'be great want of

our dS\y is

CHEAP JIO:IIES

for the people.

Theee can be made

of .fire.resisting ma-

terial" f if desired,

with lit.tie extra coet,

Cott•;es. Villu.

and other Censtruc-

Contract, tokc:l

to erect Buildini;• a(

sny style or size,

D01.tAits c:,x 11

SA 'PED BY TRJI $ta.

1'£M'.

rartlcularly adapted for Camp Grounds. Seestde nnd Summer Resorts, l'iutH:er Settlements, lhe
l\'r,t Indies. Etc.. Etc:

The most simple mode yet produced of Sectiuoal Portable Iluil<liogs,

Nea:t, Efl"ecti-ve, an.d. Cheap.
THE BEST SECTIONAL BUILDINGS EXTANT.

Neat, Convenient, and Cheap;
Fur purticular-a, address

used for l?esldences, Temporary or Permanent.
A, DERROM, 'º"'11.T"<"' Ancmr ecr,

J<ww 4-1, 'fril.naic Du.iJd.10:.
:t,£1>' TOil.E.

Uma casa experimcntal de nossa era
arq. George Nelson
colaborador Gardon Chadwik
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Poderá a casa do futuro emergir de uma
linha de produção? Tornou-se afinal, o ti-
jolo, um método obsoleto para enfreritar
o problema da construção, diante de um
crescimento contínuo de população, e, por-
tanto, de demanda?

Respostas a essas perguntas é que levaram
o arquiteto George Nelson, nos ultimos
anos, a trabalhar também dentro da orien-
tação do "industrial design", para estabe-
lecer um planejamento da nova casa pré-
construida, uma descendente, em nossa
era industrial, da "ready-made house" de

1876, da Derrom's Patent, colocada na pu-
blicidade do "The Manufacturer and Buil-
der", em que as secções da casa se apre-

sentavam prontam para ser manejadas, a
fim de servir a qualquer tipo de residên-
cia.,. "i:he most simple mode yet produ-
ced of Sectional Portable Buildings", di-
zia o anuncio,

Pois a idéia de que partiram o arquiteto
George Nelson e seu colaborador Chad-
wick, não tivera outra intenção, "A casa,
como disse o arquiteto numa das explica-
ções sôbre o seu método, é com efeito o

GA.RAGE

_.....

A ilustração ao pé da pagina anterior indica a especificação com os elementos upicos, A casa modular pode ser manejada simples-
mente com os componentes pré-fabricados, o que permite uma grande variedade de combinações. A planta, que reproduzimos acima,
pode ser variada e composta de diferentes maneiras, com um sim ples remanejamento de quadros e rectangulares,

último dos produtos mundiais que resiste
e se opõe ao's efeitos inovadores dos pro-
cessos da industrialização. Ela permanece
hoje eo mo o mais notável anacronismo
em uma sociedade que não pode estar
constrangida à limitação da produção ar-
tesanal. Vista como um produto, a casa
apresenta um conjunto particularmente
complexo e difícil, entre cujos problemas,
e não dos menores, persiste a recusa men-
tal do comprador, de considerá-la como
um produto mesmo,

Sendo radicada na terra, a casa está su-
jeita às mesmas leis, ordenações, códigos
e restrições, que são inerentes ao terreno
e ao seu uso, Muito pesada para ser em-
pacotada e transportada dum lugar para
outro, em um formato só, ela tem enco-
rajado todos os métodos audazes de fa.
bricação e de montagem. Ao mesmo tem-
po sustenta as complicações e o obstru-
cionismo, pelos quais a união do comércio
imobiliário se tornou famosa. E como tal
produto n'ío pode ser retirado ele seu lu-
gar sem extr-emas clificulclacles a vencer,

o seu valor é determinado não só pelo
que lhe é intrinseco, mas também por
quanto se lhe prende em torno.

Não existe, assim, nos Estados Unidos,
hoje, uma indústria capacitada a fabricar
uma casa, no sentido industrial da palavra.
Muita gente vê na problemática da casa
apenas um aspecto, que é o de um bonito
projeto. Mas coexiste também nele o pro-
blema de distribuição de um objeto tfo
pesado e tão atulhado. A falta de resposta
aos problemas de distribuição, desencora-
ja a formação de programas, de planos,
que, na indústria automobilística ou na
aeronáutica, tem permitido a fabricação
e a montagem em esquemas de produção
altamente eficientes. Coexiste, ainda o
problema da venda. E em torno desta cons-
telação de dificuldades, em parte apenas
mencionadas, forma-se uma atmosfera in-
tensamente emotiva, carregada de irracio-
nalidade em cada tipo, que tradicional-
mente circunda as pessoas dentro da casa.
Não obstante pensamos que, indubitàvel-
mente, a casa acabará sendo, quanto an-
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Aspecto da casa modular, plantada no terreno e, em baixo, o aspecto da fachada da mesma.
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tes, um produto industrial. Deverá sê-lo.
Já ocorreram muitas e fatigantes iniciati-
vas. Desde os tempos do fim da Guerra
da Secessão tentou-se fabricar o envolucro
da casa industrialmente. Tudo faliu, mi-
seràvelrnente, embora os engenheiros esti-
vessem, ao mesmo tempo, trazendo algu-
mas modificações radicais ao sistema de
fechar o espaço.

O desenho da estrutura em geral, parti-
cularmente quando esbarra em ar-gumen,
tos fixos e em exigências de família, per-
manece constante e imutável. Furgões de
transporte, restaurantes, onibus, edifícios
industriais, construções mí litares, têm, to-
das, mostrado uma certa sensibilidade ao
progresso dos tempos e uma imediata ada-
tabilidade à aceitação das vantagens de uma
técnica avançada. Mas se tais categorias
superaram a habitação nos termos do de-
senho e da realização, não é porque seus
arquitetos tenham sido mais geniais: os
problemas são infinitamente mais simples.
Esta longa introdução ao pensamento que
informa o projeto de criação, intermediá-
rio, no contraste entre a nova tecnologia
e a casa, pode, já agora, nos levar ao exa-
me do trabalho realizado.

Parece-nos ter ficado bem esrlarecido pe-
las linhas definidoras daquele pensamen-
to, que Nelson considera, de fato, a resi-
dência, um produto ainda irracional, tec-
nologicamente imperfeito, carregado de
elementos artesanais, o que a torna incoe-
rente no tempo e fundamentalmente nega-
tivo.

Deve a casa permanecer à margem das so-
luções encontradas pela indústria, ao Inn-
go da evolução tecnológica que abrange
todos os domínios?

O arquiteto George Nelson e seu colabora-
dor no projeto, buscaram, nele, a resposta
decisiva que coubesse num "industrial de-
sign", o projeto da casa experimental, in-
tegrando tudo quanto a arquitetura mais
humanizadora poderia recolher como ele-
mento da habitação: um projeto compreen-
sivo de todos os requisitos da moradia. aos
quais a casa deverá atender para forma
as particularidades e as complexidades que
lhe são inerentes.

Partiram assim para o objetivo escolhido,
ou seja: "encontrar a natureza mais justa
da casa em vista de urna produção concre-
ta." E, primeiramente, ri-nhuma "origina-
lidade". Porque? Porque "o problema da
casa de hoje não é de invençfo mas de
assimilação". Depois, não se podera de-
ter um desenhista com essa cons:deraç"o
de que deveria· ser, antes de tudo, origi-
nal. Ainda: nenhuma "express'ío pessoal",
urn born produto industrial é anônimo.
Füialmente, nenhuma consideração sôbre a
questão de receptividade do mercado:
"Esta idéia de reccptivirlade do mercado é
uma verdadeira armadilha: comecemos
pensando na neeitação dos consumidores
e logo nos veremos a bruços com o "best-
seller" do ano passado". Depois, aten-
der-se-á a uma construção claranu-nte es-
calonada. Nenhum material natural - o
prohlernn ,·. o rlt' projetar para a produção.

Desenhos para o mínimo número possível
de partes. Desenho visando à máxima fle-
xibilidade da planta.

Surgiu assim, de tais considerações teóri-
cas, uma planta básica, estabelecida em
quadrado, apoiada sôbre quatro sustentá-
culos metálicos.
Estruturada em alumínio, de 12 por 12
pés, por 8 de altura, essa espécie de caixa
é o maior formato da planta, servindo pa-
ra conexões, outros formatos ele corredo-
res cm ,J. pés por 12, os quais podem ser
empregados como acrescentamento às cai-
xas quadradas. Unidades quadradas e re-
tangulares podem então ser empregadas na
composição sôbre o terreno dado. A cober-

Lura é em matéria plástica translúcida "
um sistema de arejamento intermédio se
apresenta sumamente favorável para adap-
tação da casa aos climas semitropicais. A
ilustração gráfica oferece uma intuitiva
exemplificação de como se empregar os
elementos padrões, industrializados, para
a Formação da casa.

Recomenda o arquiteto qne se Lenha to-
do o cuidado na distribuição dos elemen-
tos, na sua separação, evitando-se que os
ambientes destinados ao trabalho, a ser-
viço, a reunião, n io pertubem, com seu ru-
mor, as parles ela habitação destinadas ao
repouso, embora o emprego de insonora-
ç5o Lenha sido bastante estudado.
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A prova de lim a casa, do ponto de vista dos

nsuários, está em se viver nela. O único' tes-
te real é este, mas preliminsirniente, são pos-

síveis os obstáculos. Quando o programa
se acha completamente atendido, e se rea-
liza um conjunto, o trabalho passa aos in-
teriores. Há sempre muitas possibilidades
de perturbação: uma casa inteiramente fei-
ta de materiais sintéticos pode ser "práti-
ca" mas nõo "Iu.Iriuivel.", em um sentido
ccnoencional: O sistema de colunas de me-
tal expostas, a doze pés de distância uma
da outra, impõe especiais limitações na

composição dos interiores e assim por dian,
te. O grupo de pesquisas Nelson estabele-
ceu séries de modélos ele interiores, como
se vê nas fotografias, mostrando· uma sim-
ples unidade com elementos anexos e ou-
tra tuilizan.do duas unidades interligadas. O

que êsses interiores sugerem então é que a
destinação da casa experimental se presta
admiràuelmente para todos os fins, adaptan-
do-se como qualquer outra construção aos
objetivos de uso e de decoração. Os resul-
tados que são aqui demonstrados nos re-
velam que ambientes dos mais refinados não
são incompatíveis corn a produção padroni-
zada dos componentes, no an-anjo de es-
tantes, móveis, bancos, sofás, aparêlhos es-
tereolônicos ...
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Poltrona e cad.eiras "Oasis",
Wilm Rietveld, fabricação de
Cirkel, Zwanen.burg, Holanda.

desenho de
N. V . De

Fotos: Versnel, Amsterdãa.

Poltrona "Repouso", desenho de Friso Kra-
mer, Fabricação de N. V . De Cirkel, Zwa-
nenburg, Holanda.

Móveis de aço na Holanda

Assim como a Dinamarca, no decorrer dos anos, alcançou pro-
jeção mundial no campo da fabricação de móveis de madeira, a
Holanda vêm de alcançar notoriedade no setor dos móveis de
aço, graças aos esfôrços dos desenhistas N. V. de Cirkel, Zwa-
nenburg, Holanda, Friso Kramer e Wilm Rietveld.
Êssa equipe demonstrou sua eficiência e experiência ao dese-
nhar dois novos tipos de poltronas. Uma dês·sas poltronas, de-
nominada "Oasis", tem braços para descanso, foi desenhada por
Wilm Rietvehl, consistindo numa moldura de aço redondo, en-
côsto e assento Jeitos de ferro chato. O estofamento é de es-
puma de latex recoberto com tecido. A vantagem consiste na fa.
cilidade de remoção dêsse estofamento para processamento de
Iirnpêsa ou até para maior presteza na substituição da cobertura.
Desta poltrona, Wilm Rietveld desenvolveu o tema e obteve uma
outra cadeira com as características iguais à de uma poltrona.
A outra poltrona, denominada "Repouso", foi desenhada por
Friso Kramer, a qual contrastando com a poltrona "O oasis", tem
a moldura feita inteiramente de chapas de aço, com perfis em
"U". O encôsto, os braços e o clescanço são, também, de aço
e estofados totalmente com espessa camada de latex.
As duas poltronas são de fabricação de N. V. de Cirkel, de
Zwanenburg, Holanda, e o material usado na sua fabricação foi
manufaturado por De Ploeg. ' I
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Móveis· para . , .escrttórros

Ambiente S.A., de São Paulo, depois de

quasi dois lustros de pesquizas e realiza-

ções no campo da decoração de interiores,

criou um departamento para planejamento

de uma linha de móveis destinados a es-

critórios dentro, naturalmente, de seu· pa-

drão técnico e estético e fabricados em sé-

rie, possibilitando, 'assim, seu haratea-.
mento i

O arq. Fongaro projetou uma linha modu-
lada componível de móveis onde não en-
tra um único parafuso para .moritagem. E'
o princípio do mecânico e os materiais mais
usados são perfís de metal cromado ou
pintado, madeira de lei e fórmica, si fôr
o caso.

Encarregou-se· dessa tarefa o arq. Carlo B..

Fongaro, arquiteto-chefe de Ambiente S.A.

Tão avançada linha de móveis vem mere-
cendo ampla acolhida, sendo que o arq.
Lúcio Costa ao projetar o primeiro prédio
comercial, o novo edif'ício-séde do Banco
Aliança do Rio de Janeiro, escolheu es-
tes móveis da Ambiente S.A,.

"~~~i'I

"II

I
_j
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Alguns aspectos da exposição da nova linha de móveis para escritório, projetados pelo

arq, Carlo B. Fongaro, para a Ambiente S.A ., de São Paulo.
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o mobiliário na arquitetura "contemporanea

arq. A. Martinez Flores

O ideal numa obra arquitetônica só se-
rá atingido em sua plenitude quando os
espaços interiores são devidamente cui-
dados, pois é necessário que êstes façam
parte da unidade geral com o exterior.
Por tal motivo, o principal obstáculo que
o arquiteto tem de vencer é, neste co-
mo em outros casos, o próprio cliente que.
em se tratando por exemplo de uma re-
sidência, pedirá sejam utilizados na deco-
ração de interior os móveis que já pos-
sue, os quais são bem velhos e não apenas
antigos. Não confundir velho com antigo.

Assim começa uma das dificuldades do ar-
quiteto, quando o cliente, num exemplo,
desejar usar um terno na últ irna moda, cal-
çar botinas, sem contudo, compreender que
irá expor-se ao ridículo.

Se a residência foi planejada para com-
portar aparêlhos como os de ar condicio-
nado, contrô le de intensidade de luz, por
teir.o eletrônico, etc., e sí êle e sua famí-
lia se utilizam de um reluzente automóvel.
concebido também para nossa época, será
absurdo que queira ter em sua sala de vi-

Projeto da Knoll Ass., Vere Y ork.

Tire First !Y at.ional Bank. o] Miami, Flórido, USA ..Nota-se a elegância do conjunto e o valor dos pequenos detalhes e objetos .
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Exposiçõo da Knoll Ass., Nova Y ork A simplicidade e elegância do ambiente é acentuaria pela limpeza do desenho do mobiliário,

sitas poltronas em pseudo estilo Luis XV,
construidas, por exemplo, no comêço do
século, sendo, portanto, objetos velhos e
não antiguidade. Tais po ltrorias por certo
não têm os mínimos requisitos indispen-
sáveis à comodidade uma vêz .que suas
formas e fabricação torna imprópria os
serviços de Iirn pêsa, dependendo de aspi-
rador de pó para rernocão da poeira entra-
nhada nas ranhuras. Êste é um dos inú-
meros inconvenientes que apresentam tais
tipos de móveis.
No entretanto, si dissermos a um cliente
que ao invés de usar seu automóvel mo-
torizado de muitos "cavalos", utilizar-se
de uma "charrete" puxada só por dois ca-
valos e se em suas viagens de negócios à
Europa utilizar uma embarcação movida a
vela preterindo uma moderna aeronave a
játo-propulsão, certamente receberemos
uma resposta negativa por serem totalmente
inadequados na atualidade. Todavia julga-
rá que seus móveis e lustres de cristal são
Irnprópr-ios. E que a altura indispensável a
uma habitação contemporânea não com-
porta espelhos e lustres usados há meio sé-
culo?
Outro argumento negativo será o de que
os "móveis modernos" têm sua época rà-
piclamente ultrapassada. Tal juízo peca por
princípio, pela errônea interpretação elo
iêrmo "moderno" com contemporâneo.

Tem-se, infelizmente, inúmeros exemplos
dêste pseudo estilo moderno que somen-
te o tem po conseguirá extinguí-lo da men-
te popular. O melhor argumento em con-
trário será mostrar a poltrona "Barcelona",
de Mies van der Rohe, inquirindo-se o
cliente se acredita ser êste modêl.o moder-
no ou não. Na maioria dos casos teremos
resposta afirmativa, pela graça de suas li-
nhas, pelos materiais alí empregados ou
por ter sido vista, certamente, em ambien-
tes atuais, quando teremos à nossa vista
elemento capacitado para esclarecer que
esta sempre atual poltrona foi projetada
em ]929, portanto há ruais de três decadas.
Seu aspecto moderno é nada mais nada
menos que o resultado de um bom dese-
nho, do correto e adequado emprêgo do,
materiais e, que é importante, não ficando
fora de moda em 30 anos, certo que isto
jamais ocorrerá podendo ser comparada a
inúmeros outros modêlos como, por exem-
plo, os de autoria ele Saarinen, George Nel-
son ou Florence Knoll, er+adores de mó-
veis considerados também clássicos.
Por tal motivo nâ.o se pode subordinar o
têrrno "moderno" ao conceito corrente OLL

vulgar, mas ao contrário, o born moderno
Lerá uma qualidade iud iscutivel, uma ele-
gância e uma classe que não são próprias
apenas das peças de estilo e, sobretudo,
são máqu inas, e o m o as chamou Le Cor-

busier, porém de nosso tempo, desta
época da eletrônica e do átomo.
Sem que haja contradição no que foi dito,
persiste a possibilidade de usar-se ade-
quadamente nos interiores atuais alguns
objetos antigos e de valor como um qua-
dro, uma escultura pôsto que, num am-
biente contemporâneo adapta-se perfeita-
mente um Velazquez, urn Van Dyck ou um
Klee ou, ainda, urn Miró, como também
uma escultura de madeira do século XVIII
ou um Arp. Isto tudo será sugerido por
um arquiteto, tendo em vista, naturalmen-
te, o gôsto pessoal e a sensibilidade de
quem irá ocupar o ambiente.
Estes pequenos detalhes de grande valor
plástico serão conseguidos contrastando, em
certos casos, com a impersonalidade que
pode não ser um defeito mas tão sornen-
te uma característica elo mobiliário con-
temporâneo.
É necessário, portanto, que antes de al-
guém criticar os móveis modernos, deve-
rá ter um conceito mais exato de tal têr-
mo, pois o julgamento ;, a priori", pod.-r:í
resultar em µ;rave êrru..
O moderno, repetimos, não é só o si m-
ples, de baixo custo ou algo da moda; o
moderno é o contemporâneo, de nossa épo-
ca, o construido com materiais e métodos
atuais, nsufruinclo-se clc-Côda a tecnologia
atual e mantendo sua função na devida
e ontn .
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Museu Imperial

de Petropolis
Wolfgang Pfeiffer

Pràticamente ainda se trata muito pouco
das questões relacionadas com os museus
brasileiros, instituições tão importantes na
vida cultural da nação. Acho interessante
fazer algumas considerações a respeito,
focalizando um exemplo dentre os mais
belos que possuímos, o Museu Imperial
de Petrópolis.

Visitar um museu bem instalado é um
prazer tão grande quanto visitar lugares
bonitos da natureza ou locais que se dis-
tinguem pela beleza de seus conjuntos ar-
quitetônicos. Maior ainda torna-se o prazer
quando êste museu se localiza em meio
dos esplendôres de uma agradável arqui-
tetura e apresentando-nos obra cultural bem
escolhida e cuidada, como é o caso do
Museu Imperial.
O visitante fica ciente de que possuímos
grandes tesouros da arte e da civilização
brasileira. Não é verdade que no Brasil
não haja possibilidade de estudar épocas
de arte e cultura devido a falta completa
de monumentos. Não é necessário ir-se em
busca de Versailles. É natural, que tudo,
quanto temos nesta terra, reflete a evolu-
ção histórica do país e dos seus habitantes.

Está claro que não temos documentadas,
aqui no Brasil, as tradições francêsas ou
romanas, mas temos a tradição da arte in-
dígena, dos portuguêses e de outros cír-
culos europeus que se irradiaram no Brasil,
e temos, finalmente, a tradição do traba-
lho de todos os brasileiros, que lutaram pa-
ra dominar a natureza e formar suas co-
:nunidades num país tão vasto e tão vir-
gem .. Formaram-se os núcleos de trabalho,
formaram-se as comunidades rurais e ur-
banas. Hoje numa fase bastante adiantada,
precisamos de museus que guardem para os
estudiosos, documentos mais valiosos da
produção cultural e artística das épocas
coloniais, bem como dos tempos moder-
nos.
Interessante como se destacam de manei-
ra especial os museus caractrrlsticamente
regionais e históricos no Brasil. Possuem
êles o privilégio de estarem instalados em
zonas e recintos consagrados pela história.
Além do mais possuem um campo de ati-
vidade limitada e bem superviaível e, ha-
seando-se em pesquizas modernas, apre-
sentam aspectos bem ilustrativos, didáticos
e satisfatoriamente estéticos. Satisfazem es-

Vista principal do Museu Imperial de Petrópolis.
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Sala do Mobiliário Brasileiro, do século X V II e X V III, Museu Imperial de Petràpolis.

Aplique de prata com os insígnias de Dom Pedro 11.
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tes museus de modo exemplar a museo-
logia de hoje. Com referência ao Museu
Imperial de Petrópolis, apresentamos al-
guns aspectos: devemos mencionar ainda
no mesmo nível, o Museu do Ouro de Sa-
bará e o Museu da Inconfidência de Ouro
Prêto. Foram êles erigidos pelos seus or-
ganizadores como verdadeiras joias e de-
vem constituir motivo de peregrinação pa-
ra todos os que amam a arte e a história.
O interêsse do público nestes museus já é
grande, como demonstram as cifras de vi-
sitantes, especialmente o de Petrópolis,
onde aos domingos freqüentemente atin-
gem a casa dos milhares.
Museu histórico e museu de arte, são na
verdade, duas finalidades distintas. Mas,
enquanto se escolhe para um museu his-
tórico as peças entre as mais bonitas, quer
sejam objetos ou móveis ou retratos, per-
tencentes ao artesanato de uma determinada
época da história, desenrolnda n=ste lugar,
então êste museu torna-se igua1mente um
lugar de encanto estético, uma aula de born
gôsto e mesmo um ponto de atração.
O Museu Imperial situado dentro do seu
grande jardim com tantas espécies da rica
flora brasileira, apresenta-se em caráter se-
nhora!. É o antigo palácio de verão da
família imperial brasileira, construçfo que
data de 1845. Não poderia pretender nes-
te artigo expor tôda a história do lugar,
que foi muito caro aos soberanos, especial.
mente ao imperador Dom Pedro II. Te-
rnos, entretanto, de mencionar que êste
prédio, em estilo neoclássico, muito aris-
tocrático, integra-se harmoniosamente na
paisagem das colinas de Petrópolis, não se
impondo através de formas monumentais
pesadas demais, nem perdendo a dignidade
e a nobreza como aconteceria se fosse eri-
gido em carator de casa de campo apenas.
Uma harmonia que está em perigo de ser
perturbada, hoje, com a aproximação de
prédios modernos de apartamentos do cen-
tro de Petrópolis. De fato trata-se de um
documr-mo de muito bom gôsto e cultura,
corrstruido naquela época com grande 1)

ideal participação do seu senhor.
A forma_ do prédio. com um coroo central
mais alto, assobradado e duas alas térreas
e largas, centraliza-o dentro do pr-rque. É
forma que depende diretamente de tradi-
ções da França ou de Portugal, países
tão ricos na sua história de castelos e man-
sões. Precisamos notar, que a cons•rucão,
que se prolongou por dez anos, alcançou
tempo de eclerisrn o em construeão dêste
ti po , Neste edifício o sécu1o XIX cnnser-
vou t=ndências bem felizes. Não se entregou
completamente aos historicismos com sua
variação de estilos. Mesmo na parte de de-
coração não se cometeu êrro s e desvios.
N,otamos como a nobre tradição do Im-
pério se mantém presente em tôda parte.
As gerações posteriores, ino.lusive, conse-
guiram ren.ovnr tudo sem destrn ir o c-rá-
1.Pr or;e-inal. Não precisamos comparar ê~-
te pPHcio de VPr~o ,perti-ncente à bela
Fazenda Imperial de Petrópolis com ex=m-
plos estrangP.iros, mas mesmo que o fizes-
sernns, ficaríamos contentes com a sua uni-
dade formal ê de ambiente relacionado com
muitos monumentos, americanos e at.é eu-
ropeus, onde falsos conceitos de renas-
cença diminuíram o e·spírit.o original. Rei-
na, aquí, inteirarrtente, o sentimento da
época, havendo mesmo um toque de uma
certa solidêz quase burguêsa, correspon-
dendo ao que parece ao modo de viver
do imperador, que foi um homem de vi-
são ampla, sempre interessado e bastante
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compreensível. Assim que se poderia ima-
ginar uma arquitetura que servisse de ma-
neira mais feliz à uma representação plás-
tica, dentro de ·paisagem de vegetação tão
rica, da história de uma época como aque-
la dos meados do século passado, sob o
impulso de tôdas as suas fôrças de reno-
varão, e, por outro lado, mantendo ainda
a nobreza aristocrática de urn sentimento
conservador em face da vida, apesar das
turbulência-a que iriam surgir. Sentimos
o valor patriarcal que ainda imperava na
vida brasileira destes decênios.
A respeito dos móveis e dos objetos aqui
reunidos, percebe-se a mesma importância
característica. Esta obra já é mérito dos
museólogos que pesquizaram para depois
reunir êste conjunto. Para formar o mu-
seu, dac.época do, império no Brasil, idéia
que tomou vcrlro-apenas em 1938 e entrou
em fase de realisação em 1940, foi neces-
sánío.. reunir ))ª-_,__medida do possível pe-
ças pertencentes a fãmília imperial, encon-
tradas em diversos lugares, e especialmen-
te no Rio de Janeiro. Como o palácio de
Petrópolis foi usado durante muito tempo
por institutos educacionais, nele não se
encontrou sua mobília original.
O carater estilístico da mobília encontrada
nos diversos palácios do Ri.o de Janeiro,
ou guardada por famílias com muito ca-
rinho, é predominantemente baseada no
neoclássico, desenvolvendo-se com êle o
eclético. porém discretamente. Certamente
êste aspecto geral não é conseqüência ape-
nas de uma escôlha, mas em boa parte re-
sulta do trabalho inteligente dos diretores
da coleção. Cremos que êste mobiliário re-
flete fielmente o espírito do ambiente rei-
nante na côrte imperial. Não se prolonga
a história desta côrte até o tempo do exu-
berante "fin-du-siecle", uma felicidade nes-
te caso. Não participou do cáos completo
dos elementos renascentistas e barrocos.
manteve sempre seus valores originais. O
conjunto de peças de fabricação européia,
seja. francêsa, portuguêsa ou italiana, que
aqui chegaram, unem-se com aqueles de
produção brasileira, especialmente dos
marceneiros, ourives e moldureiros do
Rio de Janeiro, apresentando um aspec-
to bastante homogêneo. As salas princi-
pais do museu, eomo a Sala da Imperatriz,
a Sala dos Embaixadores, a Sala de Jantar
ou o Gabinete de Estudos do Imperador,
reunem muitas peças num panorama vivo e
didático da época.
Atualmente às salas de caráter panorâmico
acrescentam-se outras com caráter mais
remarcado de coleção museológica. Estas
coleções baseadas no conjunto de objetos
da época do Império, fornece maiores in-
formações quando ao lado de objetos dos
tempos anteriores e posteriores, possibili-
tando assim comparações.
Igualmente podemos observar nestas com-
parações o montante da produção artística
do país. e as peças que tiveram de ser im-
portadas. A respeito da evolução da mo-
bília, o Museu Iniper-ial apresenta um con-
junto bem rico de móveis brasileiros, reu-
nidos numa grande sala, onde podemos a-
companhãr suas principais fases.
A parte da prataria constitue outro campo
do artesanato brasileiro dos tempos an-
tigus, mostrando criações próprias e in-
teressantes, de formas bem diferentes das
peças portu guêsas, às quais foram muito
consideradas, também. As formas da pra-
taria hrasf leira, mesmo nos casos em que
há certas simplificações, apresentam-se sob
nm aspecto sintetizado r funcional. Êste
tipo de prataria, mais ligado aos hábitos

Corôa de Dorn Pedro l.

Gabinete de trabalho de Dom Pedro II, na Museu Imperial de Petrópolis.
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Bastão encimado com um insignio da co-
roação dos Imperadores.

Cadeira de jacarandá, fim do século X VII.

cotidianos da vida brasileira, não perdem
a perfeição técnica, seja nos paliteiros, se-
ja especialmente nas joias das crioulas a"a
Bahia. Podemos admirar ao lado dos ar-
tesões que serviram na côrte no Rio de
Janeiro urn artesanato de alta classe que
se desenvolveu em outras partes do país.
Não seria preciso citar as obras de talha
nas nossas igrejas da Bahia e de Mina,
para provar êste fato também em outros
setores das artes plásticas. Os poucos ob-
j~ tos a que nos refertmos servem apenas
para ilustrar como o museu da época im-
perial se coloca no centro de uma con-
centração cultural de origem longínqua e
que teve suas fases de florescimento entre
nós.
Como urn museu desta importância não
pode ser apenas uma mostra de exeruplos
e servir para os primeiros contátos, o es-
tudioso encontra em Petrópolis,· ao lado
do palácio e do seu parque magnífico, um
prédio bem moderno, que abriga os ar-
quivos, onde estão reunidos valiosos do-
cumentos, a biblioteca especializada em
história e arte brasileiras e todos os de-
nais meios para aprofundar os seus es-
t.idos, num ambiente de compreensão e
humanismo acadêmico da mais alta cate-
goria. É realmente uma felicidade poder
visitar e usufruir de tesouros tão belos.

Poltrona do tempo do Império.

Bracelete das crioulas da Bahia, século XIX . 1
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Igreja de São Francisco de Assis, Ouro Prêto, M. G. - Foto: Murillo Mend.es Branco.

Observações sôhre a obra do "A]eijadinho"
Prefácio: Mario J. Buschiazzo
Texto· Graciela Rojas Herrera e Hans Mann
Desenhos: Sylvio Jaguaribe Ekman
Foto: Murillo Mendes Branco

Como nos antigos portulanos do século XVI, poder-se-ia ainda escrever no cabeçalho das
histórias artísticas de nosso continente: "América, Terra Incognita". Existem ainda infi-
nitas regiões para explorar, inúmeras igrejas e casarões para descobrir e incorporar ao
acêrvo conhecido, inúmeros problemas de origem, classificação ou influências para resolver.
Não há dúvida que nos últimos anos houve uma verdadeira inundação de invesLigações e
publicações, não somente por obra dos estudiosos americanos mas também dos europeus,
que começaram a nos "descobrir" pela segunda vez. Todavia, não há tampouco dúvida
que essa quantidade foi em prejuizo da qualidade, salvo raras exceções. O entusiasmo
de assistir a êste deslumbramento, a aparição dêsse nosso tesouro de que até há pouco
não conhecíamos a existência, nos lançou a sua procura com avidez de saciedade, com
o intuito de reunir numa desordem caótica uma infinidade de belezas que quizemos mostrar
prematuramente ao mundo, com o entusiasmo de noviços.
Agora, passado o momento dos ímpetos desordenados, formada pelo menos em parte a
estrutura científica dos elementos, datas e atribuições, tem chegado a hora da recapitula-
ção comedida e fecunda. Com igual ou maior entusiasmo, mes ao mesmo tempo oo m
nío menor equanimidade crítica, temos que rever tôdo o nosso processo criativo para
atribuir a cada obra seu valor exato no quadro geral das artes da América. E logo, uma
vez que isto será realizado, virá o momento de inserir êste conjunto no esquema da
arte universal, em que, até agora, o nosso continente tem entrado só à empurrões, quase
com vergonha, com uma modestia condigna, a qual todavia não está de acôrdo com o valor.
verdadeiro e inegável de sues produções.
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Igreja do Carmo, Ouro Prêto,

Caso típico dêste processo é o do Aleijadin1o. Apreciado pelos contemporâneos mas antes
como uma solução de artezanato local do que como artista de valor, foi ràpidamente
esquecido até cair no desconhecimento total. Raros escritores, durante tôdo um século -
Rodrigo Brotes, Saint-Hilaire - salvaram para a posteridade alguns pormenores de sua
vida, que nos ajudaram para reconstruir, com esfôrço, a biografia do escultor mineiro.
Logo, deu-se o descobrimento moderno, e · com êle, a hiperbole desmedida e o exagero,
que, embora destacassem perante o mundo a figura do artista, correram o perigo de
prejudicá-la por falta de .serenídade crítica. Todavia, felizmente, as novas gerações de.
historiadores brasileiros, com honestidade. exemplar, foram polindo a vida e a obra do
escultor, até nos entregar, atualmente, uma imagem verdadeira, a qual talvez pesquisas
futuras poderão agregar ou tirar algumas minueías, mas que, em substância há de ficar
imutável.
Em primeiro lugar, foi necessário rever quanto havia escrito Rodrigo Bretas, sobretudo
no que diz respeito à enfermidade que Aleijadinho sofria. Foi fácil comprovar que nessa
biografia, escrita por volta de 1858, havia êrros grosseiros que levaram . a duvidar da
veracidade de quanto estava relatado. Por exemplo, 'Sabemos que Vieira, pressuposto mestre
de Juan Gomes Baptista, nunca esteve no Brasil; que em Mariana não houve um Conse-
lheiro que tivesse o nome de José Joaquim da Silva; que Aleijadinho nunca saiu de Minas
Gerais. Com este último fato, cai a lenda absurda recolhida por Bretas, _segundo a qual,
o escultor, numa só noite e apesar de seus membros mutilados, teria colocado todo um
portal esculpido por êle, numa igreja do Rio de Janeiro. Todavia, embora se tenha de-
monstrado essa série de inexatidões, não se pode negar que na biografia de Breias há um
fundo de verdade que a pesquisa moderna tem iluminado. Dessa maneira, a lenda da
lepra e das auto-mutilações de seus membros, próprias do romantismo do século XIX,

ficaram reduzidas a uma paralisia ou deformação, como mencionam viajantes quase con-
temporâneos de Aleijadinho, por exemplo Eschweg, Luccok e Saint-Hilaire. E' necessário.
reconhecr que se está na nova versão menos trágica tira algo do colorido da cena, não
incide em absoluto na hierarquia da obra, o que é que interessa fundamentalmente. Na
arte não procuramos proezas, mas sim emoção. Quando contemplamos os profetas de
Congonhas do Campo, interessam-nos, sobretudo, as qualidades plásticas vigorosas, e dei-
xamos momentaneamente de lado a tragédia do artista; quando escutamos uma sinfonia
tie Beethoven, esquecemos sua 'Surdez para submergir num mundo de prazer espírltual ,
A tragédia das vidas fica para o comentário posterior e não para o momento de contem-
plação e de gôzo estético.
A mesma tempestade de polêmicas que originaram a vida e a enfermidade de Aleijadinho,
alcançou também sua obra. Durante muito tempo, a tradição atribuiu-lhe tôda espécie·
e qualidade de obras de arquitetura, escultura e até pintura. Hoje, graças às amplas pes-
quisas da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, sabemos que, como
arquiteto, são-lhe atribuídos somente a Igreja de São Francisco de Ouro Preto e a matriz
de São João do M01To Grande. Fica em pé, definitivamente provada, um grande número
de obras que mostram, de maneira convincente, que Aleijadinho foi essencialmente ecultor,
quase auto-didata; que sua produção se reveste de maior. valor sabendo que nunca saiu
de Minas, onde trabalhou afastado de qualquer contáto com a capital e as outras cidades
costeiras. Mesmo quando sua produção oscila entre a finura quase italianisante do meda-
lhão que coroa São Francisco de Ouro Preto, e a fôrça tôsca e desproporcionada dos Pro-

/ fetas de Congonhas do Campo, ninguém poderá deixar de reconhecer-lhe um talento ex-
cepcional que aumento em relação ao meio e a época em que atuou. E se é exato que
a êle se deve também o projeto de São Francisco, cabe acrescentar que se trata de um
arquiteto de raríssimo valor, porque as suaves curvas da planta e- as proporções equili-
bradas da fachada, fazem dêste templo um doa mais perfeitos exemplos da escola mineira.
Afora, silenciado o barulho da polêmica, tem chegado o momento de aprofundar o estudo
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da obra do artista. que J quarito, em resumo, mais nos intcres·sa. Descobrir novas facolas,
mostrar lados desconhecidos, focalizar outros, diversos e todo êstc mundo de visões va-
riadas produzido pela contemplação de espíritos superiores e diferentes, que deve
ser investida.

Afigura-se quase que um destino tragrco continua perseguindo o escultor mineiro, para
que nunca se apaguem os ecos que os juízos crítíeos desencadearam em volta de sua
vida e de sua produção. Entretanto, perante aquêles que, honestos ou mesquinhos, hoje
lhe- tiram uma obra e amanhã lhe atribuem outra, ergue-se cada vez maior sua figura
de artista popular, às vezes ingênuo até a puerilidade, outras vêzes vigoroso até tornar-se
agressivo, vencedor com 'suas ~1ãos maltratadas pela dureza da pedra e ela vida.

MARIO J. BUSCHL\ZZO
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Igreja das Mercês, de Baixo, Ouro Prêto,

Existe uma diferença fundamental entre as colonizações espanholas e portuguesas no
continente sul-americano.

Os conquistadores espanho is haviam encontrado, inesperadamente, impérios já estabele-
cidos e civilizações evoluídas. que deviam vencer e adaptar. Dois mundos se enfrentaram,
o espanhol e o aborígene, estranhos entre si por 'Seu conteúdo e sua forma. A força
venceu o indio; no entanto os fortes. traços de sua raça, a tradição artística bem clcfinída
reapareceram lentamente e chegaram, em muitos casos, produzir a indianiaaçâo do euro-
peu. O quadro que recebeu os portugueses, foi muito diverso. Matas impenetráveis,
terras generosas que não haviam sido cultivadas, e habitantes nús que viviam em estado
bárbaro. E' possível que se deva a êste fato a diferença que existe entre a arquitetura
,·:ilonial espanhola r portuguesa, fato êste que se vê sobretudo nas igrejas construídas
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coin a introdução do cristianismo. O estilo barrôco, trazido ci~ Europa quando se Iniciava
sua decadência, foi aquêle que devia encontrar na América uma nova vitalidade.
No Brasil, colonial de 1700, uma descoberta influenciou fortemente a evolução de seu
crescimento. A região que hoje corresponde ao Estado de Minas Gerais, escondida entre
serras e vales de terra vermelha de estranha topografia, foi um dia penetrada por homens
rudes e audazes. Eram os bandeirantes. Avançando em grandes grupos, reunidos de qual-
quer maneira.
Vila Rica cresceu com mais impulso e Impaciência das outras. Aí chegou, para instalar
sua residência, o, governador do rei e aí se fixou a casa real de fundição encarregada de
recolher para a corôa a quinta parte da totalidade de ouro encontrado e tôdos os diaman-
tes com mais de vinte e·quatro quilates. As estreitas ruelas de pedra lisa atravessavam,
para cima e para baixo, de maneira nervosa e imprevista a cidade que ia se levantando
sôbre aquele terreno montanhoso. Dia após dia, construiam-se as casas, lavravam-se as
pedras e as igrejas surgiam. Como sentinelas, de um morro a outro, as tôrres brancas
pareciam saudar-se alegremente, agitando os sinos. Por decreto real. foi proibida a entra-
da de ordens religiosas em Minas Gerais. Entraram sómente sacerdotes livres, ou melhor,
seculares. Com o tempo, sobretudo as Ordens Terceiras que dominaram. Um luxo osten-
tativo brotou freneticamente. Foram adquiridos os ornamentos mais ricos e desde as cida-
des mais longínquas vieram artistas para esculpir imagens, para levantar chafarizes nas
praças e decorar igrejas. Aquele aglomerado súbito e aventuroso que morava nas cidades
novas, viveu somente pela paixão do metal, de maneira atrasada, num caos entre aquêles
que buscavam ouro, diamantes e escravos.
Tôdo êsse espírito está latente nas construções da época. Foram Oil missionários jesuítas
que introduziram no Brasil os primeiros modêlos barrocos. Êste estilo havia surgido rui
Europa no fim do século· XVI e tinha alcançado seu esplendor na arquitetura sacra do
século XVII, tendo decaido no século seguinte. Empregado sobretudo por essa ordem, ti-
nha tomado o nome de barrôco jesuítico, e na mão deste se havia convertido em impor-
tante elemento litúrgico. A característica de "fascinar a vista pela riqueza e variedade
de motivos" produzia aquela atmosfera de decoração · intensa que impressionava a alma
dos fieis.

Os Profetas, do Aleijadinho, no San-
tuário do Bom Jesus, de Congonhas
de Campos, M. G., Desenho: Sylvio
[aguaribe Ekman.

Essa maneira· de sentir era própria do Brasil. A natureza do pais e o temperamento· exube-
rante de seu povo necessitavam um meio de expressão de conieúdo barroco. Parecia existir
aí uma espécie de luta entre a natureza e o homem, para o domínio elo belo. Provocan-
do e incitando o homem, a natureza tropical não bastava aos sentidos, que exigindo
mais, o levavam a produzir um complemento que pretendia igualá-la. A forma encontrou
nova forma. A linha ressaltou outras ondulações. O excesso cedeu à maiores excessos.
Os interiores das igrejas, policromos e exuberantes, desprenderam uma alegria que ex-
pressava um sentido religioso, ingênuo e claro.
Porisso que o desenvolvimento do barrôco nas terras do ouro foi um fato expontâneo.
De súbito, no entanto, apagou-se a febre. O rio já não arrastava mais as pepitas mara-
vilhosas, e era inútil remover a areia. As massas foram se retirando pouco a pouco. Indi-
ferentes e desiludidas, foram deixando atrás de si as cidades que haviam nascido com elas.
Ficaram nas ruas o silêncio e a vida calma, prendendo-se nos muros. A pouca distância,
a civilização já impunha novos caminhos num avançar dinâmico; mas, em Minas Gerais,
o passado ficou absôrto, e hoje somente, um nome sobrevive do. silêncio, o do escultor
e decorador sacro, Antonio Francisco Lisboa, a quem o povo chamava de "Aleijadinho.".
Inúmeras lendas surgiram em volta. da vida de Aleijaclinho, e hoje, pouco a pouco, é pos-
sível reconhecê-las, apesar da biografia existente. Sua obra, muito vasta e irregular, abriu
campo a diferentes hipóteses, algumas relativas à paternidade dos numerosos trabalhos
que lhe são atribuídos e dos quais não existem dados concretos, e outras relativas às
condicionantes que o formaram. Foi também necessário esculpir a vida desse homem anos
depois de morto, com rudes elementos dispersos entre anedotas e dados recolhidos
entre pessoas do povo que lembravam tê-lo visto ou conhecido. O homem que se supõe
ter sido o pai de Aleijadinho, um no meio de tantos, Manuel Francisco Lisboa, chegára
de Portugal para as terras douradas de MJnas. Gerais, na época em que começava o. apo-
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Igreja das Mercê« tie Cima, Ouro Preto,
Desenho: Sylvio ]aguaribe Ekman.
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gen da produção do ouro, tendo-se fixado na cidade de Yila Rica. Tro~xe1:a consigo ape-
nas a licença que lhe dava a permissão de exercer sen trabalho de car-pinterro, e trouxera
também O desejo de participar da experiência fantástica que ouvira relatar de centenas
de bocas. Encontrou .seu Ingar. entre os buscadores e os escravos, no ímpeto daquela vida
colonial onde era necessário cada mão construtiva.
Era um homm rústico e analfabeto que tinha que assinar seus papéis com uma cruz, mas .
naquela época, este fato não era importante. Pouco a pouco, sendo sempre mais procura-
do, chegou a ser mestre de obras e dizem que colaborou algumas vêzes; no próprio pro-
jeto das igrejas que construia.
Dêle e de uma escrava preta, Isabel, nasceu obscuramente Aleijadinho, num dos arrebal-
des de Vila Rica, aos 29· de Agosto de 1730. Desconhece-se tudo quanto se refere à sua
mãe e a êle mesmo, desde o momento que nasceu até quando apareceu seu nome,
pela primeira vez, como autor de obras, quando tinha vinte e oito anos de idade. Se sua
mãe o abandonára cedo demais, tinha-se deixado em troca, a herança de sua raça, o ins-
tinto plástico, que tornou sua mão levando-o a percorrer, penosamente, o duro caminho
da arte. O pequeno mulato tinha nascido como filho da terra, e como esta, calado, foi
germinando dentro de si a semente de seu talento. Era ainda criança quando seu pai se
casou e Ih~ deu outros irmãos. Não é possível saber de que modo êle influenciou Alei-
jadinho. Naquêle ambiente de evolução, da cidade _11ue crescia, já trabalhavam artistas vin-
dos de fora e artezões locais; todavia no meio artístico, ainda não maduro para produzir
um desenvolvimento progressivo e consciente de arte, ninguém podia compreender nem
orientar uma educação adequada a criança que revelava, sem ser observada, os sinais va-
cilantes de uma vocação. Já naquele tempo A leijadinho deve ter vagado entre as obras,
farejando nas oficinas, julgando e escolhendo confusamente as mesmas ferramentas que
um dia dever-lhe-iam dar martírio e glória. De algum modo também muito cedo, deve
ter cerneçado sua formação técnica, na oficina do pai e do tio, o talhador Antonio Fran-
cisco Pombal, e trabalhado mais tarde, por dia, com os mestres empregados nas obras
de decoração sacra.
Se teve algum contáto com os artistas que foram chamados para Vila Rica, êste Io i so-
mente esporádico e superficial. Podia somente contemplar o que êles executavam, enquan-
to fazia suas próprias experiências. Ao mesmo tempo, entretanto em contáto com as co-
munidades religiosas, e é possível, aprofundando-se seu próprio fervor, iniciou-se como

·decorador sacro .
Em sua longa prática de artista, durante quarenta e cinco anos, tratou sempre de temas
religiosos. O contáto com os religiosos foi decisivo para sua Formação, influindo de ma-
neira direta em seu preparo cultural, e proporcionando-lhe os vários temas que interprc-
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tou. Baseando-se nos livros sacros, nas gravuras e ilustrações da Bíblia, Aleijadinho po-
de produzir suas obras de talhe e de imaginária, esculpir os púlpitos e representar a fi.
gura do Cordeiro. ·
As lendas o descrevem, naquela época, como sendo homem de temperamento alegre, vivo
e apaixonado. Sua vida deve ter alternado, então, entre.- o trabalho e o gôzo da própria
vida, atendendo aos compromissos em Vila _Rica e nas cidades vizinhas. Uma existência
despreocupada até o momento em que apareceram os sinais da enfermidade que não o
abandonou mais. A lepra ou ¼lguma doença de origem hereditária-sifilítica, foi desen-
volvendo aos poucos, em seu organismo, deformações nos membros, acompanhados de
dores agúdas, fazendo-o perder- alguns dedos dos pés e das mãos, até torná-lo um ser alei-
jado que caminhava apoiando-sei nos. ,Íoelhos. Sim aspecto inspirou medo e repulsa. Por
causa disso e do ódio que ia se despertando nêle, Aleijadinho se escondia debaixo de
um tôldo, embora trabalhasse nos recintos fechados das igrejas, e começava o dia nas

. primeiras horas da madrugada, recolhendo-se tarde da noite. Mudou ràp:idamente sua
vida. Seu caráter transformou-se e afundou-se numa concentração 'que o apartava de seus
semelhantes.
Tinha três escravos, Maurício, Januário e Agosrinho. Eram os únicos seres que ó cerca-
vam. Os três haviam aprendido do dono, os rudimentos do ofício e o ajudavam em que
era necessário. :Maurício o acompanhava e adaptava as ferramentas às mãos mutiladas do
escultor e o aparelho de couro que preso aos joelhos lhe permitia mover-se miserável-
mente .de um lugar para outro e subir as altas escadas de carpinteiro que devia utilizar.
Januário guiava o burro que o levava a distância maiores ou nas viagens de uma cidade
para outra. -

'I II.

Oratório, Rua. da Gláriu, Ouro Prêto,
Desenho: Sylvio [aguaribe Ekman.
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Tinha t:r.inta e nove anos quando foi atacado pela enfermidade. A partir daquele momento,
durante longos anos, até o fim de sua vida, Aleijadinho esteve sujeito a constante tor-
tura física e moral que libertou nêlc as raízes mais escondidas ele seu temperamento
artístico.
São Francisco de Assis, de Vila Rica, abre a primeira página de sua carreira artística,
Em várias-épocas de sua vida, dedicou-se à decoração da igreja, deixando a marca de um
estilo pessoal tanto na portada como nas arcadas laterais e no interior, estilo este que se
desprende de toda sua obra, nos ricos retábulos, nos entalhes da capela maior, nos v,í-
rios conjuntos de santos, nos paincis de pedra que adornam os púlpitos. Utilizou aí pela
primeira vez a pedra sabão, uma variedade muito mole e de côr azulada da cstcatit a
que existe cm grande quantidade naquela região que não havia sido empregada antes pa-
ra fins artísticos e que se tornou seu material preferido.
Esta Igreja, é, sem dúvida,. uma das mais completas obras de decoração. Embora tenha
partido, para .sua concepção geral, diretamente dos modêlos barrocos utilizados na época
pelos artifices locais, Aleijadinho imprimiu cm cada tema, rasgos de inspiração própria.
A partir daquele momento e devido ao efeito conseguido na portada ornamental da igreja,
foi constantemente procurado pelas várias irmandades religiosas que queriam para suas
igrejas, frontispícios do mesmo género. As igrejas de Minas ostentam essas portadas ele
pedra sabão, que às vêzes parecem respirar independentes do restante ela construção.
As mais recentes pesquisas provam que Alcijadinho foi o. autor das esculturas na porta-
da, Todavia não é certo que foi também o arquiteto ela igreja, mesmo quando, cm gc-
ral, todos são inclinados a pensá-lo.
Na igreja do Carmo, na cidade ele Sabará, nas figuras de madeira 'dos dois atlantes que
sustentam o piso do côro e nas cenas bíblicas trabalhadas cm baixo-relevo e ricamente
coloridas, percebe-se o ínterêsse do artista cm fazer ressaltar a figura humana do con-
junto elas composições, ornamentais. Sente-se nelas a influência elas gravuras bíblicas
góticas c bizantinas das quais Aleijaclinho deve ler tirado os temas: todavia, na maneira
de tratá-los, aparece sempre o estranho caráter, Ii.vrc de influências que é presente em
l'odn. suo obra.
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Esses atlantes figuram entre as obras atribuídas, mas não documentadas, de Aleijadinho.
Através da estatuária, notam-se claramente as deficiências de seu preparo técnico, em par-
ticular os conhecimentos elementares da anatomia humana - mas, sem dúvida, justamente
nas estruturas sente-se o espírito de Aleíjadinho. Nas figuras às vezes contrafeitas e
desproporcionadas, há um modo de sentir humano, rudemente exprimido. São exemplos
disso, a figura de São Jorge, excutada em cedro, pintada e com indumentária vistosa, co-
mo também em suas composições dos atlantes e tipos populares.
E' a expressão das faces que domina em todas essas figuras humanas, e, independente-
mente do primitivo, o que nelas emociona, é o sentimento artístico genuíno.
Congonhas do Campo esperava por Aleijadinho. Descansando entre as serras pacificamen-
te, como um daqueles povoados nascidos da febre do ouro e conservados algo a part~_,
parecia destinada a conservar, entre os suaves morros a obra mais comovedora do escultor.
Seu espírito solitário encontrou aí, afinal, a calma, e criou no meio daquela natureza
tranquila, as drernaticas figuras que atormentavam sua imaginação.
Durante trinta anos havia realizado trabalhos para as igrejas das cidades de Minas. Can-
sado e esgotado pela enfermidade que corrompia progressivamente seu corpo, foi chama-
do uma vez mais, para executar no povoado uma obra importante destinada ao Santuário
do Bom °J esus de Matosinho. Tinha naquela época, cinquenta e oito anos, e durante
nove anos ficou aí ocupado com o trabalho. Havia sido encarregado de compor diversas ·
cenas do Calvário de Cristo, com figuras de madeíra de tamanho natural e de executar
ao mesmo tempo doze estátuas em pedra sabão, dos profetas bíblicos, que deviam ador-
nar o átrio da igreja.
Começou sua tarefa, contratando um numeroso grupo de auxiliares que deviam desbastár
para êle os blocos pesados e prepará-los afim de aliviar-lhe o trabalho mais pesado e ro-
tineiro. Tratava-se de uma equipe de carpinteiros talhadores e santeiros que trabalhou sob
sua direção. Tem-se dito, baseando-se em estudos posteriores realizados a respeito de
sua obra, que grande parte desta tem sofrido a direta influência da mão de obra dos
auxiliares, não sendo agora possível determinar de maneira exata, o grau desta interven-
ção. Pode-se entretanto, vê-la claramente nas cenas do Calvário, como diferentes mãos
modelaram as cabeças ou talharam os corpos produzindo dessa feita, um conjunto irregular.
O Aleijadinho dividiu o trabalho do Calvário cm seis cenas que correspondem às dife-
rentes etapas do caminho de Cristo para a cruxificação, e em cada uma delas desenvolveu
uma ação de comparsas, com profusão de figuras e de personagens secundários. Movimen-
tam-se aí os soldados romanos trazendo nos rostos expressões grotescas e feroses, em
contraste com os corpos desarticulados dos demais personagens e com as figuras de Cristo,
mais cuidadosamente tratadas. Os críticos tem afirmado que Aleíjadinho executou pessoal-
mente só as seis figuras de Cristo, a de Maria Madalena e de alguns apóstolos. Quase
todas as demais figuras são desproporcionadas e diformcs, embora exista sempre nos ros-
tos uma inr=nção expressiva que, às vêzes, exagera as feições.
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Sanuuirio de Congonhas do Campo, Igreja do Bom Iesus do Matozinho.
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Do livro "Os Doze Profetas", Co-
leção "Linagens do Brasil". (Ministé-
rio da Educação· e Cultura, Serviço
de Documentação - Rio de Janeiro),
(Direção: José Sirrieão Leal).

O lotai da obra, considerando em seu conjunto e como arte popular, mostra uma drama-
ricidade ingênua e rústica. Coiocadas dentro das capelas construidas de pedra e cal e dis-
tribuida no jardim que leva ao santuário aquelas cenas da Paixão despertavam possivel-
mente nos visitantes o mesmo ardor com que haviam sido concebidas.
O Santuário do Bom Jesus tem uma história. Construido no alto de uma colina que do-
mina o povoado de Congonhas, foi levantado para cumprir uma promessa. Um fiel pre-
senciou um milagre naquele lugar, e como reconhecimento ergueu uma cruz junto do
nicho onde estava a imagem de Cristo. Feliciano Mendez era um dos colonos que havia
chegado a Minas para procurar fortuna. Adoeceu gravemente, e com o pouco dinheiro
que conseguira juntar, decidiu regressar à Pátria e termínar seus últimos dias num con-
vento. Rezando por sua sorte, sentiu, numa ocasião, que era ouvido e que a saúde vol-
tava ao seu corpo. Abandonou então seus planos e impelido pela fé, dedicou sua vida
a servir a Deus como ermitão. Vestido com o hábito azul feito de pano grosso e tosco,
e com a caixa de ermitão pendurada ao pescoço, Feliciano percorreu incansàvelmente os
campos e os povoados, recolhendo esmolas. Logo ponde transformar em capela o nich»
humilde e pedir à autoridade eclesiástica a licença de convertê-la em ermita e celebrar
aí o sacrifício da missa. As pessoas ouviram do milagre e vieram de todas as partes pa-
ra venerar a imagem e pedir graças. Todos ajudavam a enriquecer a capela que de ano
para ano ia ~e transformando em igreja: os mais pobres contribuiam com o que tinham,
e aqueles que possuíam dinheiro legavam suas terras e seus lucros. Com o tempo per-
dia-se a memória do Ermitão, no entanto a igreja que sonhara, se levantava em lugar d,a
cruz. Quando Aleijadinho foi. chamado para Congonhas, a igreja estava acabada. Faltavam
somente as portas e as estátuas dos profetas destinadas ao átrio. A portada dessa igreja
é outra obra atribuida. Em compensação está documentado que Aleijadinho executou a
caixa entalhada do órgão, infelizmente desaparecido.
Com os profetas, Aleijadinho completou a obra mais importante de sua carreira. Tudo
quanto tinha realizado anteriormente, ficou obscurecido perante as rudes figuras que es-
culpiu com seus dedos mutilados.
Já estava com sessenta e dois anos de idade, e alguns anos antes, durante a execução das
estátuas do Calvário havia·falecido seu escravo Maurício, que fora seu colaborador pre-
ferido. A obra deve ter represntado um grande esfôrço para êle. · Enquanto trabalhava,
devia organizar e dirigir toda a equipe de auxiliares que preparava os blocos para serem
esculpidos. Através da análise artística chegou-se a deduzir que também aqui o trabalho
de sua nião havia sido parcial.. Há uma diferença notável nas figuras, entre as metades
superiores e inferiores dos corpos; e parece que as cabeças foram tratadas com cuidado
especial. E' bem possível que Áleijadinho se tenha dedicado, em algumas, a executar
somente as cabeças, e a retocar ou orientar a execução do restante do corpo e da dispo-
sição dos drapeados e ornamentações. Ao par das anteriores, destaca-se nessas estátuas a
desproporção anatômica, e os corpos, muitas vezes disformes e desarticulados, ressaltam
num violento contraste das nobres cabeças. Sem dúvida, toda a obra forma um conjunto
plástico único, em estreita relação com o lugar.
Ao terminar Aleijadinho seus trabalhos para Congonhas, voltou a Vila Ríca onde executou
ainda outras encomendas de decoração. Em seus últimos anos, conseguiu em aceitar a co-
laboração de um discípulo, Justino Ferreira de Andrade. Mudou sua residência para a
casa da irmandade, localizada ao lado da Igreja, e aí viveu com Justino. Quase éego e
com a enfermidade espantosamente avançada, teve ainda que· suportar a ingratidão do
discípulo que o abandonou neste estado, deixando-o sem cuidados, quando visitava sua
família durante as festas de Natal. Desiludido, o mestre retirou-se esperando sua sorte.
Tivera u~ filho já em idade avançada, e foi na casa de sua nora onde ponde passar os
últimos dias. Sua agonia durou mais de dois anos, deitado numa cama de tábuas, e quei-
xando de não haver sido p~go de quando lhe deviam. Faleceu aí no dia 18 de novembro
de 1814.
O caminho da peregrinação ao Santuário de Congonhas sobe suavemente a colina. Atra-
vessa o jardim onde estão as capelas que relatam o Calvário e seguindo pelo trilho de
pedras entre a grama, alcança a esplanada que rodeia o edifício da igreja, sôhre um ter-
rapleno que se levanta aproximadamente dois metros acima do solo. · ·
Desde a subida vem-se as figuras dos profetas que se enfrentam silenciosamente, levan-
tando as cabeças e os braços, e se destacam contra o céu, em estranhas atitudes.: Atra-
vés dêles, está a massa da igreja. Ao cair a tarde, os sinos tocam alegremente, chamando
os fiéis. Sente-se aí o espírito do artista, que vive em cada figura. Sua vida de miséria
humana, esfumou-se para sempre .. Sua obra permanece, ·para a contemplação dos homens.

NOTA

Na instalação das estátuas dos profetas dentre o átrio, há e~1 nossa. opinião, um erro de [§]
colueaçâo . Ao serem colocadas, seguiu-se evidentemente a ordem cronológica imposta pela 8

Biblia (veja-se a numeração dó diagrama). Observando as figuras de Joel e <le Jonas (no
diagrama os números 7 e 10, respectivamente) nota-se sem dúvida, tanto pela posição dos
corpos corno pela direção dos olhares, que não estão em harmonia com o conjunto das
dez demais figuras. A troca dessas figuras manteria a continuidade cronológica, nn ordem
híhlica, e a harmonia a quo nos referimos, · · m
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o significado da "construção leve" em nossos dias
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De uma conferência pronunciada pelo arq. Frei Otto, Stuttgart, Alemanha

Gi cantescos edifícios alastram-se com a
irriqnieta azáfama dos trabalhadores e inu-
meráveis casas despontam do solo nesta
nova época de eufórica prosperidade. Aos
olhos de um espectador leigo, a arquite-
tura parece atravessar uma era de tem-

. pestuoso desenvolvimento.

Um exame mais meticuloso, todavia, há de
indicar-nos que apenas aprendemos a orga-
nizar estruturas arquitetônicas e montar má-
quinas, mas que a técnica arquitetônica nas
últimas décadas mal progrediu, se a colo-
carmos cm cotêjo com as modernas ciências
exatas. Na época atual existem poucos
problemas de arquitetura que não hajam
sido resolvidos já há cinquenta anos atrás.

A física e a química facultaram o emprê-
go de nm sem-número de meios novos,
que revelam importância consideràvelmen-
te superior aos que dispunham, por exern-

. plo, Paxton, Roehling e Eiffel para levar
a efeito os seus empreendimentos. Somen-
te as formas externas das construções so-
freram modificações e os materiais já de
há muito conhecidos e usados, tais como
concreto armado, aço e vidro, foram final-
mente levados às suas formas adequadas.

Descobertas acidentais são hoje em dia ali-
nhadas como particularidades sem exata co-
nexão entre si; Parece inexistir um obje-
tivo e o conhecimento do problema global.

Pe maior importância do que as projeções,
do que os cálculos, do que as realizações
dos edifícios, é a pesquisa dos problemas
que devem ser resolvidos. O conhecirnen-
to do problema é a condição "sine qua
non" para cada elaboração elas formas ar-
quitetônicas que mais se prestam à con-
dição humana.

Não construimos para colocar pedra sõbre
pedra, mas para ampliar o acanhado espa-
ço vital sôhre a terra e aproveitá-lo com
premente intensidade, valendo-nos dos
meios que a técnica nos põe ao alcance.

Construir é o problema crucial duma den-
sidade demográfica, nas diferentes zonas
climáticas, construir constitui uma necessi-
dade biológica e, em consequência, con-
dição essencial para as relações de vizi-
nhança pacífica dos homens.

Construimos ainda como outrora, mas os
problemas sofreram radical modificação!

As convulsas revoluções dos últimos cin-
quenta a cem anos não têm paralelos na
história. A multiplicação elo homem abran-
ge inúmeras facetas e dificilmente encon-
traremos faixa de terra que ainda perma-
neça intocada , Anima a humanidade uma
sangrenta luta pelo espaço e tôdas as pos-
síveis soluções são experimentadas com
uma vitalidade surpreendente. A técnica
atingiu culminâncias que tornaram possí-
vel alcançar os astros e ali expandir a vida.

O indivíduo frequentemente se encontra
indefeso cm meio à tempestade .•. e o fun-
damento de sua existência, e o ambiente

tornado habitável certamente não pode me-
recer a sua confiança.
E' espantoso que dificilmente haja cidade,
ou povo, cm que as condições de
habitação não apresentem falhas. Essa as-'
sertiva envolve precipuamente as grandes
nações, detentoras do poderio econômico
e militar. A deficiência deve ser atribuída
menos à ausência de boa vontade elo que
à carência de conhecimento da importân-
cia do nosso ambiente, que nos deve em-
prestar constantes fôrças vitais para o rude
combate em que nos vemos envolvidos.
Antes da efetivação de qualquer constru-
ção, impõe-se a pesquisa e o conhecimen-
ro da atividade humana sob suas múlti-
plas facetas.

Não há norma pela qual se possa projetar
e também não existem rlados sr-guros no
que tange ao trabalho de pesquisa com
respeito à solução do problema, pois não
há problema que permaneça sempre cons-
tante. Os problemas evoluem com extraor-
dinária rapidez, - pois a vida não é está-
vel. Tudo está em movimento e nós so-
mos, com o nascimento e a morte, que
constituem os extremos da nossa existên-
cia. uma parte tão somente dêssc movi-
mento.

Contemplemos os grandes centros de den-
sidade demográfica: as cidades. Ausente-
mo-nos dêles por intervalos de alguns me-
ses: A pós cada ausência, encontraremos
uma cidade modificada: estabeleceram-se
nela zrandes vácuos. com as implacáveis
drmolições e novas habitações que dr-spon-
tarn elo solo e alteram a fisionomia urbana.
As cidades estão cm movimento: cresceru
e se extiuuucrn como a próoria vida. A
mutabilidade impõe-se à cidade, sob pena
de desaparecimento.

Poder-se-la pensar que uma estrada é antes
passive! de modificação e transferência, se-
,::nicla da casa isolada, e que as grandes
cidades Iôssem por excelência imovíveis. A
suposição não corresponde à realidade. Os
caminhos do comércio permanecem inalte-
ráveis, no tocante à sua rota. e apresen-
tam, cm geral, poucas possibilidades de
se enquadrarem em estrutura linear. A sua
modificação se processa com a maior len-
tidão, e as casas que ladeiam essas vias
são construidas com uma durabilidade ele
cem anos no mínimo e permanecem ele pé
somente quinze a vinte anos. Estão cm
contínua evolucão ele formas, à qual opõem
tenaz resistência devido às suas robustas
caracter-istieas arquitetônicas. One ingen-
tes dificuldades apresenta a dcsloeação ck
uma parede, a modificação de um aposen-
to, a abertura dr uma janela ou de nmo
porta, numa casa velha on nova !
.T amais a construção funcional se impôs
rorn tanta premência como neste tempo
cios grandes deslocamentos. Necessitamos
de construções que sejam humanas. Mas
nunca se constituiu, no que tange a resi-
dências, tão robusta, tão macissa, tão in-
dcslocàvclmentc como hoje. Quarteirões

residenciais existem, cujo material ele cons-
trnção pode durar até mil anos e que não
apresentam possibilidade alguma de mo-
dificação, nem uma janela sequer, nem
uma parede.

Construirn os rígidas casas e nelas compri-
mimos os homens.
tstP h.omem que hoje domina a tfcnica de
um modo absolutamente inconcebívrl hií
quarenta anos atrás, não logra, de m anei-
ra alguma, a consecução de uma moradia
que se adapte às suas necessidades, o que
constitui o arqui-Iundamento de sua vi-
ela. Resiuna-se êle a uma hitácnla que por
êle próprio é apresentada como um fato
consumado.
A assim chamada "con-strnção social de
moradias", em todos os países em que o
conhecemos, oferece o espetáculo, com ra-
ras cxccssõcs. do mais espantoso exemplo
de construção rígida. com problemas que
há anos já estão resolvidos legalmente. As
próprias eonstruçôes-rnndêlo elas exposições
internacionais, conquanto apreciáveis como
r-xpcriências isoladas, parecem empenha-
das rm justificar essa rigidez perante o
rnundo .

Essa arquitetura imóvel constitui o grande
obstáeulo para o desenvolvimento futuro
das nossas cidades.

Nunca é suficiente insistir sôbre êste pon-
to: a construção rígida é o torprclramento
sistemático dos nossos próprios interêsses.

Nosso pensamento persegue um alvo errô-
neo. No concernente a construção não de-
frontamos problemas invariáve-is ~e, em con-
sequência não logramos vizualizar fielmen-
te uma cidade do futuro, ordenada até suas
mínimos pormenores e rigorosamente pla-
nejada, de acôrdo com cuja estrutura de-
vr-mos começar a construir acora para que
a possamos ter no futuro. O encanto de
viver estará definitivamente desterrado.
numa cidade com problemas invat-iáve is.

Constitui acontecimento raríssimo r-neon-
trarrnrrs um problema, que, uma vez for-
mulado. persista em constant!'! estahilida-
clr, mas é perene o trabalho de estabcle-
cer e resolver sempre novos problemas.

Até o momento desconheço construções
maiores, em que não foram introduzidas
al1raçõcs mais ou menos consideráveis. dn-
rante o período de planejamento on du-
rante a construção, devido a novas circuns-
tâncias que, à essa altura. não mais po-
diam ser negligenciadas. Nesta ordem de
considcraçôes, acontece frequentemente
que muitos prédios novos já são antiqua-
dos por ocasião da entrega das chaves.

Pensem, por exemplo, na alteração de es-
trutura da construção de nosocêmios, dos
edifícios governamentais. e, especialmen-
te, nas fábricas e centros de pesquisas, que,
apesar dos investimentos astronômicos,
agora já são construídos com a máxima
mobilidade, e pensem, antes de tudo, nas
residências para famílias, nas quais são
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introduzidas alterações, quase cada dois
anos, com o nascimento, casamento e mor-
te de membros seus.

Para a família vislumbramos somente duas
soluções; ela muda em pequenos intervalos
da velha para uma nova e mais adequada
residência ou ela moderniza a sua casa. A
mudança implica em dificuldades essen-
ciais, importa em sempre crescentes despe-
sas e somente apresenta varicdade se é pos-
sível contar com uma super-abundância de
oferta de residências, o que está fora de
cogitações cm se tratando de povos sadios
e cm crescimento.

A modernização defronta-se, além das lc-
p:ais, com dificuldades advenientes da pró-
pria técnica arquitetônica, que são intrans-
ponívcís.

Necessitamos hoje ele dupla mohilidade.
Cada homem isolado e cada família como
individualidade deve estar em condições de
mudar o local de moradia se um fator fun-
damental - o trabalho, por exemplo - o
exigir, como também ser capaz de trans-
formar a antiga ou nova residência para
fazê-Ia funcional.

Nossa construção não pode ser rígida em
hipótese alcuma ; temos que desterrar pa-
ra sempre da nossa mente a idéia de pré-
dios com durabilidade de cem a mil an.os.
Devemos ser estruturalmente dinâmicos e,, "' . " .organicos .

Haverá construções que devem ser modi.
ficadas mais ràpidamcnte e outras com
maior lentidão.

Somente no que concerne a Igrejas, fica
ínvariável o problema fundamental. A ·na-
tureza do serviço ele Deus, todavia, trans-
forma-se. As igrejas afastam-se hoje em
dia do princípio da rígida catedral, do re-
dor da qual se agrupam as casas da povoa-
(:iío. Entrosam-se no mecanismo da popu-
lação e isto não lhes reverte em detrimen-
to, pois a "construção" é aqui de some-
nos importância: as próprias igrejas tor-
nam-se móveis.

A par dos problemas que constantemente
se deslocam, haverá também problemas,
cuja vigência se estenderá a mais amplos
C' longos espaços de tempo, como, por
exemplo, as fundamentais necessidades bio-
lóp:icas da existência humana, da higiene
e posteriores desdobramentos.

O homem não poderá renunciar no futuro
às fôrças de que dispõe sôbre esta ten-a,
à lnz solar e ao ar, e com êle, ao seu re-
p:,:ncraclor, a planta. A terra permanecerá
sempre o seu recurso básico, mesmo quan-
do passa a seu tempo em recintos, tais
como aviões, automóveis, casas, que êle
a baudonaria com reluntância.

A terra é o polo calmo e invariável do me-
cunismo da vida.

S,-, a última guerra lançou as massas hu-
manas - atabalhoada e deletêrlamente -
cm confusão e movimento, não podemos
nós mantê-Ias cm rígidas construções e for-
çá-las ao sossêgo , A reação já cstá paten-
te. Vemos a fuga das construções rígidas,
onde é possível, e os acampamentos en-
contram aqui sua origem e o mais pro-
fundo significado.

As construções devem deixar margem ao
movimento, mas também facultar a pos-
sihllidndc ele procurar auxílio ou recurso

fortificante ao elemento de origem, à ter-
ra, ao solo.

Sc mediante a construção propiciamos ao
homem a possibilidade de viver dentro
da sociedade, se nossas construções de-
vem ser vivas e habitáveis, então devemos
aproveítar o reduzido espaço vital desta
terra tão intensivamente quanto · possível,
então o espaço construído inaprovcitado é
material de construção, e cada superfície
vertical ou horizontal inaproveírada deve
ser demolida. Não é absolutamente indife-
rente, para citar um exemplo, que um te-
lhado seja uma superfície morta ou se ofe-
rece um abrigo para o homem, para a
planta, ou para ambos.

Não se conciliam o homem irrequieto com
a sólida e pesada construção. O edifício
deve apresentar um têrmo médio entre a
irrequictitude e a calma. onrrc o fugaz e
o perene. :tl;ste é o significado ele todos os
estilos arquitetônicos que facultam uma
construção transformável e funcional, des-
] ocável e modificável. Êste é o significado
ela construção leve nos nossos dias.
Muitos caminhos conduzem, na constru-
cão leve, à solução elos múltiplos e varia-
;los problemas !
Em "construções leves rígidas", defron-
tam o-nos com construções cuja estrutura
é pre-determinável e que, portanto, elevem
ser projetadas, com co nstt-nçôr-s, que em
determinado momento são novas e no m o-
mento seguinte são antiquadas e morrem
assim que são resolvidos os seus prohle-
m as ,

Exatamente êste tipo pode ser levado a ca-
bo com material usado, de aualidarle infe-
rior. A durabilidade do edifício é determi-
nado exatamente, de acôrdo co m a dura-
ção conhecida ou provávd de sen objetivo
11 a exis tência .
Em const.ruções menores, sobretudo cm
rcsldências, nas quais várias pr-ssoas se
defrontam com problemas semelhantes, a
m-odnção industrial cm série de casas pré-
fabricadas oferecerá pr-rspectivas de 11 m fn •
111ro pro missor. quando estiverem diri !Ó·
das as dificuldades que entravam a moder-
nização após determinado espaço de tem-
po, que pode oscilar entre alguns meses,
vários anos e décadas.
Conhecemos moradirrs de papel para aluu-
mas se m anas, conhecem.os tendas para al-
p;uns meses ou alguns anos. Conhecemos
as lc,;C'S casas de madeira ou chalés, e as
moradias pênseis, com as mais diferentes
finalidades e durações.

Necessitamos das construções leves pere-
nes com forma pre-determinada para co-
ln-ir p:randes superfícies, para intensivo
aproveitamento agr-íco!a, para a indústria,
para pavilhões e estádios. Saberuos como
,(' pode cobrir vasto espaço com peles
finas " transparentes, para Iuvorcccr e
abrandar o clima e possfhilitar o livre· ck-
scnvolvirnento da fôrça de trabalho huma-
no SC'm .obstác1;los de ordem arquitetônica.
As construções leves com forma ríµ;ida são
rrµ;uirlas com somente um m-andc e único
projeto. De resto, são móveis r Pm con-
1lições de modificar-se sem dificuldade.

Condição essencial para a projeção de cons-
iruçõcs leves rígidas é a pesquisa do pro-
blema, que deve sei· resolvido, tendo cm
conta um período determinado com preci-
são da duração do edifício, e que não seja
muito longo. Cumpre encontrar o estilo

mais simples e a possibilidade ele produ-
ção mais aproveitável e manter o custo
tão baixo, que, em que pese o breve pe-
ríodo de duração, tais construções sejam
econômicas !

Nos trabalhos dos últimos anos, com re-
lação ao desenvolvimento das construções
leves com forma rígida, e o mais baixo
custo arquitetônico, foi determinado quo
uma proporção inusitadamente alta é cxi-
cida nos preparativos, portanto no traba-
lho dos arquitetos e engenheiros.
A estrutura visfvcl destas construçõr-s é
e=tudada sob o ponto de vista de seus pro-
blemas e a construção feita de molde a
resolver êstes problemas. Melhoramento da
forma sómente poderá ser atingida atra-
vés de um melhoramento da técnica cons-
rrncionnl. Somente será correta quando não
mais possibilitar simplificações.
Sobretudo Pm planejamentos e construções
com membranas tensas, torna-se patente
qnc as formas consn-nclouaís relativas a
nm complexo rle problemas não se deixam
projetar arhirràr-iarneute, Seguem leis se-
vr-i-as, que raramente se revelam ao pro-
_iPtor no início do trabalho. :tl;l,,. somente
terá perspectivas de atinair o alvo se lo-
p:rar repelir tôda a eoncr-nção de forma
preconcebida. em favor de nm trabalho
dr urccisão cicntífica, cm favor d(' nm ca-
rinh osn desentranhamento da forma do des-
conhecido.

Constitui mais uma atividade auxiliar do
que de planejaml'nto. Os ol,stiicnlos serão
assim sempre um espêlho elo problema e
sC'rão sempre novos cm novos problemas.
Sempre estarrece com a-, formas nlá,.
t.icas das mais leves. constrnçõ,·s leve,;,
s,io r-stampadas. o que transparece nos
trabalhos de maior ncm-acidadc. Mas, mni-
las vêzcs. os resn ltados prévios se afas-
tam e somos tentados a demolir a o·Jwn
- quando a construção apenas se vai esbo-
rnndo. Os derradeiros aprimoramentos ga-

·ralnH•ntr- pouco rr-nrcsr-ntam. no one- tan-
~i:P à f"cononiia P mnitas vêzr-s dr-vem ser
nacos com o C'.levado cnsto do trabalho
rfo pesquisa. No sentido de nm dcsr-nvol-
vjmr-nro autêntico e genuino é nccessárlo.
n o s soudacens dêste p:randc e novo com.
nlr-xo rir incógnitas. não sr-jn abandonado
110 n-aha lho de apr-imornrncnt.o .
Mu ir as erandes eonsrruçõrs leves h,í co m
s i enificar ivos problemas cu io trabalho rll'
nr-squ isa da forma não foi levado até o
fim. Elas prejudicam • o descnvulvimr-nt o
mais do que, fomr-ntam . Elas provocam LÍ.1.
sas conccpcõcs rle formas.
,\s formas plásticas siío a111:ilmr11t(' tão <''<·
eit anres, que h oje rm rlia há l'rlifícios em
mn it os Iuaaros, anc não foram l'rguidos
pera a solução de prohlrmas, mas· para
,k111ons1raçiío construcioual.
,\ pós rrna~c vrn<'irlo o r-xacêr-o formal ,ln
prohl,,,;13_ r-st arnos rliant,· · do PPri,:n 11<'
nrn n sn rx-r-exazr-rar-âo dos mot ivos cons-
tnH·innniR, diante de nrn novo eorrsn-nrio-
nism o !

O rlesl'nvolvinwnto da <'Onstr1wiío ll'vc
converte-se no sen oposto ! A sua Iiuuli-
,la,le consiste cm procurar o meio e o ca-
111 inho de rerlnxir ao mínimo tudo o que.
r, construtivo para o que 'é vivo . Posso
imae inar a cnnsrrnçfio ideul somente imn-
lerialmcnte.

A imposição da finalidade para a constru-
ção leve com forma rígida distingue-se da
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do estilo arquitetônico, que conduz para
as "construções mutáveis".

Nas construções mutáveis não há formas
prontas pre-determinaveis que são passí-
veis de projeção e desenvolvimento, mas
são cr iações que sur gem simultâneamente
com os problemas, com êles se modificam
e desaparecem quando os problemas são
resolvidos.

Tratam-se de construções que jamais se
tornam antiquadas, que a cada dia, a cada
hora, correspondem às exigências que de-
las se fazem exatamente, que, portanto,
são sempre novas.

Delas precisamos com premência cm todos
os lugares em que se espera uma mudan-
ça mais acentuada dos problemas, como
é o caso quando se destina ao abrigo da

família ou nas exigências arquitetôn.ica·s
do desenvolvimento industrial.

Não somente na sua funcionalidade reside
a importância das mutáveis construções le-
ves, mas também no fato de não apresenta-
rem uma aluvião de exigências iniciais de
cornêço, como acontece com as construções
r igídas e de longa duração, que devem ser
medidas mais ampla e extensamente, para
atender às exigências fu turas. As constru-
ções mutáveis não requerem grande capital
inicial, que sobrecarrega gerações. Já são
habitáveis desde a conclusão da primeira
célula.

Temos que lidar com edifícios que estão
cm constante modernização, como vemos
de modo semelhante, nas cidades vivas.
Essas modificações estruturais devem pa-
rcccr um processo natural de renovação e
não devem acarretar qualquer destru ição.

,\s mutáveis construções leves estão me-
nos desenvolvidas do que as construções
leves com forma rígida. Contudo, conhe-
cemos algumas obras importantes e que
indicam o caminho a ser seguido. Median-
te deslocáveis paredes leves entre macis-
sas chapas de cobertura logra-se uma par-
cial mutabilidade dentro ele uma obra su-
nerordcnada e mais duradoura.

O passo seguinte é a inserção ele aposen-
tos inteiros, pre-fabricados, cm constru-
ções-molduras duradouras.

Ern métodos arquitetônicos inteiramente
mutáveis peças maiores ou menores serão
encaixadas sem difi culdade ou novamen-
te separadas. A pre-fabricação industrial
tem aqui grande importância, antes ele tu-
do se lograr subordinar a série a uma li.
nha perfeita ou pelo menos não permitir
que oponha obstáculos a mais amplas e
arrojadas aplicações futuras.

No futuro talvez se encontrem estilos ar-
quitetônicos mais simples e econômicos,
que sem recurso a peças pre-fabricadas
poderão montar ou desmontar aposentos
cabalmente.

Sc não quisermos fixar com precisão o
estilo arquitetônico de todo um povo ou
de um espaço vital, raramente será correto
excogitar construções altamente complexas,
cuja montagem seja talvez de flagrante fa.
cilidade, mas que exigem uma constante

relação com um determinado processo in-
dustrial. No entanto, impõem-se o apre-
veitamcnto e exploração de todos os mé-
t~dÕs industriais de fabricação para atin-
gir -exatamente essa liberdade.

Se quisermols resolver principalmente o
problema de moradia, nos locais de densa
concentração demográfica, se quisermos
dar a cada homem isolado, não somente
ao abastado, a ambiência que lhe compe-
te, no qual poderá levar uma vida digna
e fecunda, é mister que propiciemos a
construção particular, isto é, possibilitar,
com todos os métodos arquitetônicos, a
construção mutável, sem o concurso de
mão de obra altamente especializada.

Construções particulares podem ser leva-
das a cabo com os recursos corriqueiros
que estão ao alcance de todos, ou podem
ser mobilizados em breve espaço de tem-
po, sem a necessidade de circunstâncias
especiais.

Nos últimos anos introduziu-se em varres
países cultos considerável mutação social.
Com a diminuição das horas de trabalho
a possibilidade de movimento e tempo
livre do homem aumentaram consideràvel-
mente. O trabalhador tem tempo novamen-
te para pensar em si, em seu ambínte, nclc
trabalhar, instalar uma residência ou com-
truir uma casa. Está em condições de bas-
tar-se a si próprio. Na regularização de
uma parte na superfície terrestre e na as-
sistência espiritual e científica, não ma is
necessita tão prementemente do Estado co-
mo outrora.

Mas ainda não chegamos a êste ponto !

A sistemática jurídica ou os métodos ar-
quítetônícos ainda não se adaptaram a esta
m~dalidade social alterada. O inclivíd1J1J
ainda é forçado a morar em prédios que
lhe são impostos como fatos consumados,
os quais lhes são impingidos a pretexto de
assistência estatal. Mas também é verda-
de que o indivíduo ainda não está cm con-
dições de forjar o seu próprio ambiente
sadio e apropriadamente, e conhecer a,;
obrigações a ((UC está sujeito no interêsse
da comunidade. Também disto foi dispen-
sado quando abandonou o campo e se tor-
nou um citadino. Não mais o exercitou.

Hoje resultam cm deterrninado auto-auxí-
lio espaços de povoação de casas ele urna
só família ele construção própria, nos
quais, a par ele soluções modelares apare-
cem lamentàvclmente os mais primitivos
produtos da ânsia humana de construção.

Mas longe de nós abafar simplesmente au-
tênticas tendências naturais. Sc qu iseruios
impedir exageros que prejudicam a comu-
nidade, faz-se mister dirigir as tendênclas
mediante a educação e, sobretudo, a pes-
quisa, e preparação dos instrumentos espi-
rituais e materiais que oferece sólida base
para uma tal forma de população, que
pode representar uma solução para o di-
lema ela habitação.

Não cabe aqui entrar na apreciação de
tôdas as consequências urbanísticas elo esti-
lo nrquitctônico particular.

Em construções leves mutáveis o homem,
r1uc as habita e vivifica, é a Iôrça ntotriz,

que atua no sentido da modificação. Te·-
mos, portanto, criações arquitetônicas que
nunca permanecem iguais c que sempre
'São uma expressão do respectivo proble-
ma e do homem que as habita. Sc a for-
ma é bela ou má, se a construção atua
benéfica ou malêf'icamente, não depende
do projeto mas do morador,

Temos construções que impõem exigências
do pessoal especializado encarregado ele
sua ereção, inteiramente diferentes do que
as geralmente conhecidas. Tanto o arqui-
teto como o engenheiro são supérfluos l

Pelo contrário, ambos são especialmente
necessários na orientação, para que a nm-
dança da estrutura se processe autêntica
e indeformadamente, para que 'Se efetivo
a adequação na sociedade humana e cvit e
os mais insignificantes atritos 110 ambien-
te. O arquiteto não representará mais o
papel ele "criador", mas antes de um "jar-
dineiro" semeador ou um "médico" diag-
nosticador.

Se quisermos errgrr construções, enfrentar
o, tremores e abalos sísmicos, depr-s-
são e deslocamento dos fundarncnt os,
clificilmente atingiríamos o alvo econômi-
camente sem os estilos arquitetônicos elás-
ticos. Sob muitos aspectos, a combinação
de pesados e macissos estilos arquitetôni-
cos com as elásticas construções leves re-
dunda nas mais apreciáveis vantagens.

.A1111al111cnte as catástrofes assolam vastas
regiões ele terra. Anualmente milhares ele
homens ficam sem teto. Ressente-se a fal-
ta de uma convincente e técnica organiza-
ção de socorro ele âmbito Internacional.
que seja dotada dos melhores meios pos-
síveis. Não bastam paliativos para as ne-
cessidades mais prementes, mas são ne-
cessárias casas de moradia e oficinas, que.
transportáveis em avião, facultam o início
da reconstrução elo povoado imediatamen-
te e sob base favorável para a so lução .

Não é particularmente difícil apontar co-
1110 se pode construir por exemplo uma
rasa de família com instalações normais.
de duas toneladas ele pêso e insignifican-
te necessidade de espaço para .o transpor-
te. E' possível transportar por via aérea
nm pavilhão fabril ele 2.000 m2 co111 todos
os acessórios e monni-Io cm poucas horas.

Todos aquêles que vislumbrnrnm a mais
leve possibilidade, admitind.o a viabilidade
da co nstrnção leve em suas formas rigidas
e efêmeras, bem como cm suas mutáve is,
eternamente jovens estruturas, e, acima de
tndo, da construção particular, e tiver to-
mado conhecimento de sna l!'randc ut ili-
rlade na solução de todos os grandes pro-
blemas do urbanismo e da povoação, far-
se-ão a pergunta: por qne êstes novos pro-
blcmas não constituem o centro ele atra-
ção do interêssr, humano e do esfôrco da
técnica?

Não inostro u a última guerra que para a
111anutcnção da paz é condição esscncinl 11

perfeita adaptação do homem na socieda-
dr. isto <', n mn razoáVf•l arquitrtnra nrba-
11 isr ica, e que para todos os especialistas
se <'l'/!Ue a tarefa elo desenvolvimento dos
métodos arquitetônicos, qne possibilitrm
tal arquitetura nrbanística?

i
!I
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Desenho, arte e arquitetura arq, Benjamin de A. Carvalho

Sêres há, que em unica existência, constroem. sem estardalhaço, tantas, tão úteis e belas
zousas, que o próprio Tempo exita em obliterá-las. [uratulyr Paes Leme· foi um dêles .

1. - NAS ORIGENS DA ARTE DO DESENHO
1 ..1. - A origem visível da arte;

Como tudo, a arte exibe uma aparente origem visível e uma
outra real e invisível.
A primeira pode ser posquizada através da História da Hu-
manida_d~, enquanto que a outra pode ser investigada por
.ntermédio do _esi_udo da parte invisível do Homem; que-
remos nos referir as faculdades humanas de cunho intelectivo
e as de âmbito emocional.
Pensamos residir aí a verdadeira pista para a descoberta da
origem da Arte, da qual é o Desenho sem dúvida alguma,
um dos mais poderosos meios de expressão.
Iniciando a nossa busca entre os animais, nada encontramos
que justificasse a existência de qualquer sombra de sentimento
artístico entre êles ,
Muito ao contrário, nada alí existe que anuncie um provável
amanhecer da arte, ou uma fonte mesmo em extinção que
traia a origem, a herança dos nossos atuais pendores artís-
ticos.
Em vez de alí surgir, denunciando dêste modo um pacto, uma
aliança sólida e eterna entre o animal e o Homem a arte
muito inversamente incorpora-se aos "atos inúteis" 'que de-
finem a conduta do Homo Sapiens como escreve LECOMTE
DU NOVY:

"Por fim o mandalenense é grande artista. As pinturas
corn que êle ornamentou as suas cavernas, são cm mui-
tos casos admiráveis. As suas esculturas, as suas gravuras
no osso ou no marfim, são de um realismo extraordi-
nário, os seus utensílios são soberbamente ornamenta-
dos, as suas jóias e os seus adornos são de uma enge-
nhosidade e graça notáveis."
"Estas manifestações inúteis ( tomo esta palavra nu sen-
tido de não-absolutamente necessárias para conservar ou
defender a vida) marcam a data mais importante de
toda a história dos sêres organizados. São a prova do
progresso do espírito humano, no sentido do afastamen-
to do animal. Os atos inúteis do homem são na reali-
dade os únicos que contam: levam consigo o germe das
idéias abstratas, o germe da idéia de Deus, desligado
do terror puro, o germe da moral, da filosofia e da
ciência."
"Os outros atos necessários à manutenção da vida e ao
prolongamento da raça, os atos ancestrais, únicos que até
alí contavam, servem, apenas, aos primeiros para se
manifestarem. Se houvesse necessidade de uma prova
da diferença fundamental essencial entre o homem e o
animal, o aparecimento imprevisto, inconcebível, dos
atos inúteis a forneceria. Nada de comparável a mais
se produziu no decurso de mil milhões de anos acaba-
dos de transcorrer: uma só preocupação: a luta contra
os terrores da fome, e, periodicamente, em épocas mar-
cadas, a excreção das células imortais, os gametas de-
pois a morte". (I)

Como bem se pode ver, é dentro da História da Humanidade
que vem à luz a Arte, corno urn acréscimo providencial aos
atos necessários e suficientes à manutenção, da Vida comple-
tando dêste modo as atividades rotineiras dêste último es-
fôrço vitorioso da Natureza, no campo da biologia: o Homem.
Quanto à razão dêste acréscimo, é o que pretendemos ventilar
agora.
Sem dúvida alguma o Universo é muito bem feito.
Mas se é certo o maravilhoso que há em todo êste mecanis-
mo que se mostra da trajetória dos astros até a involução bac-
tr-r-iana, se é um fato, a infindável cadeia de mistérios que
desfila diante dos olhos perplexos do Homem que contem-
pla o dinamismo da Natureza em toda a sua indescritível
fenomenologia, não é menos fabulosa a estranha e indef.inível

propriedade que possuímos de saber que êle existe.
Deve ter sido em uma noite muito escura, onde as estrelas
brilhavam mais do qne nunca, que nm homem paleolítico
até bem ponco sem noção de si próprio como unidade, lan-
çando um olhar ao alto, percebeu atônito no céu constelado,
o célere deslísar de uma estrela cadente.

Em vez de reagir como animal, êle torce o pescoço girando
a cabeça, e assim acompanha a evolução do meteoro, adqui-
rindo dêste modo imprevisto a noção de tempo diante da

magnitude.
Diante do enigma do tempo inaugura-se nêle a noção de
presente, passado e futuro, o anseio que segundo SPENGLER

"nascendo da riqueza e beatitude da vida interna é ao
mesmo tempo, nas mais profundas rugas de cada al-

ma: terror." (2)
Consciente agora diante da variedade das côres, dos sêres,
que se exibem, e da pluralidade dos acontecimentos que se
desenrolam durante a parte clara do âia, por outro lado sus-
picaz e amedrontado diante do fracasso da sua percepção da
monotonia e grandeza do céu na metade escura do dia, o
terror cósmico apodera-se do homem incorporando-se ao seu
psiquismo. O terror cósmico, ao qual devemos a concretiza-
ção da nossa vida interior consciente, que origina por seu
turno as manifestações externas da cultura, todas as ex-
pressões formais das obras de arte e filosofia, tudo o que
pode haver de importante ,enfim o terror cósmica.

"o mais creador de todos os sentimentos primários".
segundo afirma o gigante de Blankenburg .
Deve ter sido de fato, o temor, o anseio, a origem das religiões.
Difícil, muito difícil mesmo, afirmar qual das duas situações
torna o homem mais tímido se quando se· viu pela vez pri-
meira consciente diante de tanta cousa estranha e fatal, ou
quando analisa nos dias que correm a sua posição no Cosmos,
tendo cm mãos o copioso acêrvo ele alta sabedoria, que a tra-
dição lhe deixou ...
A estranheza é agora substituída pela visão de urna sequência
ininterrupta de prodjgiosos fenômenos interdependentes, que
revelam na sua precisa correlação muito mais fatalidade ain-
da. A hipertrofia do estado conceptual do homem primitivo,
mostra-lhe o Universo mais em detalhe, como se fosse am-
pliado por urn poderoso sistema diótrico.
E é somente por isto que ainda existem religiões ...
De qualquer modo as primitivas religiões exteriorizavam-se
por meio de magia, de práticas apotrapaícas ...
Existe um princípio ele magia, o princípio da semelhança, que
segundo FRAZER define a magia homeopática; por êste prin-
cípio o semelhante produz o semelhante.
E é por isto que aos primitivos. desenhos rupestres, do Cro-
Magnon, foi atribuída uma significação essencialmente mágica.

"As figuras de animais das pínturns da Idade da Pedra
na Europa levam, corn frequência, . flechas cravadas,
FROBENIUS descreveu suas aventuras com os pigmeus
da selva Ituri na Africa Central. Os homenzinhos que-
riam matar urn antílope e assim na véspera da caçada
limparam urna parte de terreno e traçaram nêle a si-
lhi.eta do antílope. Ao entardecer, quando os raios do
sol caíam sôbre o desenho, uma mulher se colocou de
pé junto da figura e cantou uma feitiçaria enquanto
que um elos caçadores lançava urna flecha que tocou o
pescoço elo antílope desenhado. Então, três caçadores
se internaram na mata enquanto a mulher permanecia
junto ao desenho mágico. Em pouco tempo regressa-
ram corn o antilope morto, por uma flechada no pes-
coço. Em seguida tingiram o desenho mágico com pelo
e sangue do animal morto. Havia-se cumprido a sorte
mágica". (3)

E exemplificando a magia homeopática escreve FRAZER:
"Também com objeto de multiplicar os emús, que são
um importante gênero comestível, os homens do totem

elo emú desenham sôbre o solo a sagrada figura do seu
totem, especialmente as partes elo .ernú que mais gos-
tam de comer, como as que possuem muita gordura
e os ovos. Os homens se sentam ao redor do desenho
e cantam." (4) ·

Aí está de maneira muito resumida até onde se pode pesqui-
sar, a aparente origem visível do Desenho e da Arte.
.l. 2 - A origem invisível da CIJ'te
Mas é bem possível que pelo menos 11111 homem paleolítico
tivesse desenhado e desenhado muito, 'Sem a intenção de fa.
zer magia. Desenhado por desenhar mesmo .. ,
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E basta que tenha existido um só dêstes homens, e o que não
é impossível, para que caia a hipótese de FRAZER e outros,
quando pretendem que a Arte teve como única fonte as prá-
ticas feiticeiras.
READ, citando SPENCER e GILLEN, escreve a propósito ele
não poder afirmar que tôda arte de desenhar seja ele origem
rrliuiosa :

' '· Qnando se lhes interrega sôbre o significado de certos
desenhos. . . os indígenas constantemente responderam
que cram somente obra de distração que não significnm
nada ... ; mas... desenhos similares, mas dcscnhndos
agora sôbre algum objeto cerimonial 011 em Ingar es-
pecial, tem um significado muito preciso ... O mesmo
indígena lhes dirá que um desenho determinado não
rem significado cm 11111 Ingar mas sem dúvida, lhes re-
latará com tôda a exatidão o que se supõe que êlc-
significa quando está desenhado em um lugar diferente.
Este último, tenha-se-lo bem presente, ocupa sempre o
que poderíamos chamar solo sagrado, a cujas vísinhnn-
ças não podem chegar as mulheres".
"Por tanto ( continua agora READ) só podemos chegar à
conclusão de que o desenho pode ou não ser o re-
sultado de um impulso religioso: em outras palavras,
que o impulso de realizar um desenho pode ser pu-
ramente autónomo, mesma conclusão a que chegamos no
caso do homem prehistórico. O religioso é o que bem
mais se lê no desenho do que o próprio ato de realizá-
l "o . (5)

E porque?
Porque a orÍ/icm da arte e do desenho transcende o "terror
cósmico" de SPENGLER, ultrapassa a esfera física, para ani-
nhar-se, para preexistir em potencial no mundo interior de
cada artista.
E' pacífico entre os estetas, entre os estudantes dêstes assun-
tos, que os mundos interno e externo do homem primitivo,
assim como dos selvagens de hoje, acham-se perfeitamente
entrosados, sem a menor delimitação.
E é graças a esta conexão que o mundo interior consegue-se
comunicar com o mundo exterior, entrosamento que no iní-
cio permanente, faculta pela vez primeira ao germe da Arte,
até então latente exibir-se de modo pleno.
Com a marcha do tempo o conúbio entre os dois mundos tor-
na-se periódico espaçando cada vez mais por fôrça da Evo-
lução.
E hoje, a esta manifestação cíclica entre dois mundos que se
encontram já quase totalmente desligados, manifr-staçã» miste-
riosa e estranha, se convencionou chamar intuição.
A intuição é segundo BERGSON, aqnêle prolona;amcnto das
faculdades de perceber, que permitem. ao filósofo e ao ar-
tista, fa forem a sua Iirumagem, e a nós entendê-Ias.
" ... prolongar a visão do olho por uma visão do espírito" (6)
o que

"seria, por 11111 poderoso esforço de visão mr-nral. per-
Iurnr o envólucro material das cousas e ir Ir-r a fór-
mula invisfvr-I a o lho; qne desenrola e manifesta sua
materialidade" ( 6)

como nrctr-ndia A RTSTóTELES o mais sábio dos PSlaa;irilas.
uma rlas mais robustas inteligências que o mundo j,í e, .
nhecen.

"en direi logo do modo mais simples que a arte é
visão ou intuição" (7)

rs<"rcve VRT RAVA citando REVfi:nRTO CROCR. E rnús
adiante concluo magistralmente UTJI RAVA:
"Sendo intuição, a Arte não se define cm linguagem co-
mum". (7)
Nada mais sábio!
E é o próprio CAHRF,L qnc vem confirmar esta maa;nifica
asserção na sua não menos profunda obra "O ho111('111 pe-
rante a Vida".

"A inteligência dá-nos o conhecimento e o domínio do
mundo mutcrial. A jntnição penetra a realidade mais
profundamente do que a inteligrncia, e dire-tamente nos
1111c as cousas. E' principal111e11te elev.ido às suas ativi-
dades não intelectuais que o espírito se evade elo mun-
do material. Essa propril'dade da su hstânoia físico-men-
tal se encontrar, ao mesmo tempo no universo físico e
num universo inaccssiv-I ( pelo menos de momento) i,
razão e à ciência, faz elo ser humano 11111 ohjcto dife-
rente de todas as cousas que se encontram ii super-
fície cio mundo tcrcsrrc. E aqui está o que nós somos"
(8)

E é por isto que só o homem faz arte, <rue só o homem de-:
senha!
E assim um belo dia, o homem paleolítico, desenha por de-
senhar, iniciando dêstc modo a cultura do germe da arte cm
potencial, e que define o conceito de "vontade de arte" ele
RlEGL.

"Por vontade artística absoluta deve-se entender aqncla
-exigência latente, que existe por si só, independente
por completo dos objetos e do modo de cr i ar e q ue
se manifesta como vontade de forma. E' o "momento"
primário de toda criação artística: e toda obra de arte
não é em seu mais íntimo ser, senão uma objetivação
desta vontade artística absoluta, existente a priori".
(9)

E é ainda a sabedoria elo Oriente que nos vem confirmar
esta parte da discussão.
Dcpo ís de procurar durante muitas páginas aclarar cm lin-
guagem co11111m. o mistério da Arte, ou melhor explicar tec-
nicamente o qne é intuição na arte, JINARÃ]ADASA con-
clue tão sábia quão elegantemente:

"O Supremo Artista mora em nós outros, e não somente
fora de nós. O que Ele faz também podemos nós fazer.
É certo que Ele tem sua Hoste escolhida de profetas,
os criadores artisras de cada nação; mas posto que Sua
natúreza, esteja em todos nós também existe cm nós
oculto nm artista. Pode ser 11111 artista da palavra, um
artista em humildes modos de serviço, um artista em
paciente sofrimento e perfeito heroísmo. Existem mui-
tos outros tipos de artistas como os poetas, pintores,
músicos e escultores. Artista é o que toma a vida
como vem P a n-ansfm-ma alé que Íhe revele uma o cul-
la zlória. GIORDANO BRUNO. que pereceu na Io-
/!UCÍra, disse e demonsu-o n com sua morte que "sahPr
11101Tf'r en, urn século é viver nos séculos vindom-o s ".
O art ist a qnr- nHc morava preferiu a fogueira a uma ser-
vil liberdade".
"Os U panhishads. o Dbammapada. o Sermão da Mon-
tanha e as scnt cnr-as dos profetas ensinam como viver C'

Pomo morrer. E' a lição qne ensina o Partcnon, o Taj
:\Taha!. o Borohodnr. a catedral de Milão e o tr-in nlo
rlp llíarlnra. E' a Tição que ensina Shakesprare e Kalidas,
Ésq11ilo e Wagnf'r. assim os pintores. escultores. m ú-

sicos C' coreógrafos de substância. A sér ima sinfonia de
RPelhovcn é uma solução do mistério <la vida t1ío ver-
dndr-ira como um Upanishad. Porque nossos antepas-
sados ao verem a aurora a ehamaram Ushas e a ado-
rnram? Os zrc g o s a chamaram Eos, a "alba dP rosados
dedos" e r-nt o ar-am hinos a sua beleza? Porque? -Pnrqn e
11111a alvorada e 11111 acaso d~o 11111a solucão t,ío vr-r-
darlcira Pomo a rcllcião. a filosofia on a ciência. Cada
flôr soletra uma 1rnlavra do ~Iistfrio Divino. p também
a so lr+ra cada ang1ís1ia rlc nosso coração. por que em
nosso coração at n a o Supremo Artista. Quando apren-
damos a dc,Pohrir o Ocnlto Artista que tira Ji,-)pza OP
nossas aflições então saberemos o que Pm verdade é a
m·tc".
"Niío saberemos viver vcrdadr-ira . just a e pn1dPnlc111e111e
ntP. qnc aprendamos a viver também b0hn1Pnt". Seria f!i-
cil a aprPndiza/!Plll S(' abt-issr-m os os olhos. Cada flor-
zinha nos ensina o q nr- temos de aprender e- a pal.
mr-ir-n bnlouçada pela brisa nos diz como aprendê-lo".
(JO)

E 1: ,le falo por aí que se- deve cuco nn-nr a ori zr-m indsível ,la
arte.

Emana de nm a 1•pa;iiío mistcriosn. q n e o pensador da Tcosof'ia
<"hama Tinrlrlhi, f' qur- ,lcspassa o q nc rk mais pnro possa cxls-
lfr na csfcru cmocioual 011 no rampo mental.
No r-nt.mto r,artindo do "vrr<la1kiro reino ,la artr-" com o lhe
1·ha111a .TINAR.1..TADASA. o impuls» art ist ir-» at ravr-ssa torla
a <"a,kia dP corpos elo homem r i11111rea;nn111lo-sP nor isto du
nm cotucúdo menial <' ,•111nci01111T osri lann-. v.n-iávt-I portuut o,
nur-r do lnrlo quuut i t at ivo quer 111• qnalit:itivo.
E' por isto que a obra de arl<' 1lc-·sprrta a;<'rnlmenll' 11111a cm o-
(:iío r 11111 pcnse mcut o filosófic-o, duns cnnsns que ela iá trnz
em si como rc,írlnos rk seu percurso uiruvés da nu-utr- e- do
cumpo cm ovional do artista.
DPsta 111:111eira coincide com o velho nens.uucut o filns,;ficn
indiano. a hodierna teoria da "proje.;iío seuí imcutal" (Ein-
fiihl11111') <le TEODOR LIPPS, qur- desloca n clássico coucr it o
t·stÍ'lico da plana do objetivismo para a esfera do snbjctivis-
1110, proprondo-sc assim a estudar o comportamento do indi-
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dr/110 que eoruempln o objeto, ao em vez de preocupar-se
com a forma do objeto.

"O seguinte intento de caracterização expõe as idéias
fundamentais da teoria de LIPPS, aproveitando em par-
tc as formulações que o mesmo lhes deu em um resu-
mo de sua teoria, publicado em janeiro de 1906 na
revista Zukunjt,"
"A fórmula mais singela para caractsrizar esta forma
da vida estética é: O gozo estético é um auto-gozo ob-
jetivado. Gozar esteticamente é gozar-me a mim mesmo
em um simples objeto diferente de mim mesmo, pro-
jetar-me nêle, penetrar nêle com meu sentimento. O
que projeto nêle com meu sentimento, é um trabalhar,
aspirar e realizar interior. Em uma só palavra: vida é
atividade. Mas atividade é aquilo em que experimento
um esforço. Esta atividade é por natureza, esfôrço vo-
litivo. E' o aspirar, o querer em movimento." (ll)

E' o mais novo aposto à mais velha controvérsia no infin-
dável campo da Beleza, êste constante oscilar no metrônomo
estético dos "formalistas" para os "contendistas" e vice-versa.
De um lado agrupam-se agora os estetas da Forma, e cio outro
alinham-se os do Conteúdo. HERBART e HEGEL.

2. - O DESENHO LINGUAGEM
2.1. - O homem comum.

Em dois ramos totalmente distintos se divide o Desenho: o
desenho tipo de Linguagem e o desenho artístico ou "desco-
ln-id or de artistas" como nós o costumamos chamar.
Observados do mais alto plano didático e filosófico se assim
quiaereui, o primeiro ·significa utilidade c o segundo quer
uizer cultura.
Argumentaremos com a regrl\ geral, pois por definição as ex-
ceções não. podem figurar aqui-
Por seu turno os indivíduos também se bipartem de acôrdo
com a sua sensibilidade, com a sua capacidade de expressa-
rem o Helo, em artistas e "Iromens comuns" . Por sua vez
os artistas apresentam-se no desfile de uma infindável gama
que abrange dos limites da existência do "homem comum" até
as fronteiras de um RAFAEL, .. o elas frescas e rosadas epi-
dermes".
Por esta tentativa classificadora, e pelas linhas que seguir-se-ão,
já veremos que o homem "comum" necessita e muito do
desenho como utilidade.
Lsco ava-se o final do Período Paleolítico para dar entrada ao
Neolitico, quando se deu o advento da linguagem articulada,
que forneceu ao homem uma vigorosa estaca, na qual êle
atou com o desesper-o e o nervosismo do mudo, a sua capa-
cidade de. cooperação.
Percebendo que esta aquisição maravilhosa que lhe facultava
a transmissão e a recepção desta misteriosa cousa que é o
pensamento, se diluía no espaço físico o homem procurou guar-
dar gravando por meio de símbolos aquilo que hoje se cha-
ma, os sons da linguagem articulada.
Dêsie modo nasceu a linguagem escrita, expressão gráfica da
linguagem falada, que por sua vez procurou viver inicialmente
através do desenho, expressão gráfica da forma.
Da mesma maneira, que tornara possível a realização da ma-
gia homeopática, o pendor artístico é agora de fato útil, pela
primeira vez a uma grande manifestação mental: a linguagem
escrita.
Esta é a origem do pictograma, a escrita-desenho que ainda
hoje podemos ver em prática entre os povos bárbaros e sel-
vagens, e que mesmo entre nós ainda se afirma por intermé-
dio de traços vestigiais nas placas das estradas de rodagem,
oucle um trem desenhado anuncia nma próxima passagem de
nível, uma. flecha curvada para a direita uma curva para êste
lado, etc ..
Aí está a origem remota do desenho como utilidade, como
meio de expressão mais genérica. O pictograma é eloqüente
por si e por sua finalidade, pois tenta suprir a inibição que
assalta o homem quando em contato com línguas que não co-
nhece, como no caso das placas rodoviárias internacionais ...
Hoje todo homem "comum" formado ou não, médico, enge-
nheiro ou advogado não raramente necessita expressar-se pelo
desenho o que só lhe será possível, no ent:mto se tiver sido
convenientemente exercitado nesta matéria durante a realiza-
ção do seu curso de humanidades.
Quantas vezes uma perícia, ou um assunto confidencial, secre-
to ele um causíclico, exige um desenho, uma planta, um esque-
ma que geralmente êle nunca sabe fazer. ·

D1· maneira inverso, através do·s desenhos ditos técnicos ex-
pressam-se comumente os engenheiros, indivíduos desprovidos
de pendor artístico mas que manejam eruditamente os idio-
mas especializados de geodésia, da mecânica e da construção.
E isto sem falar dos professores que estão obrigados por de-
finição e profissão a desenhar e desenhar bem, e ainda mais
se levarmos em consideração o moderno princípio pedagógico
que afirma ser a capacidade de apreensão do aluno direta-
mente proporcional ao núm~ro do, seus sentidos (visão, audí-
ção, tato ero.) aplicados· durante o desenrolar da aula.
Em outras palavras o aluno que somente. otuilu. uma aula,
aprenderá menos do que o que ouviu a mesma aula
paralelamente com a exposição de desenhos ou projeções lu-
minosas, o que lhe obrigou a utilizar mais um dos seus cinco·
sentidos: a visão.
E' pacífico entre os professores de desenho e de qualquer
outra matéria o valor e o poder do exercício, que se afirma
assim como elemento de primeira linha nas cogitações pe-
dagógicas.
Exercícios de Desenho geométrico, de Desenho decorativo, e
de Desenho do natural elevem ser realizados intensivamente
pois só assim os "artistas" e os "homens comuns " adquirirão
o automatismo da conjugação dos nervos e músculns · das
mãos, com o seu cérebro, como pensamento.
Experimentando escrever urnas poucas palavras com a mão
esquerda veremos que é o exercício constante que efetiva o
milagre do desenho ele um "o" on um "a" minúsculos sem
linhas quebradas em uma posição certa em relação a duas ·ho-
rizontais paralelas denominadas pautas.
E depois desta tão simples quão séria experiência convence-
mo-nos definitivamente de que a expressão correta da lingua-
guem escrita, a caligrafia,· é um desenho convencional acessível
a todos, e que por contingências prementes somos obrigados a
constantemente nos adestrarmos nêle.
E traindo as suas ocultas relações com o desenho eminente-
mente artístico, não caracteriza a letra, a caligrafia um de-
terminado indivíduo, assim como um desenho ele 1\IJICHELAN­
GELO define um gênio diferente do ele LEONA RDO DA
VI NCI?
De maneira análoga as relações existentes entre o automatismo
que se patenteia entre os rápidos, precisos e imprevisíveis mo-
vimentos da mão que escreve, também existe uma espécie de
seqüência de. atos automáticos no indivíduo, no "homem co-
mum" quando foi adequadamente adestrado no desenho.

Esta prática, êste sentido e·specificamente adquirido no exer-
cício, provém de ligações extremamente complexas entre o cé-
rebro e os nervos, entre o pensador e o executor e que se
estabelecem, graças as três aquisições que se seguem:
a) - Desenvolvimento máximo das [aculdtules de observaçiío e

análise, e ainda muito especialmente d« memória grá-
fica, o que é conseguido pelo Desenho do Natural.

b) - Obtenção de sólidos conhecimentos técnicos que serão
exibidos e desenvolvidos futuramente, conhecimentos ês-
tes originários do estudo feito a mão livre, de precisos
conceitos de morjologia; geométrica e das construções de
Desenho Geométrico, realizadas por intermédio de ins-
trumeruos,

c) - Observação e aquisição do sentido de composiçiío, de
arrumação o que é veiculado pelo Desenho Decorativo, e
que inicia tentativas naturais de criaçõo; já num campo
de aplicações de construções geométricas, o qiie bem de-
fine um exercitamento situado dentro do possível, na
jrorueiro que separa a Arte da Ciência.

Em outras palavras a aprendizagem intensiva do desenho im-
pregnará o indivíduo da noção de espaço, de posição e de me-
elida originária da prática do Desenho Geomét.rico, somada às
conceituações de feio e de bonito, de côr e de rítmo, frutos do
Desenho Decorativo, e à observação, a interpretação mais pro--
funda do elemento formal, no mais amplo sentido vocabular
que se possa conceber, o que é realizado pela experiência ad-
vinda do Desenho do Natural.

3. - O DESENHO ART!STICO

3 .1. - O arquiteto um artiste

Como já vimos existe uma seqüência, uma gama infindável de
artistas, se os classificarmos enquadrando-O's dentro dos Ii mites
extremos de uma escala, que vai do homem "comum" (que não
é artista) até um RAFAEL on um MICHEl,ANGEl.O, o "San-
são ela arte" que "abriu a murros as portas de todos os conhe-
cimento, que deseja dominar". .
E é desta fileira de artistas cujas sensibilidades se inscrevem
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dentro dos mais diversos graus, que são recrutados m~itas vezez
até contra a própria vontade, os alunos que se candidatam ao
eurrIculo da Faculdade Nacional de Arquitetura.
A nossa Faculdade de Arquitetura, exibe urnu enr-acter-istica que
a distingue de todos os estabelecimentos de ensino da Uni-
versidade do Brasil: destina-se a aperfeiçoar, a lapidar ar-
listas que mais tarde transformar-se-ão em Arquitetos, em
artistas- que construirão bonito e útil, que enfim realizarão
todas as construções da sua vida sob o signo da Beleza.
No vocábulo grego arcltitelcton "arche" quer dizer substância
primordial, e "tecton" significa construtor, o que já dá ao
sentido vocabular, uma orientação singularíssima, se começar-
mos a atentar que a "substância primordial" é algo de mis-
terioso e transcendente e que na esfera científica corresponde
ao .. átomo primitivo" do ensaio cosmogônico de LEll'IA ITRt;
ou seja a origem dinâmica de tudo o que existe.
E assim ·· arquiteto" quer dizer construtor da substância primor-
dial, algo por excelência: criador.
E é esta razão pela qual o Demiurgo é chamado o Grande Ar-
quiteto do Universo.
Plutão via na obra de arquitetura não a representação da cousa,
mas a cousa em si, real.
Assim partindo da esfera sutil das ignotas regiões do pensa-
mento abstrato, concretiza-se a Idéia. na mente do Arquiteto
assumindo desta maneira um aspecto unidimensional que se
translada ao papel, já com duas dimensões para finalmente ser
materializada na obra, pleno do aspecto tridimensional.
£ como se o abstrato peneirasse totalmente o próprio concreto,
é o imaginário realizando-se plenamente a si próprio, adqui-
rindo existência, rompendo o tempo e exibindo-se autornàticu-
mente no conjugado quadrimensioual espaço-tempo.
\ ai agora o real mostrar-se em toda a exuberância de sua be-
leza material e proteica, em razão da variedade ele substâncias
qne integram uma obra de arquitetura.
Us materiais mais diversos são agora alinhados em harmonia es-
tática para construir um corpo ôco dotado de estruxula pro-
priedade de criar espaços ...
IJ arquiteto mais criauor do que nunca ordena, utiliza e mani-
pula agora a substância primordial que deu origem e constitui
tudo o que existe, diferenciada nas variegadas estruturas dos
edifícios atômicos dos vários materiais de construçao para con-
cretizar um iueal etc ilelcza que e capaz de rivauzur com seu
próp.rio Espirito no campo da originalidade.
l,.'Uem no mundo pode realizar tal Iaçanhar

"ü arquiteto, diz B0JUSSA V LJJ,,'VJTCH., faz uma casa
real enquanto que o pintor representa esta casa. Mas es-
ta representação não é segundo l'LA 1'A U mais do que
uma imagem, um fantasma desprovido de existência
verdadeira", ( 12)

Idcaiizou para concretizar, projetou para criar, para cons-
truir bonito.

"Ura, de todos os atos, afirma l'A UL VALJ,;JO', o mais
completo e aquêre de construir. Uma obra peue amor,
meduaçáo, sujeiçao ao teu mais belo pensamento, a
invençao de leis pela tua alma, além de outras que eta
retira maravilhosamente de ti mesmo e que tu nem
suspeitavas possuir".
.. Lsta uhra se aparta do muis intimo de tua vida sem
nunca se ter contundido contigo. Se lhe fosse uuuo
pensar da pre-sentiria a tua existência que não vrrra
jamais estahetecer e nem concluir claramente. Tu serias
um Dens para ela". (13)

Mas o ·· Deus" está tolhido, peado. Estranhos conu-atos e bi-
zarros p.tcto't; o prendem por um lado, temores de origem eco-
nôrnlco-Iinancciru de outro, enquanto que a escassez de idea-
Iismo e de entusiasmo embargam-lhe também por mais um
lado a capacidade de criar livremente. Não raras vezes as pcias
~urg_em de dentro dêle, e viram-se contra êle mesmo.I e é
nêste ponto que culmina o drama do almo, que fraco se avil-
ta e se esteriliza por ter pensado mais em sido que na obra
que criava; é aquela forma de exaltado narcisismo, tão. co-
mum hoje em dia e que empareda o artista, a qual BLA SCU
JBA l'iEZ critica com a sua invulgar maestria "No país du
arte" quando escreve sôbre "a catedral por fora":

·· Quando nasceu a Catedral, a arte era uma vocação· ir-
resistível, amor a beleza sem cuidado algum pela gló-
ria pessoal. O arquiteto era artista: associados todos pela
comunidade de idéias aspiravam a imortalidade da obra
sem se importar com o esquecimento do autor". (H)

Ao que acrescentamos: na época das equipes, nos dias que
correm, o Grupo Profissional não mais comporta sentir os
efeitos perniciosos de uma linha de conduta interesseira eiois-

ta e egocêntrica de um membro, o que poderá acabar em um .
desastre ele conseqüências imprevisíveis, no enfraquecimento
do Todo em detrimento do indivíduo e o conseqüente de-
sequilíbrio na linha evolucionária da Arquitetura,.: . .
Necessàriamente munido das técnicas de construçao, dos indis-
pensáveis conhecimentos matemáticos, biológicos etc., ine-
rentes à profissão, como há dois mil anos escreveu VITRUVI0,
0 arquiteto permanece Artista; e passe pelas mãos . ele que
mestres passar, médicos, engenheiros e advogados, competen-
tes ou não, ele será sempre um Artista pela mesma razão que
as sementes d roseiras geram sempre roseiras em qualquer
terra que se as plantem.

3.2 - O desenho artístico
Outrora o ensino se orientava no sentido de adexu-ar "alu-
nos-máquinas fotográficas" que recebiam a miss.io "t,\tica-
artística" de fotografar a Natureza, custasse o que custasse,
numa interpretação estrábica do conceito artístico-pedagó-
gico.
Mas o pior é que esta "Natureza" se resumia numa fileira de
bustos descorados, cópias de cópias de esculturas célebres on-
de a marca do artista e o símbolo do gênio já se tinham per-
dido em algumas elas fôrmas que integraram aquela seqüência
de moldagens.
A "Natureza" de então, era apenasmente aquela procissão es-
tática de bustos brancos e ofuscantes iluminados artificial-
mente, o que gerava nêles o aparecimento de rígidas e vio-
lentas sombras que não raramente terminavam por desfigurar-
lhes as fisionomias, aqueles delicados ou másculos semblcn-
tes escu1pidos para a luz difusa dos interiores gregos ...
O aluno devia copiar e· copiar mecânicamente como um autô-
mato as esculturas dos artistas célebres como se o gênio ar-
tístico de um PHIDIA S ficasse armazenado em 11111 busto anê-
mico, para as terças, quintas e sábados de oito às dez da
manhã, ser irradiado sôbre os alunos na sala de aula durante
o exercício.
Novos tempos chegaram com o professor UBI BA V A , e com
êles sadias e inteligentes alterações se pro cessarnm na Ca-
deira de Desenho Artístico.
E assim hoje nos exercícios de paisagem, de figura humana,
nú e arquitetura, com aquêle conceito emanado daquilo que
a arte sempre levou em seu bojo, e que agora se começa a
ver mais nitidamente: a liberdade para o amplo desonuol-
vimento de um.a personalidade artística.
E segue-se o desenho ele memória.
Assim na paisagem o aluno se identifica e se harmoniza com
as formas da Natureza, tão salutares ao Espírito artístico pela
sua variedade, exuberância e riqueza de motivos. Bern disse
DELA CROIX qne a Natureza é o dicionário do artista ...
Na figura humana o futuro arquiteto observa como n"ã pai-
sagem as proporções e as formas, aliadas agora no movimen-
to e às atitudes.
Na cópia dos cdif'Icios êle interpreta e procura reproduzir a
seu modo o que o conjunto possue de essencial, o rítmo, as
proporções, a harmonia e o claro escuro que reunidos fa-
zem soar aquela tão subjetiva quão legítima nota tónica que é
precisamente a iruegroção e verdadeiro lugar do edifício na
paisagem e por conseguinte na Natureza.
Finalmente através do desenho ele memória, o futnro artista

. exibe e simultâneamente desenvolve a sua capacidade de re-
ter aquilo· que mais

0

IIH· falou à personalidade.
O Desenho Artístico, não tern mais aqui a finalidade <le dotar
o aluno de uma habilidade sem substâncias que se destina aos
artifícios das célebres "apresentações" falsas cujo uruco es-
copo era cativar e prender o cliente dentro de uma concepção
comercial indigna de um criador.
Não é para desenhar bonequinhos, automóveis e .irvores, qne
êles se preparam no desenho. Não!
Arquitetura é Arte e Arte não é desenhar bonequinhos "ar-
rematando" perspectivas. No entanto, para aquêl es qnc soem
fazer tal "arte", deixamos aqui a grave advertência do atual
Catedrático da disciplina em jogo:

"A arte sempre acaba traindo o artista que pretende
traí-la. A posteridade é a prova" ( 15)

É única e exclusivamente para através <lo contínuo exame in-
terno da Natureza viva, desenvolverem as suas faculdades cria-
doras latentes que na sua cuminância os diferenciará por
exemplo do engenheiro civil.
Também está em jogo o lado objetivo da técnica pedagógica,
que se denomina motivação, e que afasta do aluno a mono-
tonia elas anêmicas formas gessadas para Introduaí-lo na po-
licromia estimulante que se encontra no recanto do mais mo-
desto jardim. E não nos esqueçamos nunca de que a arqui-
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tetur a sempre que atingiu um apogeu, em qualquer época
vestiu-s,e,ralegremente de formas colorfdas ,
E de· fato o aluno responde a êste sistema com uma -suspre-
cndente assiduidade, e interesse, posando de bôa vontade e
desenhando com afinco e consultando constantemente os pro-
Iessôres numa demonstração de entusiasmo e que afinal das
contas. é a única eousa que um mestre pode desejar de um
se.u discípulo. - -
Pena é que esta. discipl ina tenha tido o seu curso de dois anos
reduzido para um só, como se a arquitetura não fosse uma
Arfe , a mais difícil e, complexa das artes!
O "virtuosismo" .háhil; o "rnaneirfsmo " que são em última

.análise a degenerescência e a anulação. da. personalidade ar-
tística, 'pelo abuso do gesso e por falta de uma firme orien-
tação, são substituídos. agora pela expansão livre de um tem-
peramento que se desenvolverá a0 máximo ....
E assim por êstes métodos, são descobertos nas aulas de De-
senhos Artísticos, não ~ó os oerdadeiros (lrquiteto·s, mas· tam-,
bém os outros artistas, a0 mesmo tempo ·qtie se plasmam ló- -,
dos. da mesma massa, os futuros continuadores da o.bra de
INJlOTEP é CORBUSJER.
4,. - A Ü1IPORTANCIA NA PRATICA DQ. DESENHO PARA

A COMPOSIÇÃO DE ARQUITETURA
4, .1 . - O drama selétivo·.'. .
Depois ele uma peregrinação por sete estádios de diferentes
graus chega o estudante vitorioso ao exame vestibular- de De-
senho a mão Iivre na Faculdade Nacional de Arquitetura: ···
E nesta hora que é dado aos examinadores, a constatação Ia.
mentável dos alunos em exame se encontrarem naturalmente
divididos em dois grupos, 0s que frequentaram cursos au-
xiliares ele .vestibular e os que trouxeram apenas o ensino re-;.
cebiclos nos Clll'~os ginasial e colegial. ·
E' é dentre os primeiros que virtualmente. _se encontram os
poucos alunos de fato em condições de.. nrçstar um tal exa-
me, 0 que fala a favoi' ele uma .precária pr.ié,ntaçifo e de uma
grande falta de exercitamento nós cursos oficiais.
Isto tudo ...é -deveras estranhável e Incomprcensfvel, se Ievar.
mos· em conta que o programa em vigor, que aliás se apoia
em inteligentes Instruções. metodo lúgicas, é muito bem feito
revelando o grande descortínio e os raros dotes pedagógicos
cl.e seus elaboradores.
Infelizmente- rm virtude do sistema de média global cinco,
aliado às elimínetór-ias com· grau três nas ·cadeiras ele Desenho,
a mão livre e Desenho projetivo, · fica a seleção um tanto per-
turbada e destarte 'os artistas são e não raramente . preteridos
pelos' ,., homens comuns" quo melhor estariam estudando en-
genharia ou eletrotécnica.

_ E é fácil a explicação.
Dificilmente se pode estabelecer o limite, a fronteira onde o

,, Desenho Projtivo se transforma em Geometria- .Descritiva e
assim aquele que vem se submeter a Mm exam_e, a uma prov(I
gráfica de desenho geométrico e projetivo,• são ele fato su-
jeitos a uma prova de Ceomen-Ia Descritiva,. como aliás a
chamam quasi todos os professôres e candidatos. à matrícula.
E. é assim que colocada antes da prova gráfica de desenho à
mão livre a "descritiva" já famosa pelo seus elevados. índices
de eliminação em vários anos, realiza a ceifa dos artistas que
pelo - menos tem um ano ele atraso na sua vida de criadores.

2A par disto é comum uma certa benevolência com o exame
de Desenho à mão livre, mesmo porque "os cortes foram mui-
to grandes 'em Descrttiva" .. ·. .
E a quem pretenda argumentar ··~om os setenta excedentes, aliás
examinados por rním e que obtivram matrícula eu responde-
rei por antecipação, que podia estar a Faculdade apinhada
de - alunos aprovados, e isto não quer dizer êles não sejam
J.'~·acos em desenho (pouca tendência artística) e que grandes
artistas não tenham sido eliminados, o que pelo menos lhes
caus~rá um ano de atraso, e, sem .necessidade.

Não somos contra· a entrada de "homens comuns" uma vez
'que o sistema seletivo tal permite, mas não podenios. concor-
dar é com o fato de um só, nm único artista poder ser elimi-
nado ·sem ao menos terem os profess·ores consciência de terem
eliminado um homem sensível, ele pendores artísticos, o que
naturalmente sucede pela própria colocação ela "prova grá-
fica de desenho à mão livre" depois ela do "Descritiva".
Se ceifa devesse existir em um tal exame vestibular, mais justo

3/ seria que se processasse em Desenho à mão livre pois pelo
menos esta cadeira é do fato a única credenciada para selecio-

,/ nar artistas.
1, E àqueles que.' me fizerem a embaraçosa pergunta se ao "ho-

;, rnern comum" é dado o direito ele ser arquiteto, ou já respondo
.amccipadurnente que nm "homem eornum " poderá se diplo-

mar em arquitetura, por imposição do8 métodos- seletivos do
exame vestibular e das provas de currículo· mas nunca será um
Arquiteto com A maiúsculo, "um artfsta na acepção do vocá-
bulo por que não nasceu dentro daquela imensa gama que se
estende entre os limites do "homem comum" até as proximi-
dades de urn Raf~el, como escrevmos em 2 .1 .
Não queremos com isto enfraquecer a densidade de popula-
ção ela Faculdade, mas antes elevar nela o índice de artistas.
4.2. - O exercício.
Voltando ele novo a nossa Faculdade de Arquitetura, o desenho

. tem ali a finalidade ele lapidar artistas; repetimos, de desen-
v.olver as =uas faculdades criadoras, donde se conclui, Jun-
tando com o anteriormente exposto, que está Casa de ensino
foi criada única· e exclusivamente para abrigar artistas.
E nem podia ser ele outra maneira.
Desenvolver-Ihas as", latentes faculdades de criadores, pois
·so a obra de arte é criação, se emprestarmos a êste último vo-
cábulo o sentido de realizar algo autônomo, algo escoímado
de resíduos atávicos, Of! melhor algo desprovido totalmente
daquela seqüência ancestral que lhe. dá continuidade e exís-
têncía corno as descobertas científicas.
Por trás ele cada salto no campo da Ciência está um vasto
patrimônio que lhe serviu de base ao passo que no terreno
das criações artísticas tal não sucéde.
A criação independente ele. algo que lho. tenha antecedido c0-

. 111-0 o · provam. os desenhos magníficos :do.s cavcrnículae, .A
criação é .sem dúvida. alguma, um tido de eclosão ,até· hoje
iuexplicada, mas que .apesar de sua origem misteriosa uão
deixa ele sofrer, acentuadamente - a influência da disciplina do
'desenho , - , _
Desde a prehistóría que exi=tem mestres e alunos;· o~ quais
levaram, tempos, aprendendo, - se·exercitando ..
E assim à disciplina elo Desenho chamamos nós: tempo urns-

. tre _e aluno, ern uma palavra "-- ensino, ·
O ensino do desenho requer- exercício, rnuita prática por par-
te do discípulo. Não somos daquêles que acreditam em pseu-
das manifestações artísticas repletas de "ingenuidade", "pu,

.reza", "simplicidade" e · outros atributos hoje em uso pre-
cisamcnre por que damos ~º- fator tempo a decisiva Influêacía
qn!) de Iato .ê le exerce sôbre o artista e o julgador. ,

- Ass1111 corno o escritor fala por letras, e os depart1mentos
rodoviários por placas que nada mais são do que vestígios
du pictogramas, o criador, .o artista fala por formas e 9 de-
senno é a. expressão gráfica destas .formas ...
Mas nao temos dúvida que a Iinguagern do artista será corno
a nossa escrita com a mão esquerda, se· êle não tiver tido
disciptina, exercício e se não tiver se identiffcado com as'
formas da Natureza, identificação esta que implica na posse
da intuiçao da realidade concreta. ·

.. Lm princípio, todo artista se vale ela Natureza. O
contacto corn esta, quando aquêle, ainda está em for-
mação, quando a elaboração se inicia, é vago, e a
imagem mio se apresenta com nitidez . ao· espírito dês-
se mesmo artista. Dizemos que o contacto é vago por-
que não há a necessária familiaridade; e nos artistas
plásticos, essa Iamifíarfdade se relaciona imediatamente
com a_s formas ela Natureza. Na integração paulatina,
que se- realiza, com a observação, acompanhada da prá-
tica do. cleseriho o artista começa a conceber com ela-

. reza, Portanto é a Natureza. com suas formas o modê-·
lo comum". (l/i)

Mas é claro qui) não é o "modêlo" no senfído rigoroso do
vocábulo, aquêle sentido literal- e ortodoxo daquêles que
tão estreitamente interpretam a .idéía de "acte-Imitação ".
Para êsses a Arte é a cópia, fiel, servil da. Natureza,

- Nada.maís falso! .,
E para êsses 'vai também aqui a resposta proficiente de M.A.
Rl1'AIN: ~-

"O adágio antigo: as artes imitam. (I natureza, não_ aig-
nifíca a arte imita a natureza reproduzindo-a, mas sim:
a arte-Imira.a natureza, [azendo, ou operando- como. ela,
as artes. imitam a natureza em seu operar". (17)·

Isto significa em outras palavras: ·a expressão da união do
mundo interno com o externo como vimos na seção 1. 2.,
porque a Natureza que · atualmenteº conhecemos nada- mais é
do que a reunião dêstcs dois mundos. _ ·
O artista diz sempre algo por meio ele formas abstratas, po is
estas em si já têm um significado definido, uma vida própria.
É evidente que não pode criar Iormas aquêlcs que não conhe ,
ceut as formas da Natureza. · ',.
)l, no constante exercicro de transferir. estas formas. para urn
pedaço élei papel, que se desenvolve tudo aquilo que está em ,,
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potenciul : a sua personalidade, a sua senslbilidade, o sen
temperamento artístico que desabrochará um dia através da
graça, -de delicadeza ou do vigor.
E não param aí as cousas pois tem agora início o drama do
professor de Desenho Artístico da Faculdade Nacional de Ar-
quiterura .
É com êste material, subproduto de um ensino ginasial e co-
legial precário, onde os professôres de desenho interpretam as
Insrrucões Metodológicas programáticas, como bem entende,
material filtrado pelo já conhecido si5tema seletivo que tern
de se haver o Catedrático e Professores Auxiliares da Cá-
tedra em questão.
Um ano para despertar em tais alunos faculdades criadoras,
nm ano para fazer brotar água da rocha ...
Incompreensivelmente, esqueceram-se os responsáveis pelo
funcionamento da máquina do Ensino, que os alunos devem
chegar aos umbrais da Faculdade Nacional de Arquitetura,
jlÍ tendo aprendido a desenhar, e que

"Aprender a desenhar não é adquirir possibilidade de
lançar certas, desde i, primeiro traço, todas as Iinhas
indicadoras do desenho, todos os valores de sombras.
Mas principalmente, adquirir possibilidades de corrigir
a si mesmo, desenvolver o espírito crítico, acentuar
pendores de observação, dominar expressionalmente o
instrumento de realização do desenho, desenvolver-se
na sua capacidade de co mprecnsfio e raciocínio, ajus-
tar-se à complexidade de várias tarefas, enfim de ser
capaz de dizer alguma cousa pela escrita sumária da
forma". (18)

E assim não é raro termos de nos haver com estudantes que
tiveram nota três na cadeira de Desenho Artístico do Con-
curso de Habilitação, mas que conseguiram elevadas notas
nas outras matérias, o <JUe os habilitou a entrar para a Fa-
culdade supra refer-ida, e em bom Ingar de classificação, mas
que não estando familiarizados com o desenho, mal sabem
suster corretamente um lápis entre os dedos, totalmente vasios
de exercício sistemático.
E dizer-se que nesta altura dos acontecimentos vive um pro-
jeto de reforma do ensino <JUe omite o DesC'nho em todo o
curso colegial!
Pobre Arquitetura!
E desta maneira esui o professor de Desenho Artístico a bra-
c;o,e. com o exíguo prazo de um ano, já demasiadamente PS·
casso para despertar qualquer cousa também desrinadn a

( 1) LECOMTE DU NOUY PIERRE
"O futuro do espírito" - pág. 219
Editôra Educação Nacional - 1950 - Pôrto

(2) SPENGLER, OSWALD
"la decadencia de occidente"
Editorial Albatros - 1945 -
BRODRICK, A. HOUGHTON
"la pintura prehistórica" pag. 10
Fendo de Cultura Econômica
Buenos Aires

pág. 132 - tomo I
Buenos Aires.

(3)

1950 - México -

( 4) FRAZER, SIR JAMES GEORGE
"la rama dorada" - pág. 40
Fendo de Cultura Econômica - 1951 - México -
Buenos Ai res

(5) READ HERBERT
"Arte y Sociedad"
Editorial Guillerme
Aires

pág. 95
Kraft limitada - 1951 - Buenos

(6) BERGSON, HENRI
"La pensée et le mouvement" - pág. 258

Presses Universitaires de France - 1950

(7) BAVA, UBI
.. Forma e Conteúdo" - pág. 8

Tese de concurso para provimento da Cadeira de De-
senho Artístico da Faculdade Nacional de Arquitetura
da U. 8. - 1949

(8) CARREL, DR. ALEXI$
"O homem perante a vida" - pág. 200
Editôra Educação Nacional - 1949 - Pôrto

(9) WORRINGER WILHELM
.. Abstracci6n y Naturaleza - pág, 23
Fendo de Cultura Economica - México - Buenos
Aires 1953

corrigir vieres, rn-q/nnr a desenhar a legítimos principiantes,
quando não são acabadas negações artísticas, das quais o pro-
fessor é obrigado a esconder a verdade como faz o médico com
o doente desenganado.
Achamos pouco, miserável mesmo, o tempo de um ano para a
prrmanência de um aluno das aulas desta disciplina básica,
recordando-se ainda o autor destas linhas que no seu tempo de
estudante, esta mesma disciplina se estendia pelo tempo de
dois anos.
O professor de De8enho Artístico não pode relegar à uma
plana secundária os fatores psicológicos inerentes aos sens
alunos.
Destarte 5ó poderá ser deveras efic_iente se ea nte l osamr-nt e
fôr extirpado um a nm todos os vícios e as "falsas persn-
nalidades" originárias da obtenção de ·· Ie itos " que ocultam
tudo aquilo que realmente de proveitoso e puro pode haver
no verdadeiro artista.
E para isto é necessário tempo, e não pouco.

CONCLUSÃO

Depois destas considerações, esperamos ter exposto com cla-
reza, embora sem brilho, o nosso ponto de vista, sôbre a
"importância da prática do desenho, para a composição <le
arquitetura" e que recebeu o nome de "DESENHO ARTE E
ARQUITETURA".
Data venia sem querer de5passar as fronteiras das nossas
modestas atribuções, apresentamos a seguir, resumidas em
três itens distintos, as sugestões oriundas dêste trabalho,
sem outro intento que não seja o de deixar bem delineada
a configuraçâo dos rumos, dentro dos quais deve ser tra-
tado o Desenho Artístico na Faculdade de Arquitetura da
Universidade do Brasil, desde o Concurso de Habilitação até
o final do terceiro ano, onde pensamos eleve ser colocado o
térrníno de tão importante disciplina.
Assim:

1. o - Deverá ser aumentada de três para cinco, a no-
ta limite de aprovação da prova de Desenho Ar-
tístico do Concurso de Habilitação.

2. o - A prova supra citada, deverá ser a prime ira d,·
todas na órdem de reallznção ,

3. o O ensino da Cadeira de Desenho Artístico de-
verá 5er estendido até o terceiro ano do Curso
de Arquitetura.

(10) JINARAJADASA C.
"El arte como voluntad e ideia"
Biblioteca Orientalista - 1930

(11) WORRINGER, WILHELM
"Abstracción y Naturaleza - pág. 19
Fondo de Cultura Económica - México - Buenos
Aires - 1953

(12) BORISSALLIEVITCH. MILOUTINE
"Las teorias de la arquitectura" - pág. 10
libreria y Editorial .. EL ATENEO" - Buenos Aires -
1949

(13) VALERY PAUL
"Eupalinos " - pág. 120

Gallimard - 1944
(14) IBANEZ VICENTE BLASCO

"No país da arte" - pág. 45
Livraria Bertrand - Lisboa - 6.a ed.

(15) BAVA, UBI
.. Forma e conteúdo ..

pág. 91

( 16) BAVA, UBI
"Forma e conteúdo"

pág. 44 - 1949

pág._ 82 - 1949

'
(17) MARITAIN JACQUES

"Art et Scolastique" - pág. 2ó9 - Nota 134

(18) PAES LEME JURANDYR
"O desenho do natural"
(Conferência realizada pelo saudoso mestre JURAN-
DYR PAES LEME, no Curso de Extensão Cultural da
Cadeia de Desenho Artístico da Faculdade Nacional de
Arquitetura da U. B., em agôsto de 1950)
Revista de Arquitetura - julho-agôsto de 1950 - pág.
12
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IX Salão Paulista de
Arte Moderna

Manoel Germano

Com seu rítmo anual de confluências si-
nérgicas, eis mais um salão paulista de
pauta moderna. Até a década anterior, o
concílio de artes gráficas e plásticas não
era radicalmente contemporâneo e sim mais
crônico e iterativo, reunindo obras mais
ou menos dos mesmos vogais, como num
consistório. Assim, já se sabia quem ex-
punha no setor de pintura e desenho, já
se esperavam os mesm.os expositores de
gravura, escultura e arte decorativa. Estava
constituído, a bem dizer, num instituto ou
numa confraria reconhecível não pelo evo-
luir das artes visuais e sim pelo número
de vêzes em que determinado grupo expu-
nha só ali, nos Salões A1meida Jr., e gra-
dualmente, de ano em ano, ia obtendo
menção honrosa, medalha de bronze, me-
dalha de prata, medalha de honra, prêmio
de aquisição, prêmio de viagem ao país
e prêmio de viagem ao exterior.

Dir-se-ia que o artista ia subindo de pôs-
to, desde alferes até se reformar antes de
general. A tela de sicrano, o desenho de
beltrano, a gravura de A, a escultura de B
eram reconhecíveis todos os anos por sua
constante de fatura e de tema. Cada ar-
tista timbrava em manter a sua biotipolo-
gia plástica, a sua maneira catatônica, e se
exibia prudentemente apenas na Galeria
Prestes Maia, raramente em outro local.
Não quero dizer que o pint/Jr Iôsse mau,
que o desenhista Iôsse ruim, que o gra-
vador fôsse péssimo, que o escultor fôsse
medíocre; mas a órbita era sempre ele ro-
dízio e nunca de traslação. E nessa viagem
restrita não havia mudança de motor nem
de carrossaria. Mas as artes visuais no mun-
do e no Bra'Sil, portanto em São Paulo

também, foram evoluindo através de vá-
rios movimentos endógenos e exógenos, se
arejaram com o intercâmbio havido, com
as Bienais, com os musens de arte moder-
na, com as galerias, com as retrospectivas
nacionais e estrangeiras, com as revistas de
arte e crítica, com o interêsse jornalístico
que proporcionou à classe art.isrica rvpor-
tagens vivenciais e biográficas. São Paulo
tomou-se bem paulista e bem cosm o poIi.
ta, e era natural que também a rri-ntaljda.
de artística evoluísse numa capital respon-
sável pela Semana de Arte.

Assim. há no decênio ~0-60 nm solõA pa n-
lista de arte moderna; isto é, que dá me-
recido lugar à equipe antiga, à1ndas ge-
rações do impressionismo, d o Iolclor-, da
paisagem, do retrato e do c0m"ço do ex-
pressioni·smo, porém que também se abre
para as gerações novas num prélio si mul-
tâneo.

Clerc, qu e essa convivência em exposição
anual acabou criando nm a r_Anviv~n°ia an-
tes, durante e depois do salão oficial.

De modo que, se ag.ora, repararmos no
acervo de 3?3 unidades expostas no TX Sa-
lão Paulista de Arte Moderna, veremos que
as gerações antigas se modernizaram c
amadureceram, enquanto as gerações mo-
dernas contribuem de maneira dr-senvo lra
com motores, caixas de mudanças ele t ô das
as velocidades e carr.ossarins de esporte ae-
rodinâmico. Pode-se avançar mesmo que
êsse salão representa agora, finalmente, um
panorama brasileiro e cosmopolita das ar-
tes visuais atuais. Não é mais o salão qua-
se academico e homogêneo, e sim um sa-
lão plurivalente com figurativos, abstratos,

geométricos, informais, taehistas, concre-
tistas, etc ..
Vemos outrossirn que nâo se trata mais
dum certame ele frequência alterada, po-
rém uma entidade constituída por artistas
que expõem também em outros setores,
galerias, museus, bienais, e que trabalham
o ano inteiro tecendo n movimento artís-
tico local, estadual, nacional e esrrang-Irn.
Felizmente, portanto, uma galeria patro-
cinada pr-Io Serviço ele Fiscalização Artis-
tica da Secretar-ía do Govêrno, se vem tor-
nsnrlo deveras a triagem e a confluência
annal de várias correntes artesanais, técn i-
cas e estéticas, inclusive de equ ipr-s de
laboratório e pr-squisa, Conseguiu-se que
um sal'ío oficial seja moderno no Rio e
em São Paulo, fenômeno não consegnich
ainda Pm França por exemplo, onde o Prê-
mio Roma ela Escola de Belas Artes não
tem ainda mentalidade vanguardista nem
ecumênica.

Porcorrend o o IX s~l~o Paulis-a de Arte
Modnna, SP vê que êle é ~rP,ado por at-
mosferas d if'crr-ntes, parale1as, secaut-s,
com sintomas de dinamismo. Desta manei-
ra a Galeria Prestes Maia é nm recentácu!o
de acervo híbrido e múltiplo, onde não
faltam contribuições até mesmo vanguar-
distas. Isso quer dizer que os juris de
seleção e de prêmios já dispõem de ma-
terial para seleções e di·3tinçõcs. Ela, a ar-
te moderna, não é uma dctcrm inada fatu-
ra em voga, é um corpo denso, oruanicu-
mente difuso e ao mesmo tempo diversi-
ficado.

O visitante é acessível sem pre às novida-
des, tem intuição e serrso , Assj m como o
automobilista quer e íaz questão dos últ i-

Da série "Milagres", por Tercza d'Amico e Oswald de Andrade Filho.
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mos modelos, o visitante de galeria quer
ver no mostruário coisa recente, da ú1tima
voga. Explica-se, pois que, após o concre-
tismo, êle se interesse agora pelo tachis-
mo, visto que já tem uma consciência das
inovações.

Ora, o acervo apresentado nos Salões Al-
meida Jr. da Galeria Prestes Maia na
praça do Patriarca é vivo, e sua vivência
decorre dum metabolismo constante. Isso,
que é salutar, também pode ser um pe-
rigo. Pode suceder que nem todo artista
percorra as fases dlditícas e pi-opedêuti-
cas em seriação lógica e pule de repente
da fatura geométrica para a linha de fren-
te do imediatismo oportunista, querendo
logo fazer informalismo, tachismo, abstra-
cionismo expressionista, telas telúricas ou
temários cósmicos, etc ..

Isso sucede um pouco na seção de pintura,
que devia ter sido cortada em 20 por cen-
to, de modo a tornar-se mais homogênea
e leal. Há invenções precipitadas, arreme-
dos fictícios, redundado quase em enxur-
rada de côres e borrões. Ainda bem que
o abstracionismo geométrico e o concretis-•·mo equilibram o setor. Assim, na seção
de pintura, o IX Salão Paulista de Arte
Moderna tem uma verônica tachista que
em certos expositores apresenta audácias
imediatistas de experiências fortuitas.

As melhores seções são as de desenho e
gravura, conquanto limitadas, mas a im-
pressão do setor de pintura é boa, vivaz,
operante. Ruim é o setor de escultura com
sua retórica, com seus módulos antropo-
mórficos e zootáxicos. Não digerimos até
agora o prêmio atribuído a um autodidata
influenciado por escultura acarajá. Em to-
do .o caso a peça tem movimento e massa.
Os prêmios de pintura e desenho nos pa-
recem bons, porém estranhamos que ar-
tistas de valor até mesmo internacional
tenham obtido apenas menções honrosas
e prêmios de aquisição. O juri que pre-
miou -os diversos setores se viu em apu-
ros por causa do juri de seleção, que foi
magnânimo. O setor de arte decorativa é
fraco; salva-o uma ou outra peça de cerâ-
mica, e o soergue a uma pauta de interêsse
ecológico o trabalho da série Milagres, da
equipe Teresa d' Amico-Oswald de Andra-
de Filho.

Impressão geral: certa enxurrada informa-
lista que a disciplina concretista evitou que
fôsse o diapasão imperante.

INAUGURAÇÃO - ARTISTAS QUE
EXPÕEM

Inaugurou-se a 6 de junho nos Salões Al-
meida Jr. da Galeria Prestes Maia na Pra-
ça do Patriarca, o IX Salão Paulista de
Arte Moderna, ,organizado pelo Serviço de
Fiscalização Artística da Secretaria do Go-
vêrno , Compareceram ao ato altas autori-
dades estaduais e municipais, grande nú-
mero de artistas e visitantes. Falou na
ocasião o sr. Oswaldo Lacerda Gomes Car-
dim, diretor do SFA, e pronunciou a ora-
ção oficial o dr. Márcio Ribeiro Pôrto, se-
cretário do Govêrno.
De acôrdo com as atas lavradas pelo juri
de seleção, figuram obras dos seguintes
artistas:

SECÇÃO DE PINTURA: Hirouyuki Ka-
wano, José Camarra, Odeto Guersoni, Ma-
ria Helena Penteado, Paulo Hob-rto Pen-
teado Jordão, Camila Cerqueira César, Ilza
Leal Ferreira, Pesce Rosemblit, José Ané-
sio, Mário Tabarim, Sheila Brannigan, An-
tônio Mesquita Nunes, Rafael Galvez, My-
riam Chiaveriní, Sivano Vescovi, Marina
Karam Loureiro, Antônio Henrique Abreu
Amaral, Nilson Seoane, Bernardo Caste-
lo Branco, Rosa Kleiman, Raymundo Oli-
veira, Geraldo de Sousa, Raul Pôrto, Fran-
co Secchi, Francisco Bíojone, Níobe Xan-
dô, Maria Antonieta de Sousa Barros, En-
nio Angelo Bertoncini, Maria Bonomi, Gi-
sela Eichbaum, Leopoldo Raimo, Ismênia
Coaracy, Anésia da Silva Teles, Benate
Eggers, Mário Zanini, Henr-ique J úlio Va-
lente da Cruz, Clélia Cotrim Alves, Ti-
kashi Fukushima, Thomás Ianelli, Ar-
cangelo lanelli, J oaqnim Cruz. João Evan-
gelista Silveira, Flávio Gonçalves, Yara
Tupinambá, Ernestina Saná Karrnam, Car-
los Sobrinho, Eduwirgens da Cunha Balas-
tro, Anatol Wladyslaw, Enéias Dedeca, Ma-
rianne Overbeck, Brás Erci Dias, Mário F.
Bueno, Thomás Picrina, Maria Helena Mo-
ta Pais, Nilo Firmeza, Nelson Leimer, E.
Rebolo Gonzales, Danilo Di Prete, Lúcio
Moreira, Ciro de Oliveira Pinto, Else Saft
Teilheimer, Valentim Blasco, Dora Sá Frei-
re, Basílio Jacobo, Fernando Lem os, Nor-
berto Nicola, José Coimbra Sobrinho, To-
mie Ohtake, Tsukika Okayama, Paulo
Chaves, Gundemaro Lizárraga, Décio Fer-
reira, Mella Salm, Quirino da Silva, Agi
Strauss, Gaetano Miani, Paulo Becker, Fá-
bio Barbosa, Darcy Penteado, Milton Mar-
ques, Maria Cecílio Guarnieri, A. de Car-
valho, Maurício Nogueira Lima, Arnaldo

Da série "Milagres", de Tereza d'A mico e Oswald de Andrade Filho.

Raimundo de Oliveira, "O Profeta Elias".

Crostein, Bárbara Lee, Bernardo Cid de
Sousa Pinto. Lídio Entrocaso Bandeira de
Melo, Ivo José de Almeida, Vitorio Ro-
drigues Gomes, Maria de Lourdes Prado
de Almeida, Carlos Magano, Lothar Cha-
roux, Mona Gorovitz, Waldemar Cordeiro,
Hermelindo Fiaminghi, Judite Lauand, Joel
Vidon, Alzira Pecorari, Flávio A. Barbosa
Phebo, Francisco Antônio Galotti, Maki-
ko Nakamura, Mozart Evandro Pelá, Tam-
la Pozzi Barreiros, Odila Mestriner, Mar-
garita Mortarotti Carri ó, Waldemar Navar-
ro, Aníbal de Melo Pinto, Abelardo Za ,
luar, Ernani Mendes de Vasconcelos, Ta-
motsu Fukuda, Teisuke Kumasaka, Joa-
quim Pinto Diniz, Vera Solange Proença
Roque, Calazans Netto, Sante Scalda Fer-
ri, Piroska Keszely, Germana De Angelo,
Dorothy Bastos. ISENTOS DE SELEÇÃO:
Aldo Bonadei, Arnaldo Pedroso d' Horta,
Maria Leontina Franco, da Costa, Wega
Nery Gomes Pinto, Italo Cenciní, Arnaldo
Ferrari, Renina Katz Pedreira, Oswald de
Andrade Filho .

SECÇÃO DE ESCULTURA: Tadakyo Sa-
kay, Hima Stolberg Rossbcrg, Charlotte
Franco de Melo, Paul.o G. Vancelotto, Joan
José Santamaria Alvarez, Flávio Cunçal-

....

'r · Flf«. .:..~.
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"Crucificado", Spencer Pupo Nogueira:

ves, Eunice Almeida Azevedo, Eduwirgens
da Cunha Balestro, Ricardo Cipicchia,
Custel Frierriche, Clara Lucom, Esmeraf-
da Navarro Habelaneda, Iwakicbi Yama-
moto, Amantino Rebelato, Neusa Morais,
Vicente di Grado, Karoly Pichler, Spencer
Pupo Nogueira, Bárbara Lee, Teresinha de
Jesus Brunetti, Luís Morrone, Cleide Esco-
bar Westin, Jacob Kopel Rissin, Roque
Adoglio, Maria Aparecida Bueno Melo.
ISENTOS DE SELEÇÃO: Rafael Galvez,
Iolando Mallozzi, Luís Saciloto, Júlio
Guerra.

SECÇÃO DE ARTE DECORATIYA: Pes-
ce Rosemblit, Nuna Frongat Buchholtz.
Hima Stolberg Rossberg, Alcio Rocha,
Bianca- Marra Coleta da Rocha Ferreira.
Masumi Tsuchimoto, Antonieta Alves San-
tos Marrey, Luís Perez, Clara Lucorn, Jo-
sé Luís Lombardi, Giuliana Pedrazza, Ge-
raldo Meyer Jungensen, Ednam Mariano
Leme da Costa, Rafael Samu, Flávio A.
Barbosa Phebo, Kiyone Kudo, Tedd De-
riche Hilgers, Bice d' Amico, Oswald de
Andrade Filho, Teresa d'Amico. ISEN-
TOS DE SELEÇÃO: Marina Raimo.
SECÇÃO DE ARQUITETURA: Eduardo
Rosso, Yoshima·sa Kimacha, Manuel Kos-
ciuszko, P. da Silva Correia, Siegberc Za-
netrru, Rodolfo Ortemblad Fi1ho, José
Luis Fleury de Oliveira, David Libeskind,
Maurício Nogueira Lima, Arnaldo Cros-
ten, César Luís Pires de Melo, José Ma-
ria Monfort, Joaquim M. Guedes Sobri-
nho, Joaquim Cuedes, Hélio Penteado, J.
Melo Filho, Bernardo Castelo Branco, Má-
rio Guzman.

RELAÇÃO DAS OBRAS PREMI ADAS

De acôrdo com as votações do juri de pre-
miação do IX Salão Paulista de Arte Mo-
derna, foram premiadas as seguintes
obras:
SECÇÃO DE ESCULTURA - Lo Prêmio
Govêrno do Estado, no valor de Cr$
60.000,00 ao n.o 255 "Luta" de Tadakiyo
Sakai; 2.o Prêmio Couêrno do Estado, no
val.or de Cr$ 4,0.000,00 ao n.o 259 "Anchie-
ta" de Vicente Di Grado; Pequena Meda-
lha de Ouro ao n.o 229 "Dragão e a porn-

ha" de Eduwirgens da Cunha Balestro;
Grande Medalha de Prata ao n.o 239 "Sé-
culo XX" de Karoly Pichler; Grande Me-
dalha de Prata ao n.o 251 "Vai-te paçoca"
de Ricard.o Cipicchia ; Medalha de Bronze
ao n.o 254 "Cachorro" de Spencer Pupo
Nogueira; Medalha de Bronze, ao n.o 223
"Estou pensando " de Bárbara Lee; Men.
ção honrosa ao n.o 228 "O vencido" de
Eunice Almeida Azevedo. Premias Aqui-
sição: ao n. o 235 "Obra" de Iwakichi Y1-
mamoto (madeira); n.o 222 "Busto" (ma-
neira) de Amantino Rebela to; n..o 246
"Leitura" (passado em bronze, com a res-
pectiva base) de Paulo G. Vancelotti; n.o
224 "Manifestação da vida" ( passando em
bronze, com a respectiva base), de Cley-
de Escobar Westin; n.o 236 "Figura" (pas-
sado em bronze, com a respectiva base)
de Juan José Santamaria Alvarez; n.o 230
"Meditação" ( passado em bronze, com a
respectiva base) de Esmeralda Navarro
Abelaneda.

SECÇÃO DE PINTURA - I.o Prêmio Go.
vêrno do Estado no valor de Cr$ 60.000,00
ao n.o 40 "Composição" de Ernani Men-
des de Vasconcellos; 2.o Prêmio Govêrno
do Estado no valor de Cr$ 40.000,00 ao
n.o 203 "Composição n.o l" de Mário Za-
nini; Grande Medalha de Ouro ao n.o 123
"Desenvolvimento I. o" de Waldemar Cor-
deiro: Pequena Medalha de Ouro .ao n . .o
1.14 "Pintura 2" de Tikashi Fukushimo;

"Composição", Mário Zanini.

Z:1

Pequena Medalha de Ouro ao n.0 206 "Di-
luculo 5" de Norberto Nicola; Grande Me-
dalha de Prata ao n. o 11 "Marinha I" de
Arcangelo Ianelli ; Grande Medalha de Pra-
ta ao n. .o 112 "Paisagem" de Thomaz Pe-
rina; Pequena Medalha de Prata: ao n.n
95 "Pintura A" de Paulo Chaves; n.o 6
"Composição n.o 76" de Alzira Pecora.ri;
n.o 170 "Dialogo" de Maria Bonomi; n.o
126 "Composição n.o 2" de Waldemar Na-
varro; n.o 187 "Pintura I" de Carlos Ma-
gano; Medalha de Bronze: n.o 19 "Pintu-
ra n.o 2" de Bernardo Castelo Branco;
n.o 108 "Interior" I" de Thomaz Ianelli;
n.o 177 "Xilogravura n.o 3" de Miriam
Chiaverini; n.o 79 "Pintura II" de Mário
Ferreira Bueno; n.o 32 "Natureza morta
XVI" de Francisco Biojone; n.o 218 ''Pro-

"Cachorro", Joaquim. Cni.z.

feta Elias" de Raimundo Oliveira; n.o 54,
"Pintura" de Joaquim Pinho Diniz; n.o 9
"Pintura n.o 2-60" de Anibal de Mello
Pin~o; Menções Honrosas: n.o ·205 "Paisa-
gem II" de Milton Marques; n.o 189 "Pin-
tura Z" de Clélia Cotrim Alves; n.o 183
"Namorados" de Thelma Pozzi Barreiros;
Prêmio Aquisição ao n.o 83 "Pintura II"
de Maurício Nogueira Lima; Prêmio Aqui-
sição ao n.o 24 "Ge·sto cósmico n.o l" de
Danilo Di Prete; Prêmio Aquisição ao n.o
75 "Os episódios V" de Maria Leontina
Franco da Costa; Prêmio Aquisição ao n.o
178 "Ode ao mar n.o l" de Nilson Seca-
ne; Prêmio Aquisição ao n.o 174 "Ogun"
de Marina Caram Loureiro; Prêmio Aqui-
siçõo ao n.o 28 "Pintura" de F. Rebolo
Gonzales.

SECÇÃO DE ARTE DECORATIVA
Grande Medalha de Prata ao trabalho n.o
302 "O bom pastor" de Raphael Sarnú ;
Pequena Medalha de Prata: ao n.o 281
"Prato" de Giuliana Pedrazza; n.o 269
"Palhaço" de Bianca Maria Collela da Ro.
cha Ferreira; n.o 277 "Prato com Iíguras "
de Flavio A. Barbosa Phebo; Medalha de
Bronze ao n.o 304 "Composição" de Tedd
Dcrichs Hilgers; Prêmio Aquisição ao n.o
299 "Prato" ( eng óbi o) de Pesce Rosem-
hlit ; Prêmio Aquisição ao n.o 281 "Prato"
de Giuliana Pedrazza; Prêmio Aquisição
ao n. o 273 "Estudo para mosaico" de Cla-
ra Lucon. Prêmio Aquisição ao n.o 290
"Galo" de Marina Raimo.

SECÇÃO DE ARQUITETURA - Prêmio
V i agem. ao País - ao trabalho n.o 321
"Re-sidência no Jardim Paulistano" de R"o-
dolpho Ortemblad Filho; l .o Prêmio Go-
vêrno do Estado de Cr$ 60.000,00 ao n.o
310 "Residência em Indianópolis" de Da-
vid Libeskind; 2.o Prêmio Govêrno do Es-
tado de Cr$ 40.000,00 ao n.o 312 "Igreja-
Vila Madalena" de Joaquim M. Guedes
Sobrinho; Pequenas Medalhas de Prata:
n.o 308 "Edifício Maria Adelaide de Cesar
Luiz Pires de Mello, Maurício Nogueira
Lima e Arnaldo Grostein; ao n.o 306 "Ci-
dade Universitária de Passo Fundo" de
Bernardo Castello Branco e Mário Guzman
Tapia.
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XXX Bienal de Veneza

M. G.

Tereza
Nicolao.

Aloisio
Magalhães

Ant.ônio
Bandeira

Danilo
Di Prete

Sábado, 18 de junho, foi inaugurada a XXX Bienal de Veneza

no Palazzo Centrale e nos pavilhões nacionais. Acham-se expos-

tas 3.000 obras de 25 paises, entre os quais o Brasil.

As grandes láureas internacionais, no valor de 2.000.000 de liras

cada uma, foram outorgadas a Jean Fautrier, francês, de técnica

informal e um dos pioneiros desse movimento; a Hans Hartung,

alemão nascido em Leipzig mas residente em França, notável pin-

tor e desenhista de linhas negras e ondulantes de efeito rítmico

e plástico sui generis; a Emílio Védova, mais conhecido como
pintor tachista; a Pietro Consagra, nascido em Trapani e resi-

dente em Roma, cujas figuras pares, em colóquios, quer elabo-

radas em madeira quer fundidas em bronze, são duma geometria

quase cubista. Todos êstes artistas já expuseram em S:ío Paulo,

por ocasião das Bienais quer no Trianon quer no lbirapuera.

Os prêmios David. E. Bright, no valor cada um de SOO.DOO Iiras,
foram outorgados a dois espanhóis, a um ing'ês e a um francês.
São êles: Angel Ferrand e Luís Feito, os espanhóis, que já expu-
seram em São Paulo nas Bienais, Edward Paolozzi, inglês, que

Loio
Pérsio

Mrnabu
Mabe

ill círio
Cravo

Faiurier-Ütage, óleo.
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também, já apresentou no Ibirapuera sua escultura mecanicista;

e Pierre Cortin, gráfico abstrato.

Trata-se de elementos constantes em exposições internacionais,

da ala vanguardista. Evidentemente o certame do Adriático, pre-

miando sobretudo Jean Fautrier e Hans Hartung, distinguiu dois

artistas já maduros, de renome mundial. Os demais são de ge-

ração mais nova e assemelham-se em suas pesquisas de suporte

e matéria.

A delegação brasileira é restrita. Apenas um escultor, de módulo

figurativo e capacidade para técnicas maciças, abertas e espaciais:

Mário Cravo. E os pintores Antônio Bandeira, Danilo Di Prete,
Loio Pérsio, Manabu Mabe, Aloísio Magalhães e Teresa Nicolao.
Enquanto o Brasil não dispuser de pavilhâo próprio em Veneza
e contar apenas com dois exíguos recintos no Palazzo Cenrrale,
a delegação brasileira será reduzida. Isso constitui sério handicap
para os gráficos e plásticos do Brasil. Pois os privilegiados que
vão a Veneza de dois em do is anos escolhidos pelo Museu de
Arte Moderna de São Paulo, se de fato são valores indiscutíveis
e com background já sólido, aqui ficam preteridos muitos outros
elementos de idêntico mérito. Assim, a delegação brasileira, rião
obstante os prêmios alcançados na esfera internacional em Veneza
no setor gráfico, nunca é uma delegação completa: alguns têm
prerrogativas, porém não há ainda lugar para uma representação
densa igual a dos demais países.

Desta vez coube ao Brasil um dos prêmios colaterais, o prêmio
Fiat, adjudicado a Manabu Mabe. Êsse prêmio é de 200.000 liras.
Segundo as primeiras vozes críticas filtradas através dos telegra-
mas, a respeito da XXX Bienal de Veneza, o conjunto de 3.000
obras, exposto no Palazzo Cenirale e nos pavilhões de 25 países,
satura os ambientes com manifestações já agora iterativas e pouco
variadas de informalismo linear e cromático. O próprio Fautrier
e o próprio Hartung, grandes prêmios do prélio, bem como os
elementos mais novos, Védova e Consagra, apresentam neste mês
de junho de 1960 variantes de obras já expostas desde 1956 ... Pa-
ree que não surgiu nenhum valor autonomo 'Singular recentíssi-
mo. Parece que o concurso internacional oscila entre os mes-
mos processos da action painting, todos os setores e pavilhões
se assemelhando. Dir-se-ia uma parada tachista com o mesmo
passo telúrico, ao som das mesmas tônicas cromáticas.

Pietro Consagra, "Colóquio", 1959.

Hans Hartung, "Pintura", 1958.
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O gravador
Karl-Heinz
Hansen

Itinerário
internacional
de
l(arl-Heinz
Hansen

..... ,- --~'1·•·;7~:

Karl Heinz Hansen, "Cangaceiros", X ilogravura.

Êsse gravador, que nos surgiu aqui vindo
das bandas aventureiras da Liga Hanseáti-
ca, não é em vão que se chama Hansen.
Figurativo expressionista, em função dire-
ta com a rua e o povo, sem fazer arte de
tarefa política e sim social e ecológica, é
duma produtividade ele repórter do mun-
do. Não tardou a confinar-se na Bahía,
onde tornou rumo diferente de Caribé, por
exemplo. Entrou a ilustrar para uso pró-
prio os ternas do Salvador, da cidade bai-
xa, do litoral do Recôncavo, das crendices,
macumbas, mercados, [eiras, cultos, can.
domblês, procissões, ctc., foi exilar sr na

praia de ltap.oã, e afinal mudou de velo-
cidade e abalou para o Velho Mundo, com
suas denrées tropicais e quase coloniais ...
Temos agora notícia de seus êxitos. Anela
rebocando as paredes e os andaimes das
galerias européias com -os ternas Flor de
São Miguel, Navio Negreiro, Santa Bahia,
Ladeira da Misericórdia, Mercado da Ram-
pa, Itopoã, etc. E andou a rotular museus
com temas da escravidão de Castro Alves,
até transfigurar-se em ilustrador de temas
análogos extraídos da literatura novelíslica
de T'raven e ela literatura teatral ele Bertold
Brecht, tal como Santa Joana do ,Uata-
douro,

Xilogravura da série "Flôr de São illiguel".
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"Candomblé", xilogravura de Karl-Heinz Hansen.

Duma vitalidade de andarilho, duma per-
tinácia de operário-artesão, faz full time
de sua arte de xilogravuras, sendo um artis-
ta da terra, do mar, das populações, dos
dramas coletivos; e suas mostras, certa-
mes e exposições correspondem a bem di-
zer, a conferências e comícios feitos por
aí afora.
Tem uma carreira artística de eficiência
prodigiosa, conforme se pode admitir pelo
calendário mais recente de suas exposições
individuais neste decênio. Museu de Arte
de São Paulo, Museu Nacional de Belas
Artes no Rio, Galeria Hontno em Ru-rios
Aires, Kunsthalle, em Hamburgo, Kuenst-
Ierhaus em Viena, Landesmuseum em
Graz, Residenz em Salzburgo, Wolfgang

Gurlitt-Museum em Linz, Galeria Ambien-
te em São Paulo, Galeria Antigone em
Buenos Aires, Biblioteca Naci.onal no Rio,
Caixa Econômica Federal em Recife, Ins-
tituto de Cultura em Montevidéu, Galeria
II Torcoliere em .Roma, Galeria GurHtt em
Munique, Griffelkunstvereinigung em Ham-
burgo, Ibero-América em Hamburgo, Otto-
Richter - Halle em Wuerzburgo, Institu-
to fuer Ausland·sbeziehungen em Stuttgart,
Landeskunstverhand no· Schleswig-Holstein,
Kuenstlerkreís em Marburgo, Galeria Gur-
litt em Erlangen, Galeria Welz em Salz-
burgo, Kulturamt em Berlim, Galeria Sois-
serée em Colônia, donde nos manda seus
mais recentes sinais de vitalidade e êxito.

..Pesca de X areu", xilogravura de Karl-Heinz Hansen.

"Cêna de Rua, Bahia", X ilogravura de
Karl-Heinz Hansen.
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Gravuras Populares
do Nordeste

J.G.V.

A capa do catálogo da exposição "Gravuras Populares do Nordeste".

As 106 xilogravuras apresentadas ao público paulis-
ta uo Museu de Arte Moderna, no Ibirapuera, re-
sultam duma colheita empreendida através do Nor-
deste em tipografias, feiras, mercados, bancas de
jornais e arquivos de colecionadores. A entidade que
as remeteu para São Paulo foi a Universidade do
Ceará, que reuniu, examinou, classificou e fichou
reproduções e matrizes. Aliás, o conjunto é apre-
sentado no catálogo por um estudo do reitor daque-
la universidade, o prof. Antônio Martins Filho.
Trata-se em geral de xilogravuras obtidas em ma-
deira de fio, principalmente o cedro e a imburana,
com o cmprêgo de canivete, Iorrnão, faca, prego,
gilete, rtc.. Pro,•,•,;,11,- rudimentares. Tôdas elas se
enquadram no figurativismo quanto ao temário, e
o elaboram segundo tendências gráficas elementa-
res, e segundo apresentações românticas, ingênuas,
realistas, oníricas e até surrealistas. Quase tôdas
procedem do Juazeiro do Norle. A maioria é anô-
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Xilogravura popular, da capa do catálogo da expo-
sição "Artistas da. Bahia", sob patrocínio da revista
"HABITAT", 1958.

nima ou de autor por enquanto ainda não identi-
ficado, havendo, contudo, diversas de Damásio Pau-
lo, João Pereira da Silva e Valferedo.
No qne se refere a valor como avaliação do ponto
de vista artístico, o conjunto deve ser situado na
pauta do artesanato empírico. O grafismo primitivo
tem às vêzes atributos incisivos de corte, movimen-
to e textura. Comparada evidentemente com o que
se obtém em ateliês, em prensas urbanas e particula-
res, essa xilografia popular nordestina pode muito
bem ser classificada como incipiente, não desen-
volvida como linha e tendo fatura arcaica. Não deve
set· desprezada, porém, num estudo analítico. Pois
o processo rude pelo qual é tratado o assunto epi-
sódico, local, ecológico, geral e anedótico, pode
muito bem ser comparado gràficamente a trabalhos
de autores portugueses medievais, principalmente os
dos Cancioneiros.
Gravadores nordestinos há que lembram em suas
capas de estórias, em seu fabulário, em seus enre-
dos, Perez de· Lumiares, Afonso Eanes, ou Airas
Corpancho. Não raro a maneira tosca de tratamen-
to de assuntos como O Rei Artur, Os 12 Pares de
França, etc., são apre·sentados em teor gráfico sin-
gelo que faz recordar a maneira ortográfica das
Canções de A migo, de Mal e Bem Dizer de Joam
da Gaia, Estevão Coelho ou Diogo Brandão.
Não raro temas locais singulares como Antônio Sil-
vino, Larnpeão, A cigana Esmeralda, ou temas tra-
dicionais como A lâmpada de Aladim; O Ladrão de
Bagdá, parecem em sua apresentação primária es-
trofes com ort.o grafia arcaica de Pai Calvo ou Pe-
dro Homem. Não raro enredos como O Floaelo da
Sêca de 32, O Avanço Aliado, por seu módulo mi-
rabolante de reportagem cantada em feira de gado
ou de cerâmica, lembram assuntos literários e vi-
venciais tratados outrora de modo fonético ou orto-
gráfico muito saborosos como ingenuísmo. Não há
exagêro, portanto, em se afirmar que certos temas
das xilogravuras nordestinas, tais como A Triste
sorte de Jovelina, A Moça que virou cachorro, Ca-
boclo na hora da confissão, Teseu, o Herói do La-
birinto, sugerem, mediante remota analogia, a
lembrança gráfica de apresentação de assuntos
literários medievais tais como A Dona Pee de
Cabra; A Glorya do ·Parayzo; Dicto & Vide numa
mole de Roma que Grande no Paaço do Emperador
Foy. E assim por diante.
Encaradas sob êste ângulo de artesanato primário,
rudimentar e ingênuo refletindo a ecologia local e
a tradição oral, as xilogravuras do N.ordeste como
obras de artistas espontâneos merecem estudo re-
trospectivo, podendo entrar para a arte brasi-
leira como rudimento propedêutico da gravnra
atual.
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Francisco Brennand em seu atelier de trabalho.

" .cerarmca
Francisco Brennand
A de

José Geraldo Vieira

Fui dos primeiros aqui no Sul entre os que renderam jus-
tiça ao artista pernambucano Francisco Brennand, confor-
me já ocorreu há alguns anos quanto a outra artista nor-
destino, Lula Card.o so Ayres.
Na V Bienal, Brennand teve sua remessa colocada, não

sei por que motivo nem com que fundamento analógico,
entre o acervo dos ingênuos ou primitivos, quando traba-
lhos como Frutas de verão, Bandeja verde e Homenagem
a Ingres o situavam meridianamente na maneira /auve du-
ma fase de Matisse e na atmosfera cromática de Dufy, Me-
ses depois, ao expor na Galeria de Arte da Fô lha, Fran-
cisco Brennand reafirmava estas constantes com uma sín-
tese sinérgica de linha-côr.
Aliás, a sua arte e o seu temário, quer em desenho, quer
em pintura e cerâmica, são inconfundíveis exatamente pelo
tratamento-fatura, pois são elaborados numa aura panteis-
rica de dionisismo tropical. Êsse módulo nutre-se em seiva
de raízes e caules, flores e frutos duma flora túrgida que
enriqueceu a própria literatura nordestina colonial.
Não posso ver flores, folhagens, rizomas, frutas, bichos
e criaturas humanas da arte plástica e dos esboços gráficos
de Brennand sem me lembrar logo das éclogas dos nossos
primeiros anacreontes nordestinos, Manuel Botelho de Oli-
veira e frei Manuel de Santa Rita ltaparica. Pois m~ aco-
dem formas sonoras dum bucolismo assim, quase camo-
niano:

Os limões doces muito apetecidos
Estão virgíneas tetas imitando ...

"Três lindas Flôres", painel, 60 x 83 cm.
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Prato redondo, "Floral", 43 ems. de diâmetro. terra esmaltada.

Placa oval, "Floral", terra esmaltada, 39 x 54 ems.

Placa oval, losango mulücôr, cerâmica esmaltada, 39 x 54 ems.

Placa retangular, "Floral", 26 x 56 ems., terra esmaltada.
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Em seu ateliê e junto de seus fornos na Várzea, tanto na
prancha como na banca, Brennand transfere a densidade
acústica dos versos que ainda ressoam na ilha de ltaparica
para a impregnação estrutural, sólida e cromátida de linhas
e texturas em terras e cerâmicas esmaltadas. Percorrendo
agora no Mu-seu de Arte Moderna de S'io Paulo as credên-
cias e as vitrines onde estão expostas as suas terras e
cerâmicas, os seus pratos e as suas placas, sinto que êsse
sortilégio bucólico se acha incluído em formas ovais ou
losaugulares. Tais receptáculos vitrificados pelo fôgo a
mais de mil graus, num holocausto bem litjrgico, se estag-
nam em côres de clorofila esmeraldina, em snperf ícies de
periantos, em decotomizações de inflorescências, em ner-
vuras de fôlhas, como pomares da ilha da maré ref1etidos
em slides. E olhando, apalpando, eis que ouço versos bar-
rocos vibrarem naquela trama, com soluços de arúspices:

Os melões excelentes e odorosos
Fazem dos próprios ramos galeria.

A.~ contemplar aquela colheita que o fogo não fossiliza,
ante, eterniza, que a arte de Brennand não enquadra em
naturezas mortas e sim em querrnesses sintéticas de com-
pl úvi o, me acodem enumerações brasileiros paradoxalmen-
te cantadas numa feira elo Jura ou das Ardenas assistidas
aquela por Rousseau e esta por Spinoza:

No ananás se vê como formosa
Uma coroa de espinhas graciosa.
Aos m.m·acujás chamar quero celestes
Porque contêm no gôsto tais primores
Que, se os antigos na Á sia os encontraram,
Que era néctar dos deuses imaginaram.

"Três lindas Flôres", 39 x 32,5 ems.

Nesta época crucial em que a pintura se torna testemunho
elo make up dum mundo devastado, verdadeiro elo-se up
duma situação-limite deseperada ; nesta era de pós - ou tal-
vez ainda de pré-guerra, em que a pintura se volta para
a matéria como a pa isajrem que as quedas oferecem, tenho
a impressão reconfortadora de que Francisco Brennand
qual jarclineiro-pegurciro apascenta hortos e rebanhos;
quaisquer, da terra e do mar: bois e robalos. Pois a at-
mosfera ela sua arte vibra dentro de bastidores de pomares
e jardins, de hortos e Ilorestas, de rios e lagoas, de l itorais
e arquipélagos. E dentro dessas atmosferas impera a sere-
nidade estética e harmoniosa dos recintos da paz com va-
sos e estátuas, jarros e colunas, trepadeiras e carraman-
chões. Pelas águas inferiores perpassam peixes vorazes.
Pelas frondes e rnmagerrs se entremostrum Evas farniliares,
redimidas, devolvidas ao Paraíso terrestre. E tudo isso se
estratifica depois, corno lembranças retidas pelo fogo, ern
pratos e em trípticos, em placas e cm losangos.
Sc as lentes dióptricas duma câmara de televisão, ou se o
sol mesmo hat.em de chofre nessas superfícies de terra vi-
trificada por Vulcano, surgem esplendores cromáticos co-
mo alma rasa ela matéria, essa nat urcza vegetal se torna
mineral; e êsses corpos efêmeros se tornam perenes em
rija transposição do acústico para o plástico, elo farfalhantc
para o sólido, do verso para a cerâmica, ela écloga para
a placa, como o epitáfio que prolonga a viela.

Placa oval, "Cabeça de vaca", 52 x 66 cms., cerâmica esmaltada.

Placa oval, "Const.rução Floral", 66 x 32 ems., cerâmica esmaltada.

~- -~ -----
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"Jlêdo", 1959. 

' .Uãe e filho", 1959. 

HABITAT 

Herta 
A siniholista 

Loell Scheuer 

Herta Loell cheuer é uma gaúcha que 
cedo m1c10u um itinerário ecumemco. 
Poi , de cendente de Karl Ritter, funda-
dor do mu eu ornitolóa-ico de Pelotas, 

não regressou às madres do .Jfosela, to -
davia estud.ou cerâmica em Berlim, fêz 

jornali mo e fotografia em Hamburgo e 

andou pelo Japão, i ·o, em vinte anos de 
andanças. 

Aqui no Bnrsil se dedica a e tudos de an-

tropologia e folclore. tend.o ultimamente 

"Trê mulheres na e trada" 1959. 

plo a chmidt -R,ottluff: e. pelo temário, e 
filiam a um _imboli mo da escola flamen-
ga do princípio dêste éculo. 

Como, porém, tôdas e aparentam pela 
emoti, • d ade melancólica. pelo enrêdo n-
rnncial por certo sortilégio entre .o hu-
mano e fanta-maeórico qui emos - ituá -la 
entre a pintora dê -e gênero e no pare-
ce qne a analogfa mai · próxima é com 
Leonor Fini. 

ua arte não é autônoma nem com.o téc-
nica nem como tema: ubordina-·e a nmn 

feito uma reportao-em _ôbre cerâmica po-
pular e primiti a do ale do Apiaí. 

Todavia, Herta Loell cheuer pinta ôbr 
uporte de papel moti,·o humanos pare-

cendo -n.r er uma ilustradora em poten-
cial para a- unto - novclí tico , por exem-

plo. Suas pintura-s Iiguratin de interê--

e leal e emoti,·o, têm uma rnlia dupla; 

tecnicamente e filiam pela linha e pela 

atmo fera, bem como às vêze· pela tex-

tura, ao expre ioni- mo alemão: por e ·em-

repre·entação literária de conto novela 
ou poe ia. .-\sim julgamo acertar alite-
rando-a entre o- ilu tradores de tema· taí · 
como o de Kafka, .Jiaeterlinck, etc .. 

A aura de -eu- trabalho- em prêto e bran-
co é plá- tica e é gráfica. Lembra à - vêzc 
monotipia ou ITavura. Inclusi,•e a· fi io -
nomias humana e o- epi ódios ·ão trata-
do - numa ·inte e gráfica e é o tratamento 
ulterior mai - com a mw do que com o 
pincel ou o e·fuminho. que cria a atmos-
r era plá tica. 
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Antes de Picasso e depois de Miro
Uma exposição no ''The Solomon Guggenheim Museum", Nova York

Inaugurou-se no dia 21 de junho em Nova
York, em The Solomon R. Guggenheim
Museum, conhecida e insígne entidade do
n. o l. 071 da Quinta Avenida, a exposição
espanhola entitulada "Antes de Picasso e
àepois de Miro". Conforme explica muito
bem James Johnson Sweeney na apresen-
tação feita no catálogo, trata-se dum con-
junto de arte contemporânea que só podia
ser aberto pelo acervo do pioneiro Isidro
Nonell, do grupo Els Quatre Gats, o gran-
de pintor catalão que pôs à disposição do
então jovem Picas-so em 1900 o seu ate-
liê em Paris.

Além das obras daquele precursor, cons-
tam outrossim telas de Eduardo Alcoy; Ra-
fael Canogar; Modesto Cuixart; Francisco
Farreras ; Luís Feito; Juana Francés ; Lu-
cio Munoz; Manolo Millares: Carlos Pla.
nell, Manuel Rivera; Antonio Saura; An-
toni Tapies ; Vicente Vela; Juan Vila Ca-
sas; Manuel Viola e Fernando Zobel; dês-
tes, diversos já expuseram em São Paulo
nas Bienais de Arte, sendo que Modesto
Cuixart obteve o Grande Prêmio Interna-
cional no último prélio do Ibirapuera.

Os trabalhos de Isidro Nonell, que faleceu
em Barcelona em 1911 com trinta e sete
anos, inscrevem-se no período 1897-1910.

Para o êxito do atual certame em The So-
lomon R. Guggenheim Foundation cola,
boron a sua diretoria constituída por,

Harry F. Guggenheim,
Albert E. Thiele,
Condessa Castle Stewart,
Sra. Harry F. Guggenheim,
Fred Hauck,
A. Chauncey Newlin,
Sra. Henry Obre,
Srta. Hilda Rebay,
Michael F. Wettach,
Medley G. B. Whelpley,
e Carl Zigrosser.

Um aspecto parcial da Exposição "Antes de Picasso e depois
de Miro", 110 Museu Gugge11heim. de Nova l'orh·.
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Antonio Saura, "Nú reclinado", 1959/60. Coleção particular,
Barcelona. Da Exposição "Antes ck Picasso e depois de M iro"
no Museu Guggenheim, Nova Y ork, ]unho de 1%0.

Bem. como Suá Excia. José M. de Areilza, Embaixador da Es-
panha em Washington; Antonio Gallego Burin, Diretor Geral

de Belas Artes, Madrí; José Ruiz Moráles, Diretor Geral
das Relações Culturais, Madrí, Xavier de Salas, Diretor do Ins-

tituto de Espanha, Londres; Antonio Espinosa, Conselheiro
Cultural da Embaixada da Espanha em Washington; Enrique
Suárez de Puga e José Vergara, respectivamente segundo se-
cretário e adido industrial da Embaixada da Espanha em
Washington; e ainda Donald Willard Mulligan, Assistente
Cultural adido à Embaixada dos Estados Unidos da América
do Norte em Madrí; Juan Ainaud de Lasarte, Diretor Geral
dos Museus de Arte, Barcelona; e Fernando Chueca Goitia,
diretor do Museu de Arte Contemporânea de Madrí.

Cooperaram com sugestões, possibilitando essa exposição:
Douglas Cooper, Joan Prats, Sra. Valentin, Antonio Tápies,
Joseph Gudiol, Luis Gonzales Robles, Alexandre Cirici Pellicer,
José Luis Sert, Joan Míró, José Guerrero, Eduardo Chillida,
Jacques O'Hana, Gerardo Rueda e J. J. Therra ts.

Isidro Nobell, Carvão e Guache, .1897. Coleção, do Museu de Ar-
te Moderna de Barcelona. Da Exposição "Antes de Picasso e de-
pol« de Miro", Guggenheim Museum, Nova Y ork, [unho, 1960. ,::._~ ,/l;:'.~.,
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Fotos: Francisco Sciacca

Viagem harrôca de
Strauss

Esta artista reflete em sua arte um módulo de fatura e expressão
bem de acôrdo com as matrizes de sua origem: A arte de Viena,
a complexidade balcânica, o sortilégio do Danúbio.
Manifesta-se em sentido gráfico, mediante a pauta essencial do
expressionismo.

Agora, por exemplo, expõe na Galeria Miani um conjunto de
anotações tão trabalhosas e tão elaboradas que, mais do que de-
senh o e gravura, fazem pensar em trabalho de talha.

Êsses claros perdidos em trabéculas .escuras reproduzem não atra-
vés de lentes mas de dedos os períodos de descanso e sombra em
naves e ábsides de velhas igrejas durante o roteiro a que a própria
artista cognominou de Viagem barroca.
Terá sido uma viagem ao passado colonial através da pista bar-
roca que não raro é um labirinto de pertuitos. Agi Strauss não
Iêz, contudo, desenho de nítida e severa reprodução de portais,
tetos, caixilhos, frcnt ões e cornijas, ao transpor para o suporte
minúcias de altares, Iô lhas de portas, retábulos de sacristias.
Colheu apenas os reflexos sombrios ali hibernantes, a aura litúr-
gica dos desvões, os relevos impregnados de mistério, as saliên-
cias que tanto parecem peninsular sôbre o silêncio temporal.
Como trabalho em prêto e branco, essas Iôlhas sensíveis e fide-
dignas valem mais por sua interpretação do que por seu testemu-
nho. Pois se o testemunho se acha transíixado como diário mís-
tico, a interpretação atinge em cada documento aquela dimensão
e aquela profundidade da alma que produzem o fenômeno da
parábola: "Pensas que extrais, quando na verdade deixas".
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Jardins de todo o mun-
do e mais de 600 ou-
tras obras de a rte dos
funcionários da Ford
Motor Company estão
sendo apresentados no
I Festival da Primavera,
em Rotunda, Dearborn ,
Michigan, U. S. A.

A Rotunda, um dos
maiores centros de
atração turística dos
Estados Unidos, rece-
be aproximadamente,
2. 000. 000 de visitan.
tes por ano. Os fun.
cionários da Ford nos
Estados Unidos e em
16 outros países ins-
creveram seus traba-
lhos artísticos para
exibí-los no Ill Festival
Internacional de Arte.
Foram inscritos: jardins
típicos da França, Itá-
lia, México, Hawaí e
Estados Unidos. A Ford
Motor do Brasil parti-
cipa da exposição com
21 trabalhos de arte.
"O jardim espacial ou
na órbita" representa
o conceito do Depa rta-
mento de Estilo da
Ford sôbre a aparên-
cia que um jardim de-
ve ostentar. A maior
parte dos jardins em
exposição representa
o cenano do Hawaí,
ocupando todo o pátio
central na Rotunda.
Como complemento,
um jardim italiano,
um jardim suspenso
francês e um jardim
interno mexicano. Fo-
ram introduzidas refor-
mas nos estilos clássi-
co e moderno nos jar-
dins internos america-
nos.

Outro dos trabalhos
catalogados é uma ré-
plica das condições de
vida em um estúdio
de pintura, no qual o
.artis.ta francês Degas
pintou "As Bailarinas".
Entre as obras de arte
exibidas estão inclui-
das esculturas, aqua-
relas, pasteis, óleos,
desenhos a lápis, es-
bôços a tinta, carvão
e pincel.
Antes do Festival ser
aberto à visitação pú-
blica foi apresentada
uma previa especial-
mente dedicada à im-
prensa, pintores pro-
fissionais e organiza-
ções educacionais, es-
tando expostos todos
os trabalhos confeccio-
nados.

Primeiro Festival da Primavera da Ford Motor Company, U.S.A.

Fotos: Lab. Eotogr, da Ford Motor do Brasil S. A.

HABITAT 65



"A s quatro estações", Pedra branca de
Cordoba, 1958 (Coleção Vi ctor Bossart..
Buenos A ires).

Libero Badii
Sigwart Blum, Buenos Aires

Nenhum significado dentro da arte evo-
lutiva na Argentina, tem tão alto valor pa-
ra a arte e agremiação artística, como a
rlistribuição anual do "Prêmi.o Palanza".

Não é o aspecto material que faz com que
êste Prêmio ( uma doação do colecionador
de artes A. Palanza), seja tão cobiçado.

Porque, a discreta imp.ortância de 20.000,-
pesos argentinos (sendo de se admirar,
que apesar da inflação dos últimos anos o
valor do prêmio não tenha sido aumenta-
do), corresponde a de um salão provincial.
O que dá, inicialmente, uma nota mar-
cante a êsse prêmio, é o prestígio, que
começa pelo fato de o júri ser composto
por membros da Academia de Belas Ar-
les, que são convidados para esta competi-
ção.

Portanto, a honra de ser convidado, corres-
ponde a uma valorização positiva dentro
da arte evolutiva.

Neste ano ( pela primeira vêz após 3 anos),
foram convidados escultores para a expo-
sição de 3 obras, e êles foram: Lorenzo
Dominguez, Magda Franck, G .. Kosice,
Pablo Curate/la, Manes, Aurelio Macchi,
Leo Tavella, José Alonso, [tuui Carlos
Labourdeue e Libero Radii. Além disso,
também, Horacio Juarez, que na qualidade
de último vencedor do Prêmio Palanza.
para artes plásticas, participou como mern-

bro "ad honorcm ". (O vencedor do pr i-
meiro prêmio em artes plásticas e o "en-
fant terrible" da arte moderna, interna-
cionalmente conhecido como pintor e es-
cultor Lucio Fontana, que figura como re-
presentante da !tá.lia na B ienal -dês+c ano
em São Panlo, e também na Documenta
H, em Kassel, na Alemanha).

Como nos anos anteriores, dentro da pin-
tura, também se defrontaram êste ano os
artistas das diversas tendências e gerações.

Desde o início, fortes candidatos, eram
segundo .os círculos entendidos em arte,
Pablo Curatella Manes, que vive em Paris,
amigo de Juan Gris e Julio Gonzales, pre-
cursor da arte moderna, o primeiro cubis-
ta dentro da arte contemporânea Argen-
tina, e Libero Badii um dos artistas mais
proeminentes "da geração média do país".

A decisão do júr i, que foi acompanhada
por um grande e especial interêsse, deu
ganho a obra apresentada por Badii, por
uma pequena maioria, sôbre a qual mos-
traremos algumas reproduções.

Com isso, não somente o pintor Santiago
Cogorno ( que atualmente está expondo em
Milão), mas também um escultor de sua
geração, conseguiram logo de pronto ser
vencedores de um prêmio que não pode
ser avaliado suficientemente i, altura.
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Em coruparação aos prêmios mais bem
remunerados do Salão Nacional (1 00.000,-
pesos}, o júri do Prêmio Palanza provou,
corn poucas exccssõcs, que a escolha dos
artistas premiados con-cspondem mais ao
significado real da arte argent ina.
Em todo o caso, Pm Libero Badii fo i
honrada a criação de alguém, cujo ser e·
querei· giram cm tôrno de dar qualquer
cousa de si e que lhe induz a produzir, .e
que obriga o visitante a tornar uma posi-
ção.
À primeira vista, são as formas singelas
que surpreendem. Elas são sempre a es-
sência de um longo renovado processo
Muitos dêsses trabalhos plásticos estiveram
sujeitos a inúmeros estudos artísticos, an-
Le que o art ista Iniciasse a formá-los corn
suas mãos.
O que antes de mais nada o distingue, ,\
o caminho conseqüente que ê le trilhou, a
fim de dar sempre e sempre novas for-
mas de vida e novos princípios em suas
formas, seus trabalhos, para se fazer com-
preendido.
Nesta revista já publicamos algumas vêzes
trabalhos de Badii.
Na revista de novembro e dezembro ( n. o
51), do ano de 1958, estampamos nova-
mente "a mãe", uma obra plástica monu-
mental com acentuado poder de penetra-
ção.
ítsse trabalho plástico do ano de· 1957, já
mostra o caminho para uma formação, que
até hoje, ainda, é ao mesmo tempo nova·
e grandiosa entre nós. Ta1Íto os pintores
como escultores da última década; procura-
vam conciênte ou inconcientemente estí-
mulo na cultura primária das Américas,

on enveredavam para o caminho das más-
caras i- totr-ns do? povos africano~.
Badii tr\"C mais facilidade nesse setor.
Quando Pm 19,15, surgiram seus primeiros
trahalhos plásticos, que tinham como mo-
tivo o homem das Américas, eram êsses
escultores que nasceram dos desenhos que
naquelas épocas .o então jovem artista pro-
duz ira no Equador, Perri e Bolívia.
É um diário do artista, que dá êsses in-

•'formes. Mais e melhor ainda HO'S revelam
isso, seus desenhos e seus quadros, sôbre
3S inesqur-civeis aventuras havidas nos A] .
riplanos dos Andes.
In loco aprendeu a conhecer e a obser.
var essa gente, que era a rernanescência
de povos seculares dotados de uma alta
cultura.
Lá no lu gar, e não no museu, foi ê]p
pesquisar a sua origem, a origem do mun-
do e a do homem do nosso continente.
Aquela primeira época frutífera de Badii
retorna sempre ele época em época como
"Leii motiv".
É um mundo que está profundamente en-
raizado em seu cérebro e pensamento. Mas

.seu conceito artístico se modifica, melhor
dito, se transforma, assim como nós todos
nos transformamos. '
Esta constante preocupação para criar no-
vas expressões· na arte é um legítimo sin-
toma de nossa época. · É de Libero Badii,
a seguinte frase: "o artista de hoje se de-
fronta com um dilema, isto é, a necessida-
de premente de produzir ou então morrer
na indolência das imitações de ontem".

'Esta frase por sí só já basta para definir
êsse homem e sua arte.

"O tempo", bronze, 19.59 (Coleção· Ester
A ::11lay, Buenos Aires).

"Torso de homem", bronze, 1959 (Coleção- Leoncio Fernandez, Buenos Aires).
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Alguns aspectos característicos dos Aços Torcidos CA. - T 40 e CA. - T 50)
(Continuação da secção de anúncios).

Quando das pesquisas que em-
preendemos em 1949/50 no I.N.T.
sôbre aços torcidos, <lispen3amo.
nos de fazer ensaios <le compres-
são por ser matéria assaz <lo-
cumentada sob a responsabilidade
de autoridades insuspeitas. As-
sim, já em 1940. em BETON u.
EISEN (XXXIX, Heft 5) escreve
o Baurat DR. Tnz. Friedrich BA-
RA. VALLE:

"Die Fl iessgrcuze steigt .bei
der Verwindung um densel-
ben Beu-ag wie <lie Stauch-
grenze, so <lass der Stahl
<lurch die Verdrehung für
Zugbeanspruchungen irn glei-
chen Masse vergütet wird wie
für Druckbeansprnchungen".

Tradução:

"O limite de escoamento à
tração eleva-se pela torção
tanto quanto à compressão,
de modo que o aço torcido
para trabalhar à tração fica
beneficiado em igual medida
para o trabalho à compres-. "sao

Outra não é a afirmativa <le SA-
UGER à pag. 11 da obra citada:

"Durch die Kaltverwin<lung
steigt die Stauchgrenze um
denselben Be n-ag wie die
Streckgrenze".

Podíamos ainda citar o Relató-
rio dos Trabalhos sôbre Aços de
Alto Valor da Comissão Austría-
ca do Concreto Armado (1937),

contendo os estudos do Dr. Rl-
NAGL e do Prof. M. ROS; mas
parecem-nos, amplamente sufi-
cientes os <lepoimentos supra.
A<lemais, ensaios em curso de
execução no I. N. T. serão breve-
mente publicados e diS•siparfo
quaisquer dúvidas que acaso ain-
<la subsistam no espírito dP dis-
cípulos de São Thomé.
SEGUNDO: o decréscimo pro-
gressivo do encruamento dos
vergalhões torcidos da percferia
para o centro EM NADA OS
PREJUDICA para as aplicações
- corte, dobragem, etc., inclusi-

Flávio T. Ribeiro de Castro

ve quanto ao rosqneamento para
emendas com luvas, como de- Defeitos (freqüentes) de fabricação dos vergalhões de aço doce 37
monstraram experiências nossas, e 50-CA revela<los pela hel itr-açagern ( torção e estiramento a frio).
objeto' dei petição no I. N. T.
para fins de reajustamento nor- ., D' h.. S 11 d s
mativo. (Ver nossa monografia ie arteren te en er tan-
"Fórmulas e Tabelas, etc.". 2.a
Edição. § 64, págs. 93-94). E
aqui convém frisar que o en-
cruamento médio da seção trans-
versal do Helitraço e do Helitor
repete-se com completa unifor-
midade ao longo de todo compri-
mento das barras e, em parti-
cular- em nada dificulta-lhes a
dobragem. completa, isto é com
ângulo de 180 graus e não ape-
nas de 90 grous, e até com raios
menores dos que o;,' exigidos
pelas Normas Regulamentares.
A torção axial a frio oferece ain-
da sôbre todos os outros pro-
cessos de beneficiamento de aços
doces a vantagem inestimável da
UNIFORMISAÇÃO DA RESIS-
TÊNCIA DAS BARRAS AO
LONGO DO COMPRIMENTO.

gen werden selbsuãrig in einem
geringerem Graci verwunden als
die weicheren, wodurch ein Aus.
gleich der Fest igkeitsunterschiede
erfolgt. Die Kaltverwindung
stellt daher ein Miu el dar, einen
Stahl mit durchgehend g'eicher
Festigkeit herzusiellen" (SALI-
GER, op. cit. pg. 11).
Trata-se, além do mais, de uma
técnica sujeita a um mínimo d~
dispersão, corno atestam do-
cumentadamente as mesmas au-
toridades acima citadas.

Defeitos (freqüentes) de fa.
bricação dos vergalhões de
aço doce 37 e 50-CA revel a-
dos pela helitraçagem ( torção
e estiramento a frio).

O que é preciso sobretudo ser

aqui lembrado e proclamado, pa-
ra terminar, já que fomos com-
pelidos mnlgré nous a um con-
fronto de técnicas de encrua-
mento, é o insubstituível mérito
da torção para a "SELEÇÃ O
DOS V ERGALHõES SÃ OS,
CONCORRENDO ASSIM PARA
.4 .WA/OR SEGURANÇA DA S
AR."rtADURA S E, PORTANTO.
DA S CO'VSTRUÇõES DE CON-
CRETO ARMADO" (Relatório
cio INSTITUTO NACIONAL DE
TECNOLOGIA DE 5/3/1954 sô-
bre '· Defeitos de Fabricação do
Aço", anexo 11.0 2 à nossa ci-
tada monografia "Fórmulas e Ta-
belas para o Cálculo do Concre-
to Arsn ado", 2.a edição, pg,s.
111/113).
As fotografias
bem alto por si

acima falam
mesrnas .

O projeto do prédio ,/11 matriz de Cum punhíu de Seguros M,ít,ws. de

Hartford, USA ., desenhado pelos arquitetos Sh encood, ,'\II ills &

Smith, de Stanford. Co11., Joi cuntomplado ro111 o Lo prêmio de

honra elo l nstituto Americano de Arquitetura, O j11ri foi formado

por artjuitet os alheios ao lnstitu o monci otuulo ,

A "Blith Olympic Arenri". em Sc1uc11v V olley, California, USA . pro-
jeto dos arquitetos Orlou, Spnck nuui, Kitchen & Hunt, todos de
Sari Francisco, Cal .. foi contem pludo com o.] .o prêmio de honra de
1960. do lnstituso A mericano de Arquitetos.
A aremi servirá de palco pura as competições esportivas de hockey
e de patina sôbre eclo, nns próximas olimpíadas de lnoerno, de
1960.
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Adriano Olivetti e sua "Cittá dell'uomo"

Sabe-se que foi durante sua úl-
tima viagem à Suiça, em fins de
fevereiro deste ano, que Adria-
no Olivetti empreendeu a sua úl-
tima viagem. Oueixéra-so. dis-
cretamente, na estação ,ao par-
tir, que se achava cansado. Mas
nada fazia prever o fi_m daquela
compleição de homem afeito ao
trabalho, ao empreendimento,
ao esfôrço continuado, por um
súbito baque do coração, êsse
coração que fora tão grande den-
tro das imensas 'poss ibilldades
que o industrial admirável con-
tava e manejava ...

Adriano Olivetti, nascido em
lvrea, próximo de Turim, em
abril de 1901, formou.se na Po-
litécnica dessa cidade, em 1924,
em engenharia. Como simples
operário realizou o estágio ini-
cial na fábrica de seu pai, o
fundador da Olivetti, máquinas
de escrever, em moldes ainda
semi-artesanais. Uma viage,:n aos
Estados Unidos, em 1925, e a
apreensão dos métodos raciona-
lizados de produção, habilitou
o [ovem Adriano Olivetti a am-
pliar e a transformar a fábrica,
imprimindo-lhe, sempre, en-
quanto multiplicava a produção,
mais qualidade aos seus pro-
dutos, de maneira a que não se
perdesse a noção do acabamen-
to pela da quantidade.
Tendo tido uma formação socia-
lista, êle atuou também no cam-
po da militância política, atri-
buindo-se-lhe boa parte de ação
na intimidade da resistência ao

. fascismo nascente e vitorioso, e
entre tais atividades a interven-
ção que teve na fuga de Turati,
para a França.
Interessado em racionalizar a
produção, e em proporcionar um
lugar marcante para a indústria
italiana, vemo-lo atuando no
desdobramento da Olivetti, que
além da qualidade das máqui-
nas de escrever produzirá tam-
bém, sob a sua direção, outras
máquinas de precisão, máquinas
de calcular, teletipos, etc.
O importante, entretanto, é que
o industrial tão interessado em
aumentar e elevar os padrões
de sua produção, não esqueceu
os sonhos da mocidade de sua
form~ção socialista.
Adriano Olivetti transformou
lvrea, perto de Turim, em uma
comunidade, conforme aos seus

princípios de urbanista e de so-
ciólogo. No âmbito do trabalho,
reduzira os horários de seu pes-
soal a 45 horas semanais; há
dois anos instituira a participa-
ção nos lucros para todo o pes-
soal; estabelecera ao inverso dos
conselhos do "controle operá-
no da terminologia marxista,
"focos de discussão", para por
em debate todos os problemas
que fossem alvitrados, em rela-
ção à produção e ao trabalho,
com a participaçêo livre· de che-
fes, or,erários e funcionários, e
nos quais êle próprio tomava
parte quando podia.

O Movimento Comunidade; que
fez a revista "Comunità", ele-
geu Adriano Olivetti a deputado
em 1958. Êle teria, entretanto,
de deixar o mandato, julgando
mais útil a sua presença dentro
do movimento.

É dessa atuação que emerge o
volume "Città dell'uomo", que
acabamos de receber, e em que
sobrevive, imediatamente, apés
o desaparecimento do grande
capitão de indústria e campeão
do planeiamento socializador, o
seu notável conjunto de idéias,
que fizeram de sua vida um
exemplo de grandeza humana,
no quadro da maior projeção
capitalista. Estão neste volume
(Edizioni di Comunità", Milano,
1959), os ensaios, os comentá--
rios, os discursos aos urbanistas.
os discursos aos trabalhadores
o ensaio preliminar sôbre o sal-
to da ditadura à liberdade, os
três ensaios sôbre "Quem esco-
lhe os ministros?", e os dois es-

1 tudos sôbre a industrialização da
Itália meridional.

Interessa-nos ressaltar a brilhan-
te contribuição dada por Adria-
no Olivetti aos problemas da
Urbanística. Encontram-se nes-
te volume os estudos: "Porque
se planeja?", Urbanístira e li-
bertà lora!i " (que já conhecía-
mos de quando o lemos em "Co-
muni+à". número de novembro
de 1956), "Obvtéculos à p+ani-
ficação", "Edilir+a poou'ar e pla-
nificação u rbanístira ", "A arqui-
tetura, a comunidade e a Urba-
nística" - em mais amplo cam-
po, os últimos estudos versam
sôbre "Por uma planificação de-
mocrática do Meio-Dia da Itá-
lia e um Plano Orgânico".

É quanto cabe ressaltar no es-
pírito e na especialização desta
revista, ao registro do apareci-
mento de "Città delluorno", pois
o mais são trabalhos de interes-
se político, do pensamento so-
'cializador e democrático, que
animava essa grande figura de
cidadão italiano e de cidadão do
mundo. Agora que êle desapa-
receu, essas idéias se acham em
conjunto, áptas a germinar.••
Adriano Olivetti foi vice vp res i-
dente da Federação Internacional

de Colonias e Centros de Vizi-
nhança, membro honorário do
Instituto Americano de Planifi-
cadores, vice-presidente da Fe-
deração Internacional de Planifi-
cação Rural e Urbana, membro
da Comissão da UNESCO para
as Ciências Sociais. A todas e;-
ses entidades, mais do que às
suas indústrias, aonde incorpora
com a "Operação Underwood"
uma poderosa capacidade de ex-
pansão, falta agora a qrande
inspiração que êle foi, mas que
deixa uma obra realizada, um
exemplo em desenvolvirnonto .

Olivetti foi um daqueles q..:e,.
como êle dizia, sonhava em si-
lêncio em palavras com a jus-
tiça social e a solução aos pro-
blemas humanos, na base da
planificação, na volta à esca'a
humana, através do trabalho
consentido, dentro do rigor ci-
entífico e da boa vontade. Para
isso pregava a Urbanística, e
queria a Itália inteira colocada
sob a orientação da nova Co-
munidade, "per la quale mondo
spirituale e mondo materiale si
riconciliano ad unità, onde lar-
chitetto ê chiamato, destinato a
darle ii volto nuovo, inconfon-
dibile".

G. F.

O 4.o número de
"Anteprojeto"

Viaje como quiser e para onde
quiser! Com cheques para via-
jantes First National City Bank
seu dinheiro estará em absoluta
segurança.

Acaba de sair o 4.0 número de
"Antenro;Pto". revista dos alu-
nos da Faculdade Na-ional de
Arquitetura da Universidade do
Brasil e dirigida por Aristides
Barreto.

Apresenta colaborações de Al-
berto Vieira de Azevedo. Els;e
Lessa, Felipe dos Santos Reis,
Maurício Galindo. e Silvei-a
Pontual. Artigos de ma'or lnte-
rêsse, destacando-se por sua
originalidade o eris alo do prof.
Felipe dos Santos Reis, em três
capítulos· O réreh,.0 r+-s H.-.M.en5,
A Angústia dos Ventos e A Eter-
nidade dos Ventos. "Anteproje-
to" reproduz também desenhos
de Abelardo Zaluar, Aristides
Barreto, Carlos Mag_ano, Geraldo
Moreira, Jorge Eduardo A. de
Sousa e Roberto Scorzelli. Di-
vulga o resultado de diversos
concursos de cartazes, entre os
quais o do 1.o Congresso de
Teatro de Estudantes, e os pr ê-

mies do 1.o Salão de Arte dos
calouros da F.N.A. da U.B ..
Número excelente, caracterizando
a mentalidade nova de que a-
quela Faculdade é um viveiro.

leve.
Cheques para Viajantes

First National City Bank
• Reembolsáveis em caso de roubo,

perda ou destruição
• Negociáveis como moeda corrente
• Válidos por tempo indeterminado
• Fornecidos nos valores de JO,

20, 50 e 100 dólares

1ht FIRST
NATIONAL CITY BANK

ofNew York

FILIAIS NO BRASIL:
Belo Horizonte - Curitiba - Pôrto Alegre - Recife - Rio de
Janeiro-Salvador- Santos - Sã') Paulo: Av. Ipiranga, 855

Pça. Antônio Prado, 4·3

Fundado "c m 1812
83 Filiais em 27 países

85 Filiais cm Nova York
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"Senhora Dona Sancha" -
Myrtha Guarany Rosato,
2 .a edição

Myrtha Guarany Rosato, que
grangeou alto e merecido con-
ceito no munc'o da literatura
nacional pelas afirmações de
sensibilidade e inteligência que
seus livros revelam, já nos en-
treqou e a todos aqueles que
participam das manifestações e,-
pirituais, a segunda edição de
"Senhora Dona Sancha ", livro de
poesia infantil, que tanto suces-
so alcançou em seu primeiro
lançamento.

Constitui verdadeira delícia sen-
tir nas linhas que sua aprimora-
da sensibilidade tracou nêsse
livro, uma poesia musicada, que
se desenvolve em coloridos de
agradável simplicidade.

A Senhora Mvrtha Guarany Ro-
sato, produziu trabalhos que a
consacraram como verdadeira
poetisa, sendo de sua autoria
I ivros como: "Vivência", "Natal
Brasileiro", "Barra de Mar",
"Cerola ", "Apenas Rosas" e "Se-
r.hora Dona Sancha".

"Senhora Dona Sancha", cuja ca-
pa acima es+arno arnov. i>,tará,
para aleor ia dos que apreciam os
altos valores espirituais, dentro
em breve, em terceiro lança-
mento.

Exposição de móveis

Sob o patrocínio de Móveis
Knoll International, assessorado
por A. Martinez Flores, a Forma
S.A. de móveis e objetos de arte,
de S. Paulo, exporá em agôsto,
nos salões do Museu de Arte do
Rio de Janeiro, uma exposição
de modêlos de Florence Knol 1,
Harry Bertois, Mies vender Rohe
Eero Saarinen. São autores do
projeto os arqs. Alcides da Ro-
cha Miranda, Elvin Mc Kay Du-
bugras, A. Cabral Pinto e Mar-
tinez Flores.

Museu de Arte Brasileira

Dando mais um passo na con-
cretização do grande ideal ali-
mentado em vida por Álvares
Penteado e graças à vontade
indormida de d. Ann:e Álvares
Penteado, o Museu de Arte Bra-
sileira vem de ser instalado na-
quele magnífico palácio que o
gênio de Augusto Perret conce-
beu e que foi erguido no apra-
zível Pacaembú, em São Pau!o.
Sob a direção de d. Lucia Co-
menale Pinto de Souza, do Prof.
Roberto Pinto de Souza e do
prof. Wolfgang Pfeiffer, o con-
selho do Museu de Arte Brasi-
leira está formado pelos s rs. Ro-
drigo de Melo Franco de Andra-
da, d. Heloisa Alberto Tôrres,
Alcides da Rocha Miranda, Fran-
cisco Marques dos Santos, diplo-
mata Wladimir do Amaral Mur-
tinho, Sylvio de Vasconcellos,
José Maria de Albuquerque
Mello, Abelardo Rodrigues, Dar-
cy Ribeiro, d. Clemente da Silva
Nigra, Sergio Milliet, Serqio
Buarque de Holanda, Herbert
Baldus, Luiz Saia, Carlos Pinto
Alves, Flávio Motta, Mario Ba-
rata, Roberto Pinto de Souza,
Wolfgang Pfeiffer e Ar:tonio
Joaquim de Almeida.

Na oportunidade da instalação
do Museu de Arte Brasileira, o
prof. Wolfgang Pfeiffer teve
oportunidade de expor o pro-
grama de trabalho a ser cum-
prido pela novel ins!itui,:ão. Dis-

se, em linhas gerais, aquele nos-
so colaborador: "desejamos, na
medida do possível, criar e reu-
nir algo que espêlhe um pano-
rama das diferentes fases e as-
pectos das artes plásticas dêste
país, como a da arte indígena,
da arte popular, as artes da épo-
ca do barroco color:ial nas suas
múltiplas fases e regiões - ar-
quitetura, escultura, pintura e
todo artesanato, elementos da
época em que D. João VI man-
teve sua côrte no Brasil, duran-
te o império com a presença,
há cem anos, da missão f rancê ,
sa, o realismo do século XIX,
os movi mentos de renova ;ão
com a "art nouveau e, final-
mente, o início do modernismo
e da arte contemporânea".

"PRÊMIO PROBEL DE
PINTURA"

lnstituido por "Armações
de Aço Probe I S.A." e sob
o patrocínio do Museu de
Arte Moderna de S. Paulo

Sob o patrocínio do Museu ele
Arte Moderna de São Paulo, a
"Armações de Aço Probe I S.A.",
promove um concurso para pin-
tores brasileiros e estrangeiros
residentes no Pafs, para a atri-
buição de um prêmio ·a um
quadro que deveria obedecer,
num primeiro momento, a um
tema prestabeleddo "O Traba-
lho". Entretanto, para propiciar
mais larga participação, "Arma-
ções de Aço Probe!", ir:stituido-
ra do Concurso e o Museu de
Arte Moderna de São Paulo, seu
patrocinador, em comum enten-
dimento, decidiram tornar livre
de qualquer têma ou assunto, a
competição em aprêço acrescen-
do ainda um mês aos prazos es-
tipulados no Regulamento res-
pectivo dando ao certame maior
amplitude e liberdade de sorte a
propiciar mais larga participa-
ção.

Assim sendo, o Regulamento do
"Prêmio Probe I de Pir:tu ra ",
após as alterações sofrida, pas-
sará a vigorar da maneira se
guinte:

1) "Armações de Aço Probel
S.A", institue, sob o patrocínio
do Museu de Arte Moderna de -
São Paulo, um prêmio de aqui-
sição, denominado: "Prêmio
Prabel de Pintura" no valor de
Cr$ 150.000,00 (cento e cin-
quenta mil cruzeiros), destinac'o
ao melhor quadro.

2) Poderão concorrer artistas
brasileiros e estrangeiros com
residência definitiva no País. As
inscrições acham-se abertas na
Secretaria do Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo - Parque
lbirapuéra - pessoalmente ou
pelo correio, até o dia 31 de
outubro de 1960, prazo dentro
do qual também as obras deve-
rão ser entregues.

3) A Comissão Julgadora dos
trabalhos constituir-se-á dentro
de 15 (quinze) dias após o en-
cerramento das inscrições e será
composta pelo Presidente do
Museu de Arte Moderr:a de S.
Paulo e mais 4 (quatro) críticos
ou artistas nomeados pela Dire-
toria do Museu.

4) O julgamento será levado a
efeito até o dia 30 de novembro
de 1960.

5) A entrega dos prêmios será
realizada em ato público, com
a presença da Comissão Julga-
dora, em dia e hora do mês de
dezembro a serem oportunamen-
te designados.

6) À Comissão Julgadora fica
reservada a faculdade de, em
sendo o caso, e a seu critério,
deixar de atribuir o prêmio
instituído.

7) A Instituidora do prêmio se
reserva o direito de dispôr da
maneira mais oportuna da obra
premiada.

8) Caso não haja mais de 10
(dez) concorrentes à data do en-
cerramer:to das inscrições, será
prorroqado o prazo previsto pa-
ra as mesmas.
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. Festival em Viena, Austria

De 28 de maio a 26 de junho,
realizaram-se em Viena, Áustria,
as famosas "Wiener Festwo-
chen ", com a mesma repercus-
são das an1eriores, sendo que
desta feita a acbrrência de tu-
ristas de várias partes do munc'o
foi mais acentuada.

Dentro do quadro musical dos
festivais, tiveram destaque a a-
presentação dos regentes Bruno

Adolfo Morales de Los Rios Fi•
lho acaba de publicar o livro

_':Figura, Vida e Obra de Adolfo
Morales de Los Rios" (Editor Bor-
soi, Rio, 1959), em que situa a
personalidade ilustre de seu pro-,
genitor, cuja maior atividade se
desdobrou no Brasil, até sua
morte, em 1928.
_Recorda, o presidente . do Con-
selho Federal de Engenharia e
Arquitetura, a figura excepcional
de Morales de Los Rios, num vo-
lume imprescindível para os que
se interessam pelas nossas coi-
sas de arte, pois, incontestàvel-
mer.te, o biografado reuniu nu-
merosa e valiosa produção, em
todos os campos a que estendeu
a sua interessada capacidade
cr iadore Foi, principalmente, o
professor, na Escola Nacional de
Belas Artes, de cuja eficiência
decorre a capacidade de vários
mestres da arquitetura de hoje,
a começar por Lucio Costa: e
o seu título· foi obtido em qr an-
de e memorável concurso, em
1898 (o; arquiteto se naturaliza-
ra brasileiro de acôrdo com a
Constituição Republicana de
1891). Ocupou na Escola Na-
cional de Belas Artes; além da
cadeira do concurso de 1898,
outras cinco cátedras, e até sua

Walter, Otto Klemperer, Bruno
Maderna, Herbert von Karajan,
Jase ha Horenstein e outros; so-
listas como Wilhelm Backhaus,
Gaby e Robert Casadesus, Jorg
Demus, Nathan Milstein; canto-
res como Renata Tebaldi, Birgit
Nielsson, Jean Madera, Lisa dei-
la Casa. As apresentações foram
ao ar livrer•·tanto os concêrtos
como as peças teatrais, das quais
cumpre destacar, "Jeanne au
Bucher", de Honneger.
Afora as exposições rotineiras,
as galerias e museus vienenses
foram especialmente preparadas,
destacando-se a exposição de
"Hugo Wolf, · sua obra e sua
personalidade"., "Gustav Mahler
e sua época", "Gráfica interna-
cional do presente"; exposição
retrospectiva de Gauguin com
quadros vindos de várias partes
do mundo, inclusive parte do a-
cêrvo do Museu de Arte de São
Paulo; "Os povos da cadeia
montanhosa Central-Asiática, de
Assam ao Cáucaso"; "Gustavs ,
berg, porcelana e cerâmica da
Suécia": "Mil anos de gravura
chinesa", "Exposição barrôca em
Melk" e outras de menor impor-
tância.

O sucesso de ta is festiva is, de-
ve-se ao f e 'o do mesmo comple-
tar um decênio de realizações
no campo art'stico para gáudio
não semente da gente austría-
ca mas de todos aqueles que
,Jlorificam estas duas coisas im-
portantes na vida: espírito e
cultura. S. K.

1.º premio

I V.ª Bienal

Arqs. Plínio Croce
Roberto Aflalo
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Sôbre "Figura, Vida e Obra de Adolfo Morales de Los Rios"

morte a de Histór ia e Teoria da
- ._/"\rquitetura. Mas Morales de

Los Rios, considerado o "Mestre
Perfeito", foi também professor
da Faculdade de Filosofia e Le-
tras e da Facuídade de Ciências
Economicas.
Essa vasta participação no ma-
gistério superior e artístico, du-
rante trinta anos, não obscure-
ceu o trabalho do arquiteto, do
urbanista a paisagista, do escri-
tor, jornalista, ensaista, pensador
de nossas realidades economicas,
abordando desde o problema ali-
mentar ao problema da Siderur-
gia.
Certamente, cabe ao arquiteto e
ao artista do desenho, em to-
dos os campos. a maior · parte
deste biografia, pois Morales de
Los Rios era um trabalhador in-
fatigável, dotado de poliforme
capacidade de proçlução, um ti-
po de artista da Renascença,
quando o humanismo embebia
toda a atividade cultural e cria-
dora. Encontra remos, então, nas
páginas desta biografia, traça-
da com tanta imaginação e bri-
lho, a documentação de quem
foi o polemista, o conferencista,
o historiador. Nas artes o mes-
tre arquiteto não ficou apenas
nos grandes projetos de arqui-

tetura e escultura, nas indica-
ções e organização urbanística,
no trabalho ornamental e deco-
rativo, que se exemplifica até pe-
lo desenho dos gradís, mas o de-
senhista se empregou em retra-
çar com uma viva graça aspectos
de viagem, tipos de rua, trechos
do panorama urbano das cida-
des que percorreu, e dell sua
atenção aos desenhos para os
livros ilustrados, para capas de
I ivros e revistas, chegando à
ilustração de jornal e à carica-
tura. Essa extensa produção é re-
colhida e exemplificada na ico-
nografia que acompanha este
volume e serve para demons-
trar, ao lado da palavra do bió-
grafo, a realidade vivida pelo ar-
tista que foi Morales de Los
Rios (pai).
Ao lado da produçào artística
que assim enriqueceu as artes
do desenho de seu tempo, Mora-
les de Los. Rios deixou em jor-
nais, revistas, publicações, livros,
uma intensa e diversificada pro-
dução, em que revela o seu
imenso saber, a sua· capacidade
de escritor e de divulqedor, a
constante das idéias que o cot>
duzia, o vário mundo que per-
lustrava, na economia, na indús-
rria, na arqueologia, nos proble-
mas urbanos. no folclore. Seria

demais enumerar todos os as-
pectos que foram abrangidos pe-
as escritos do poli qre+o em
uma atividade que se pode oua-
lifi-ar prodiqiosa. na versatilida-
de em que se espraia e que es-
te volume reoistra. pa-a marair
il presença not áve! do "Me<t,e
Perfeito", durante auatro dé-
e adas de trabalho no B,a<il, d,,_
,ante setenta anos de vida.
Morales de Los Rios mere;ia e
mete-:e esta hornene oern que
seu filho lhe presta. bomeriaoem
oue se concretiza não numa ad-
jetivacão sempre cabível, mas,
prinrio;ilmentP. no oue trans-
cende dos qualificativos. rara
vir imoer-se numa r= allde de es-
oleridida oue rons+it. ,i o pedes ,
tal dessa .virla tr~balhosa. Mora-
les de Los Rios Filho nos prome-
te, entretanto. "uma fiel e tan•o
ouanto possível· completa re-ons-
tituicão", do Rin de Janeiro do
tempo de seu Pai, em volumes
especiais que se seouirão a esta
bloqrafia. e que serão. certamen-
te. preciosos Para a história do
Rio, para a história de sua ar-
quitet:.1ra e das artes· "q"úe emol-
duram a cidade. I lustrado por
desenhos e fotoqrafias, este livro
é uma contribuição ao conhecl-,
mentede evolução de nossas ar-·
tes.
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O desenho de Gisela Eichhaum

A renana Gisela Eichbaum, radi-

cada no Brasil desde 1935, nas-

ceu com duas vo:ações que, ao

invés de simultâneas, se mani-

festaram alternadamente. Pois
se até 43 se dedicou à música,

de então para cá vem optando
pelas artes visuais.

A aluna de Yolanda Mohalyi vem
realizando em sua carreira ar-

tística várias exposições indi-
viduais, e tivemos ensejo de ma.
nifestar-nos sôbre seus óleos
e aquarelas apresentados no
Museu de Arte Moderna e nas
galerias Ambiente, da Fo!ra e
São Luís. Expôs também em cer-
tames coletivos tais como A Pai.
sagem Brasileira, no lbirapuera,
o Salão de Agôsto etc. Admira.
dora de Klee e Dufy, a a ·tda

--~,-~
~

Alguns dos desenhos expostos ultimamente na "Galeria São Luís".

Gisela Eichbaum se vem inte-

ressando últimamente pelo de-
senho; quanto às artes plásticas,

abandonou o óleo,
apenas à aquarela.

atendo se

Observa-se em seus desenhos a

nanquim forte r.oção de síntese,

com nervura expressionista de

croquis. Em poucos traços (pois
pou:o emprega a textura) ela

consegue uma paisagem com
I

perspectiva, volume e veracide-

de. Dizemos paisaqem.

croquis.

muito

embora não haja temário obri-
gatório em suas composições.

Nervo e esqueleto telúrico do

solo, eis o que sugerem seus

Natureza árida, com

profundo sentido de solidão e
espaço.

I. ENGENHEIROS . DESENHISTAS . PINTORES I

O E N D E R E ÇO C E R T O

PARA SUAS

COMPRAS

RUA XAVIER DE TOLEDO, 242
FONE 34-2950

SÃO PAULO
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FABRICA D E
Lustres de Iluminação moderna, funcionais, Cristal Nacional e da Boêmia,
Imperial Maria Tereza,. Orveley em côres, Pendentes para Dormitórios,
Lanternas, Plafonier, etc.. Aceitamos enéomendas para Igrejas, Jardins,
Fazendas, Casas de Campo, Lojas, Hoteis e qualquer tipo sôbre desenho.

V. RIBEIRO

ESCRITóRIO, EXPOSIÇÃO E FÁBRICA

( Edifício próprio)

RUA CONS. FURTADO, 1123 (Aclimação) . Fones: 34-8597 · 37-4682 · SÃO PAULO

L U S T R E S

LTDA.
Fabricante Importador Exportador

Filial: RUA CONSOLAÇÃO, 2228 j
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"Législation de la Construction"

Recebemos um exemplar desta
coleta de textos denominados
"Législation de la Construction",
estabelecida pelo Serviço Jurí-
dico do Conselho Superior da
Ordem dos Arquitetos da Fran-
ça, edição de 1960. A publica-
ção "hors cornerce ", foi confiada
a Pr. Liet-Veaux, pelo Consel ho
""Jperior da Ordem dos Arqui-
tetos da França, visando uma
obra prática, derivada do todos
os textos e da leg is' ação, desde
as origens, que ainda sirvam aos
arquitetos de hoje.
O A. nos explica que, dada a
numerosa massa de elementos
a selecionar, esta "Législation de
la Construction" não poderia
comportar cornerrtér ios interpre-
tativos das disposições, donde,
portanto, tornar-se apenas um
instrumento de trabalho, de ca-
racter informativo.
Foi feita uma "seleção de tex-
tos" e estes foram atualizados
de acôrdo com a evolução do
trabalho legislativo que seguiu
às origens da codificação primei-
ra.
Um índice alfabético, compre-
endendo cerca de duas mil pa-
lavras se presta de roteiro se-

gu ro, até onde é possível a es-
colha das palavras dado o seu
arbitrário sentido ,a fim de per-
mitir uma consulta ao mesmo
tempo rápida e eficiente deste
conjunto. Cornpoz-se dessa for-
ma um volume de perto de 500
páginas, reunindo os textos es-
senciais para o trabalho coti-
diano dos "ateliers" de arquite-
tura. Encerra o volume uma tá-
bua analítica dos textos prin-
cipais donde foram extraídos os
que constam do presente traba-
lho, indicando os decretos, as
leis, os dispositivos e suas mo-
dificações por outros textos.
Esta "Lé,gislation de la Cons-
truction" torna-se, assim, um
trabalho exemplificativo para
aqueles que queiram estudar a
legislação da arquitetura na
França. Torna-se .tarnbém um
exemplo de como se pode re-
sumir textos destinados à con-
sulta diária, em arquitetura e
construção, embora a cada caso
específico se deva aplicar, em
cada país, uma forma seletiva.
De toda a maneira, a Ordem dos
Arquitetos da França prestou,

·com este volume, um interessan-
te serviço aos profissionais.

Noticiário Estrangeiro

PRÊMIO DA li BIENAL CARRARA (Itália)

"GRAVURA 8 - 1959" (agua-
forte e aguatinta) da autoria de
Rossini Perez, exposta na li Bie-
nal Internacional de Escultura e
Gravura realizada na cidade de
Carrara, Itália. O jovem gravador
brasileiro obteve nesta mostra o

Prêmio Internacional de Gravura.
Mais de trinta países participa-
ram desta Bienal.
A representação brasileira cons-
tou de trabalhos de Rossini Pe-
rez, Mário Carneiro, Vera Min-
dlin, Roberto Delamônica.
O prêmio ganho pelo gravador
foi de 100.00 (cem mil) liras.
Rossini Perez é professor de gra-
vura 'lo Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeiro.
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Telas roubadas e
desaparecidas

Á Cura de Santa Petronilha, ta-
p0eça ria do século XV, desapa re-
cida da catedral de Beauvais.
Paisagem com rio,· de Jan Breu-
ghel, O Velho, furtada da Nie-
dersaechs ischen Landesgalerie
de Hanover, sendo oferecida uma
recompensa de 1 . 000 DM a
quem a devolver.

Uma coleção que se muda
de Bruxelas oara Roma

J_á que acima falamos nci em-
baixador Hugo Gouthier de Oli-
veira, cumpre acrescentar que
êje possui uma excelente cote-
ção particular. Ainda recente-
mente líamos no jornal Les
Beaux-Arts, de Bruxelas, a má-
gua que causou a transferência
do embaixador Gouthier para
Roma não só por seus predicados
pessoais e diplomáticos, como
pela natural·remoção das peças
de arte de sua coleção individual
para Roma. Entre estas, citavam-
se um Modigliani, um Miró, um
Chagall, um Dufy, um Picasso,
um Vlaminck, um Lorjou, um Kis-
lir.g, um Kandinsky, um Otto
Mueller, um Emil Nolde, um
Theodor Werner, um Manessier,
um Bissiere, um Beoty, um Du-
buffet, um Dufour, um Hartung,
um Fautrier, um Riopelle, um
Vieira da Silva, um Santomaso,

um Music, urn Kallos, um Ist-
van Hantai. e um Sugai.
Só a I ista • indica o bom gosto
do embaixador Gouthier e nos
faz pensar nos diversos itine-
rários que ainda cobrirá pelo
mundo essa coleção antes de
vir sedimentar-se no Brasil.
Exposição na Bélgica

No Palácio das Belas Ar.tes:
5.000 Anos de Arte Egípcia. Cal-
der.
Na Galeria Latinoamericana: Ro-
sa rio Moreno.
Na Galeria Le Zodiaque: Leo-
nor Fini.
Na Galeria Regency: Arte fran-
cesa do XVIII Século.
Na Galeria Robert Finck: Pin-
tura flamenga.
Na Deutsche Bibliothek: Karl-
Schmidt-Rottl uff.

Exposições na França

No Petit Palais:
pios da índia
1 000 peças)
Na Galeria H.
Teh-Chun.
Na Galeria Paul Facchetti: Jean
Revol.

A Arte dos Tem-
( 16 salas com

Le Gendre: Chu -

Na Galeria Margem Direita: Si-
ror.i.
No Museu de Arte Moderna: A
Arte israelita.
Na Galeria Charpentier: De Bon-
nard a De Stael.

TRABALHOS FINOS PARA PROPAGANDA
FOLHETOS - PROSPECTOS

SECÇÃO ESPECIALIZADA EM

OFF-SET PARA A CONFECÇÃ O DE: CARTUCHOS - RÓTU-
LOS E TODOS OS DEMA IS SERV IÇOS DE EMBA LA GEM

PARA PRODUTOS FARMAcÊUTICOS, AUMENT/CIOS ETC.

HüA AL:HEJOA TORRES, 119
TELEJ.,Ol\E 31-179 ~ SÃO PAULO

A primeira exposição
póstuma de Germaine
Richier

Realizou-se em abril na Galeria
Creuzevault, em Paris, a primeira
exposição póstuma da grande es-
cultura surrealista Germaine
Richier, que São Paulo conheceu
através de diversas Bier.ais.
Conforme se sabe, Germaine Ri-
chier faleceu no ano passado,
em 31 de julho, pouco depois
de fazer naquele mesmo local
uma exposição notável de seus
últimos trabalhos, principalmen-
te L'Echiquier.

Agora foram mostrados ao pú-
bico, mais uma vez, peças co-
mo A Tempestade, O Furacão,
Tauromaquia, Dom Quixote da
Floresta, A Cruz de Chumbo,
etc ..

Foi uma escultura que expres-
sou em peças maciças e pesa -
das, dum expressionismo su r-
real ista, o mundo vegetal, an.-
mal e terrestre segundo uma in-
terpretação de sígnos.

Encerra-se a Exposição de
Segall em Düsseldof

Anunciamos nesta seção a aber-
tura da Exposição Lasar Segall
em Düsseldorf no dia 28 de

l.osor Segall, Bron.ze, 1935.

l.asar Segall (da Col. l.eirner),

maio passado. E' um dos pontos
do extenso itinerário que aque-
le conjunto de desenhos, gra-
vuras, telas e esculturas, abran-
gendo todos os períodos do
grande artista está cumprindo
pela Europa. Hoje deve encer-
rar-se o certame naquela cidade,
prosseguir.do para a Suíça.

Deve-se louvar a atitude do
consulado brasileiro e do Kunst-
verein locais, que patrocinaram
a exposição. No ato do vernissa-
ge falou, aliás, o consul brasi-
leiro, sr. Luís de Sousa Ban-
deira.

/_

Duas aquarelas de Hitler
por 280 e 320 libras

Já anunciamos aqui que haviam
sido descobertas duas aquarelas
de Hitler, trabalhos figurativos
representando respectivamente
a igreja de São Carlos e o Ring
de Viena. Os trabalhos apare-
ceram em Londres, trazidos da
Hungria e agora foram postos
em leilão na Galeria Sotheby.
O leiloeiro anunciou o lote e en-
tão Jack O'Hara, conhecido do-
no de outra galeria ,ofereceu _SO
libras apenas porque o resula-
do da venda devia destinar-se à
Caix_a_A1wal dos Refugiados; de-
clarou que em seguida as des-
truiria. Todavia houve diversos
lances e finalmente o marquês
de Bath as arrematou por 280 e
por 320 libras esterlinas.

Interrogado por que motivo
quisera adquirir tal mediocrida-
de tipo cartão postal, explicou
que precisava daqueles traba-
lhos para a sua coleção literá-
ria, artística e fotográfica sobre
Hitler.

Assim pois esta se_gur:da refe-
'rênda àquelas aquarelas que
Hitler não queimou visa apenas
a informar o fim que levaram
depois de descobertas.

Exposições brasileiras em
Montevidéu

Encerrada as exposições de fo-
tografias de Brasília e de de-
senhos de Marcelo Grassmann,
já estão programadas as seguin-
tes:

Julho: Manabu Mabe - Comis-
são Nacional de Belas Artes.

Maria Bonomi
Arte.

Aqôsto. lberê Camargo
tro de Artes e Letras.

Amigos dei

Ce11-

Aldemir Martins: JCUB.

Setembro: Fernar.do Lemos: Ami-
gos dei Arte.

Outubro: .Sevér io Castellano.

Deverão ainda expôr, já tendo
sido convidados e tendo aceito:
Yolanda Mohalyi, que deverá
marcar a data e escolher o loca'i_:
e o arquiteto Burle Marx talvez
em novembro, ria 'Cornissêo Na:
cional de Belas Artes. ·
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Noticiário Nacional Intercâmbio Argentino-
Brasileiro

e telas de Cândido Portlnari, no
mês de julho.

Ill Salão de Arte de
São Bernardo do Campo

Inaugura-se no dia 9 de [ulho.
às 20 horas, no Salão Paroquial,
o 111 Salão de Arte de São Ber-
nardo do Campo, tendo como
ar.exo o I Salão de Arte Esco-
lar. Os prêmios serão entregues
no dia 16. As pessoas interes-
sadas devem mandar seus tra-
balhos para a Associação Pau-
lista de Belas Artes, à rua Co'1-
selheiro Crispiniano n.o 53, 13.o
andar, ou ainda ao sr. Nilson
Seoane, à rua Ger.era! Jardim
n.o 432, 7.o andar.

li Festival de Artes Plásticas
Contemporâneas

Promovido pela Divisão de Cul-
tura da Secreta ria de Educação
e Cultura, realizar-se-á na cida-
de de Pôrto Alegre, no Mês de
agôsto, o Festival de Artes Plás-
ticas Contemporâneas, que 'se
destina a exibir obras de artis-
tas nacionais e estrar.geiros re-
sidentes no País.
O Festival, que terá a duração
de sessenta dias, compreenderá
as seguintes secções: PINTURA;
ESCULTURA; GRAVURAr, DESE-
NHOS e ARTES DECORATIVAS.
Os artistas candidatos à inscri-
ção. de trabalhos, deverão reme-

tê-los à Divisão Cultural até 30
(trinta) dias antes da data de

abertura do Festival, acornps-
nhados dé' ficha de inscrição.

·As fichas de inscrição podem
set procuradas na Secretaria do
Museu de Arte Moderna de São
Paulo, diàriamente, das 13 às
19 horas, e, aos sábados, das
9 às 12 horas.

Uma Bienal Nacional na
Bahia

Parece-nos excelente a idéia da
criação, nos anos pares, de uma
Bienal Nacional de Artes Plás-
ticas. Realizar-se-á no Salvador
e será uma espécie de prévia
para a Bienal Internacional de
São Paulo nos anos ímpares, no
lbirapuera, r.o Museu de Arte
Moderna.
Prêmios valiosos, triagem de ar-
tistas, com diminuição de núme-
ro de expositores e aumento de
trabalhos de cada artista, e atra-
ção turística para a Bahia.
As medidas preliminares já vêm
sendo tomadas e debatidas en-
tre o sr. Francisco Matarazzo So-
brinho, presidente do Museu de
Arte Moderna de São Paulo, o
sr. Heitor Dias, prefeito do Sal-
vador, e o prof. Edgar S,antos,
Magnífico Reitorda Universidade
da Bahia.

A Galeria Bonino recentemente
inaugurada à rua Barata Ribeiro,
578, tem dentro de suas finali-
dades incentivar o intercâmbio
argentino-brasileiro, valendo-se
dos vínculos das artes. Assim, a
sua exposição n.o 1 consistiu
de um certame em duas alas,
com trabalhos de Antônio Bar.-
deira, lberê Camargo Lígia
Clark, Milton Dacosta, Emiliano
Di Cavalcanti, Djanir e da Moa
e Silva, Oswaldo Goeldi, Alde.
rnir Martins, Fayga Ostrower,
Cândido Portinari, Loia Pérsio e
Alfredo Volpi, artistas brasileiros
de grande envergadura, e de
Hector Basaldúa, Ernesto Farina,
Antonio Ferr.andez Muro, · Ra-
quel Forner, Sarah Grillo, Jose-
fina Miguens, Miguel Ocampo,
Kazua Sakai, Luís Seoane, Raul
Soldi, Clorinda Testa e Leopoldo
Torres Aguero, artistas argenti-
nos de alto porte.
O Catálogo abre com uma car.
ta-prólogo do embaixador da
República Argentina no Brasil.
Carlos M. Muniz que analisa õ

atuação da Galeria Bonino em
Buenos Aires e faz o levanta-
mento da arte argentina con-
temporânea.
As próximas exposiçoes serão,
respectivamente: Esculturas de
Bruno Giorgi, no mês de junho,

Fundação Álvares Penteado

Re'aliza-se na tarde de 2 de ju-
lho, no Museu Penteado, a so-
ler.idade da programação museo-
lógica da Fundação Armando
Álvares Penteado, que assim dá
um passo decisivo para a ób;e.
tivação das obras culturais ·de
seu testador.
O plano do museu em -forrne.
ção visa a completar o circulo
dos museus desta capital, de-
dicando-se de modo especial aos
aspectos das diferentes épocas
da arte brasileira. Acham-se em
andamento os estudos que mais
tarde darão corpo ao Instituto
da Cultura Brasileira, bem como
os preparativos para uma mos-
tra didática que sirva à juven-
tude em sua formação artístico.
cultural.
Foi constituído um Conselho
composto de autôridades no as.
sunto e encabeçado pelo dire-
tor do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional, com a parti-
cipação de diretores de museus
e professores dos diversos cen-
tros culturais do país. Êsse con-
selho ratificará no dia· 2 de íu-
lho o programa e• supervisio-
nará depois a sua execução em
regras de museoloqie moderna
e em maneiras bem objetivas e
eficientes.

------~ ---·----- - -·---·---- -----------

CHUPETA 1iiCa-L1Jv~
MARCA REGISTRADA

PAT. M. U. DEP. No. 85.735

A chupeta leve
como uma folho 111

IDEAL PARA o RECÉM-NASCIDO
---~·--·-· ·-------------------- - ---------------
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Exposições recentes

No Rio:

Museu de Arte Moderna: Telas
de Antônio Bancleira: Tecidos
de Olly; Jovem Pintura Japo-
nesa.
Galeria Montmartre:
Baloni.

Telas de

Galeria Bonino: Artistas nacio-
nais e argentinos. - Esculturas
de Bruno Giorgi.
Galeria Adôrno: Telas e mono-
tipias de lsmênia Coroacy.
Galeria Oca: Telas de Humberto
Cerqueira.

· Galeria Macunaíma: Telas de Lou
Catha ri no.
Galeria Módulo: Desenhos de
Nolasco.
Galeria de Arte Moderna (li-
vraria Penguim): Desenhos e
guaches de Radspieler.
Museu Nacional de Belas Artes:

. Caligrafia, telas e projetos ar-
quitetônicos. chineses.
Pie tola Galeria: Telas de Giselda

-Leirner.

Em São Paufo:

M"seu de Arte Moderna: Ce.
râmi,a de Francisco B"ennar.d e
Xilooravuras Nordestinas Po-
pulares .

Galeria de Arte da Fôlha: 55 Ar-
tistas Concorrentes ao Prêmio de
Arte Contemporânea. - Cole.
ç~o Leirner,

Museu de Arte de São Paulo:
Pintura antiga e contemporânea.
Galeria Prestes Maia, IX Salão
Paulista de Arte Moderna.
Galeria Ambiente: Telas de Dou-
glas Marques de Sá. Mobili,
stabili e guaches de Alexar.der
Calder. - Telas de Waishi Tsu-
taka.
Galeria Etoile Boutique: Telas e
esculturas de Bella Karawaewa
Prado.
(Galeria Miani: Gravuras de
Rembrandt. - Viagem Barroca
(Desenhos e gravuras de Agi
Strauss.
Galeria São Luís: Telas Cássio
M' Boy - Desenhos de Leopol-
do Lemos. - Gravuras de
Jolny Friedlaender.

Galeria· Internacional: Telas de
pintores naciol'lais figurativos.
Galeria Antigonovo: Telas pri-
mitivas de Mosinha Guerra e Al-
varo Guerra. - Telas de Wal-
ter Lewy.
Galeria ltá: Telas de Conception
Walthers. - Telas de G. Oppido.
União Brasileira de Escritores:
Encadernações artísticas de Ze-
lina Castelo Branco e suas dis-
cípulas.
Galeria Sistina: Telas de Viviani.
Livraria Francisco Alves: Dese-
nhos de Cyro dei Nero. - De-
senhos de ltalo Cencini.
Biblioteca Munlclpaí. Retrospec-
tiva de Wasth Rodrigues. - llu.
minuras Nativistas Brasileiras de
Maria Amelia Arruda Botelho de
Souza Aranha, Isabel Vieira Bue-
no Penteado Meireles e Céiia
Piza de Lara.

Galeria Macunaíma: Desenhos de
Antônio Augusto Azevêdo An-
tunes.

Em Belo Horizonte:

Museu de Arte Mcderna: Telas
de Paulo Becker e Fábio Barbo-
sa. - Telas de Douglas Marques
de Sá. - Objetos de folclore e
artesanato de Dirceu e Marie
Louise Nery.

Em Campinas

Galeria Ar e Mar: Telas de Aldo
Bonadei. Desenhos de Wega.

Conferências

Do prof. Wolfgang Pfeiffer na
Galeria Ambiente sôbre "Calder
e as Novas Dimensões da Arte
Contemporâr.ea". De S. K. Das,
adido cultural da embaixada da
índia no Brasil, sôbre "A Arte
do i Tempo-, na Inda". O leitor
que desejar orientar-se sôbre a
arte indiana milenar poderá re.
correr à seguinte bibliografia:
Artes e Estilos da índia. de Ja-
nine Auboyer; índia, de Made-
leir.e Biardeau; A Arie Amoro·a
das índias, de Max-Po! Fouche!:
Nama Kala, de Mulk Raj Anand;
Gita Gcvinda, de Shri .l avadeve
A índia, seus Templos e suas
Esculturas, de Louis Frédéric.

Quanto à arte da India, vem ain-
da a propósito informar que
estiveram expostas em Paris,
recentemente, no Petit Palais,
cêrca de mil peças de arte
religiosa da índia, abrangen-
do trinta séculos, e que o-
cuparam dezesseis salas. A crí-
tica francesa debateu a exposi-
ção urnca no gênero, abordan-
dando as seguintes teses. Que

Esculturo milenar da índia.

vem a ser a beleza para o in-
diano antigo e moderno? Êles
concebiam e concebem hierar-
quias r.as diferentes artes? Não
é o indiano um pouco idólatra
e o artista indiano um pouco
icono!atra? A arte indiana é au-
tônoma, ou acaso chegou a so-
frer influxos exógenos. Quais e
donde êsses influxos? Que é que

.represente na arte mundial a ar-
te indiana?.

Prêmio de viagem do
Instituto Brasil-Estados
Unidos

Como parte do programa de
inauguração de sua nova sede
recentemente adquirida em Co-
pacabana, a Comissão de Arte

"do Instituto Brasil-Estados Uni-
dos está organizando um Salão
de Artes Plásticas que durará 3
semar.as a começar do dia. 31
de agôsto, data da inauguração.
Ao vencedor será conferido um
prêmio de viagem aos Estados
Unidos com estada de 45 dias.
São condições essenciais à ins-
crição: ser artista brasileiro nato
ou naturalizado; ainda não ter
estado na América do Norte; e
residir no Rio de Janeiro. Con.
correrão pintores, desenhistas,
gravadores e escultores. Inscri-
ção de 1 a 31 de julho em Se-
nador Vergueiro 103, onde o
candidato preencherá uma ficha:
entrega dos trabalhos entre os
dias 15 e 31 de julho; apresen-
tação de no máximo 4 trabalhos
(sendo que apenas 2 serão ex-

postos). Todos os trabalhos (pre-
miados ou não) passarão a ser
parimônio do IBEU.

O juri compõe-se de Abelardo
Zaluar, Anônio Bento, Carlos
Flexa Ribeiro, Leopoldo Arnaud
e Marc Berkowitz.

Instituto de Cultura
Uruguai-Brasileiro
Prêmio ltamaratí

A convite do govêrno brasileiro,
os 5 melhores alunos do Insti-
tuto de Cultura Uruguai-Brasi-
leiro deverão vir ao Brasil no
próximo mês de setembro. O
Prêmio ltama rali corresponde ao
ano letivo de 1959 e constará
de viagem de avião, ida e volta,
e de visitas às cidades de Brasí-
lia, Rio de Janeiro e São Paulo.

Prêmio Leimer de Arte
Contemporânea 1959

Os 55 artistas que expuseram
no exercício de 1959 r.a Ga1e-
ria de Arte da Fôlha se torna-
ram· candidatos exclusivos ao
Prêmio Leimer de Arte Contem-
porânea. Foram os seguintes:
Abelardo Zaluar, Aldo Bonadei,
Acácio Assunção, Anatol Waldys-
law, Anésia Pacheco Chaves da
Silva Teles, Annie Galitzin, Ber-
nardo Cid de Souza Pinto, Brás

ERNESTO CASTRO
C01\11ERCIAL E IMPORTADORA

CASA

DE

ERNESTO

AL. BARÃO DE LIMEIRA, 486 e 500
F O N E : 5 1 - 2 1 4 7 ( Rêde Interna)

DE
Fornecedores de confiança há mais de 60 anos

SÃO PAULO

CASTRO

END. TELEGRAFICO: "AZ E BU C "
CA I X A POSTAL, 2 6 6

----
76 HABITAT



Bernardo Castelo Branco, Pintura.

Erci Dias, Bruno Giorgi, Carlos
Magano, Clélia Cotrin Alves,
Darcy Penteado, Diogo Antonio
Arruda Serra Filho, Domenico
Lazzarini, Dorothy Bastos, Edel-
weiss, Elisa Martins da Silveira,
Ely Bueno, Ernani Vasconcelos,
Fábio Barbosa, Felícia Leimer
(que não concorre ao prêmio

" por ser seu marido .o doador},
Fr>ancisco Brennand, Franco
Sacchi. Geraldo Jurgensen, Ge-
raldo de Souza, Gerda Brentani,
Giselda Leimer (que não con-

corre ao prêmio por ser seu pai
o doador}, Hercules Barsotti,
ltalo Cencini, lzar do Amara,
Berlirxk, Jacques Douchez, Jo-
sé Alvaro Guerra, Leopoldo Rai-
mo, Leio Pérsio, Maria Célia,
Maria Helena Mota Paes, Maria
Leontina Franco da Costa, Mário
Bueno, Mário Ormezzano, Mauro
Francini, Montez Magno, Nilson

Seoane, Norberto Nicola, Paulo
Becker, Paulo Chaves, Raul Pôr-
to, Renina Katz, Roberto De Là-
monica, Rossini Perez, Savério
Castellano, Sheila Brannigan,
Tadakyio Sakai, Thomaz Perina,
Tikashi Fukussima, Tomi Otha-
ke, Ubi Bava e Wi I lys de Castro.
O [url de premiação outorgou
o primeiro prêmio de pintura a
Sheila Brannigan e o segundo
prêmio a Leopoldo Raimo, o 1.o
prêmio de desenho a Abelardo

· Zaluar, e 'o segundo 'prêmlo : a
Acácio Assunção; o 1.o prêmio
de gravura a Roberto De La-
monica e o segundo a Dorotl- ,
Bastos; o 1 .o prêmio de esc.rl-
tura a Bruno Giorgi, e o 2.o a
Clélia Cotrim Alves.

A solenidade de entrega do Prê-
mio Leimer de Arte Contempo-
rânea 1959 se realizou no au-
ditório da Fôlha de São Paulo,
com a cerimônia da inauguração
na Galeria de Arte da Fôlha da
coleção Leimer.
Esta coleção particular, que es-
teve exposta ao público duran-
te duas semanas na Alameda
Barão de Limeira, 425, compõe-
se de trabalhos estrangeiros e
nacionais de arte contemporâ-
nea, destacando-se unidades ra- -
ras de Cândido Portinari, Di Ca-
valcanti, Tarsila do Amaral, Os-

Fernando Lemos, Desenho.

waldo Goeldi, Maria Leontina,
Flávio de Carvalho, Fayga Ostro-
wer, Aldemir Martins, Milton Da-
costa, Marcelo Grassmann, Lívio
Abramo, José Pancetti, Lula Car-
doso Ayres, Antônio Bandeira,
Alberto da Veiga Guignard,
Djanira. José Antônio da Silva,
Alfredo Volpi, Cassio M' Boy,
Yolanda Mohalyi, Manabu Nabe,
Sanson Flexor, Renina Katz,

Flávio de Carvalho, Desenho,
Coleçiio Leimer.

Juan Pons, Fernando Odriozola,
Paolo Rissone, Toulouse-Lau-
trec, Raoul Dufy, Palo Ruiz Pi-
casso, Henry Moore, Marc Cha-
gall, Johnny Friedlaender, Mar-
cel lanko. Washi Tsutaka, Mas-
simo Campigli, Mané Katz, Fi-
lipa de Pisis, Karl Plattner, Johan
Simoni, Mordechai Levanon e
Nemesio Antunez.

Bella Karau-aeua Prado, óleo.

Burle Marx na·
Fatuidade- deArqui~etura

Burle Marx, que exporá em bre-
ve em Montevidéu, está apre.
sentando na Faculdade Nacional
de Arquitetura, na Avenida
Pasteur. 80 pranchas (fotogra-
fias de Marcel Gautherot ) do·
seu anteprojeto para os [ardins
da futura Faculdade de Arqui-
tetura da Cidade Universitária,
projeto de Jorge Moreira.

Escultores brasileiros na
obra de Michel Seuphor

Michel Seuphor, conhecido crf
tice, acaba de publicar em edi-

Bella Kartncneoa Prado, óleo.

ção du Griffon em Neuchatel
um livro sôbre A Escultura dês-
te Século. Não queremos anali-
sar o conjunto deste ensaio que
evidentemente tem mérito didá-
tico e crítico e demonstra a evo-
lução da escultura do plano fi-
gurativo e maciço para as moda-
lidades abstratas, abertas e es-
paciais. Desejamos apenas fazer
uma restrição à página onde o
ilustre crítico trata sumàriernen-
te da escultura brasileira. Cita
apenas Maria Martins, Mary
Vieira, Felícia Leimer, Zélia S-al-
gado, Bruno Giorgi e Fraz Weis-

-
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smann, e cria e ·uma · hiere rquie
entre. ·êsses seis - elementos dis-
pondo-os em ordem de valor se-
gundo um critério estranhávei.
Mas não é isso o essencial: o
que estranhamos é a lista exí-
gua de escultores brasileiros no
seu estudo já restrito sôbre os
nossos plásticos dês:to século.
Não se explica que um crítico da
responsabilidade de Seuphor
desconheça ou tenha esquecido
de citar Brecheret, Alfredo Ces-
chiatti, Mário Cravo, Sérgio de
Camargo, Sônia Ebling, Moussia
Pinto Alves, Agnaldo dos Santos,
e outros escultores nacionais de
pauta _já ir.ternacional. Aliás
essa omissão nos chegou ao co-
nhecimento através dum artigo
de José Roberto Teixeira Leite
em O Jornal do Comércio, do
Rio. Endossamos por completo
suas palavras, menos quando
diz que o valor de Felícia lelr.
ner é mais social,

A Loba Romana em
Brasília

Sabemos por telegrama que o
Centro da Ação latina, de Roma,
ofereceu à nova capital do
Brasil, Braslia, uma cópia da le-
gendária Loba Romana situada
pertc do Capitólio. A estátua já
foi entregue à Embaixada bra-
sileira naquela cidade e deverá
seguir para o Brasil via Nápoles.
A cerimônia da entrega foi na
sede da Centro de Ação Latina,
presidida por Guido Marino, es-
tando presente o embaixador
brasileiro Hugo Gouthier de
Oliveira.

Dinamarquês, um povo que
sabe rir

Federico Borghini

A Dinamarca possue uma exce-
lente série de caricaturistas, a
maior parte dos quais satíricos.
Tal aspecto não se observa nas
publicações suecas e noruegue-
sas; trata-se, pois, de algo tlpica-
mente dinamarquês e corres-
ponde a um ser.tido determinado
do caráter, do modo de ser dôs
te povo.
Ao contrário do que se pode-
ria suspe itar. o dinamarquês
tem um forte sentido de humor
e esta característica o diferencia
de maneira fundamental de seus
vizinhos imediatos: os alemães
e os suecos e - generalizando
os povos nórdicos em geral.,
O dinamarquês encara as coi-
sas e feitos desta vida de um
ponto de vista essencialmente
irônico e neste aspecto é pare-
cido com os povos latinos. Di-
ferencia-se pelo fato de que a
ironia latina é agressiva, ao pas-
so que a dinamarquesa pode ser
definida como bonachona.
Êste humorismo dos dinamarque-
ses é tão cor.stante que é notado
imediatamente ao se chegar ao
país. Com o tempo chega-se a
suspeitar - não conhecendo o
idioma, o qual é impossível para
um latino aprender - que é

() filósofo Kierkegaard, dese-
nho da caricaturista dinamur-
quõ« V ilh olm Marstrand,

um povo que ri, apenas por rir.
Ou, e isso se aproxima mais da
verdade, para ocultar uma soli-
dão íntima produzida pelo clima
e pela raça.
Talvês, o sentido de humor, do
dinamarquês seja para nós u~
pouco ingênuo, visto que é con-
tínuo: mas existe, e é um verda-
deiro alívio encontrar nos países
do norte europeu, um povo se-
melhante, acolhedor e irônico
ao mesmo tempo.
Tal matiz de carater nacional di-
namarquês explica a quantidade
e qualidade de seus humoristas
e também o espaço e importância
que os grandes jornais lhes de-
dicam. Em nenhum deles falta,

jamais, a caricatura diária do
acontecimento político, social, ar-
tístico do momento.
Do ponto de vista meramente
histórico podemos assinalar a
origem dêstes caricaturistas nos
ilustradores de jornais do século
passado porém estes raramente
eram bons caricaturistas uma vêz
que seu trabalho consistia em
fotografar com o lápis o sucesso
diário. O desenh's'a era, na rea-
lidade, um repo:·ter. Mas foi
nessa época que o púb!ico leitor

Bemoitulo, S11r. Anaurtulhupulea,
Qual é a sua impressõo da Di•
11mnnrca? Desenho do cnricatu­
ri.~111 Ho Hojcson,

se. ecostorncu pouco a pouco aos
..desenhos que eram a síntese
gráfica da notícia teatral, da re-
cepção de alguma personagem de
sangue real ou de um persona-
gem político.
Justamente nos primeiro e ter-
ceiro casos, onde há mais moti-
vo para dar um sentido artístico
e foi exatamente o que ocorreu.
No princípio do século a im-
prensa dinamarquêsa, que é de
primeira qualidade, começou a
dar importância às notícias sen-
sacionais e nessa época o dese-
nhista adquiriu uma grande _im-
portância. Começou um verda-
deiro florescimento entre os ilus-
tradores. Influenciados no prin.
cípio por publicações francêsas,
alemãs e inqlês as, muito parti-
cularmente pelo Le Rire e Sim-
plicissimus, adquiriram, pouco a
pouco, um aspecto cada vêz mais
'pessoal, mais correspondente com
o forte sentido nacional de hu-
morlsmc. Sem dúvida, a im-
portância dada pelo periodismo
aos car'icaturistas teve um re-
verso na medalha. Ao contratar
sempre os mel ho res desenhistas,
deu-se a rápida desaparição das
publicações e revistas própria-
mente satíricas. Tanto a revista
Gnisten (O Raio) como Ex Lex
( Fora da lei) tiveram uma vida
efêmera, pela razão mencionada.
'Sobressaiam-se como mestres
da ilustração nessa época na
qual aparece também o suple-

mente dominical que exige mui-
tas ilustrações - Valdemar An-
dersen e Axel Nygaard, os quais
foram seguidos por muitos dis-
círulos. Na atualidade Ernes
Hansen ( animalista excelente),
Arne Ungermann, Sigurd Vase-
gaard e lb Andersen entre ou-
tros, são os melhores ilustrado-·
res. Nos jornais dinamarqueses
mantêm-se também, em certos
casos especiais, o costume de pu-
blicar retratos feitos a carvão,
tinta ou lapis, de alguma perso-
nalidade, geralmente do mundo
artístico. Porém, onde o ilustra-
dor encontra sua expressão má-
xima é na caricatura; atualmen-
te, é o aspecto mais importan'.e
da participação do desenhista na
imprensa dinamarquesa. Ar.ton
Hansen, Carl Jensen, Herlut
Bidstrup, Robert Storm Petersen
e Bo Bojesen são os caricaturistas
atuais mais destacados. Os dois
últimos são os mais significati-
vos. Robert Storm Petersen mor-
reu há uns dois anos. Seu dese-
nho identificava-se diretamente
com o humor dinamarquês, is-
to é, um humorismo brando, sua-
vemente irônico, sem maldade e
sem pretensão didática nenhuma.
Seus personagens são quase to-
dos vagabundos que exprimem
plàcidamente seu ponto de vista
de ociosidade sôbre a humanida-
de. Storm P., como foi sempre
chamado em sua pátria, continua
sendo o caricaturista favorito dos
dinamarqueses.

ESQUADRIAS METÁLICAS

POLIZOTTO S. A.
SERRALHERIA ARTfSTICA E INDUSTRIAL

Especializada nos serviços de serralheria em

FERRO - LATÃO - AÇO INOXIDÁVEL E DURO
ALUMíNIO

Fornecedores de Brasília

RUA INDEPENDÊNCIA, 866 (Cambuci)
Telefones: 63-1073 e 63-2591

SÃO PAULO
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revestidos de prata coloidal, para garantir a eliml•
nação dos micróbios do tifo , coli, desinteria e outras
moléstias transmitidas pela água que se bebe.

únicos labricantes ;

Ind. e Com.BNTÕNIO NOGUEIRA s.a.
SÃO PAULO

:,
I

I
Comercial e Imobiliária

REGÊNCIA LTDA.

CONDOMfNIOS
LOTEAMENTOS
INCORPORAÇÕES
ADMINISTRAÇÃO

SÃO PAULO:
Rua Cons. Crispiniano, 344 - 3.o and. - conj. 31 O

Fone: 34-6671

SANTOS:
Rua Riachuelo, 42 - 2.o andar · salas 228/30

Fone: 2-8602

Edouard Manel, (1832 . 1883), Retrato de Pertuiset,
n caçador de leões, Jf/81. óleo. 59" x 67". Acêrvo
do M11.~e11 de Arte de Sõo Paulo.

A personalidade de Bo Bojen-
sen é de maior enverqadura
Sua sátira machuca e chega mui-
tas •vêzes a ser feroz e desapie-
dada. Suas observações sôbre o
carater das maneiras e costumes
de seus compatriotas, além de
verdadeiras, são amargas. ~..eu
traço é firme, seguro, incisivo.
Em poucos lugares dêste plane'a
se pode observar um povo que
aceita com tão bom humor uma
descrição de suas caraterísticas
nacionais tal como o faz o povo
dinamarquês. Principalmente
lJUando tais características são
fixadas pela linha segura do lá-
pis do grande caricaturista di-
~1àmarquês Bo Bojensen.
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Transforme em ·• cliente conhecido · o
comprador desconhecido

Os maiores entusiastas do anúncio são os profissionais, comerciantes e os industriais
prósperos: êles têm experiência.

Quem não faz ou interrompe a publicidade durante uma crise é bem comparável a
quem demo!isse um dique dura.rte a maré vasante.

O cliente não pode adivinhar que tem interêsse em se dirigir a V., se não fôr lem-
brado ou propagado. A públicidade transforma em cliente conhecido o comprador
desconhecido.

Não suspenda a pubticidade a pretexto de que os negócios vão mal; continuando-a
ela trará a prosperidade.

O povo vai cprer.dendo que só anunciam intensamente os profissionais de categoria
ou produtores e vendedores de produtos de qualidade. E por isso quando se lhes
oferece um produto menos conhecido, recusa-o, por não lhe inspirar confiança um produto
ou artigo em que nem sequer o produtor ou vendedor confia, pois se neles confiasse
não hesitaria em gastar mais com sua propaganda.

E N G E N H A R I A BRASIL TÊXTIL
órgão oficial do Instltuto de· Engenharia de

São Paulo. a cujos sócios a revista é en-

viada gratuttamentc, Divulga, mensalmente,

a1 tigos, comentários e informaçõe·s sõbre

problemas de engeunarfa, urbanismo, técnica

em geral. Circula ainda, entre as firmas dis-

tribuidoras ou especializadas em equipamen-
tos para firmas construtoras.

e E R Â M e A
órgão oficial da Associaçao Brasileira rl,·
Cerâmica, entidade que congrega os profis-
sionais e as principais cerâmicas do pals.
publica, trimestralmente, o que de mais im-
portante val nos múltiplos setores da cera.
nrica industrial ou art!stica do Pals e d"
exterior.

Como órgão oficial do Sindicato da Indústria
de Fiação e Tecelagem em geral, no Esta.
do ue São Paulo. circula mensalmente nos
importantes setores da Fi:,çlio de lã, Fiação
de algodão, Fiação de juta, Fiação de linho,
F'iaçâo de nylon, Linha para bordar e coser,
Tecelagem de algodão; Tecelagem de li, Te-
celagem de linho, Tecela1rem de r&J'On, Te-
celagem de artefatos de lã e algodão, Tece-
lagem de toalhas, Tecelagem de Juta, Melas,
Cordoalhas, Estõpas, Lavanderias e Tintu-
rarias, Confecções, Processos químicos e de
acabamento, etc.

ENGENHARIA MUNICIPAL
órgão oficial da Sociedade chs Engenheirns
Municipais de São Paulo. Divulga, trimestral-

mente, problemas de engenharia municipal.
urbanismo, arquitetura, problemas da classe.
Enviada gratuitamente aos associados e mais
engenhefros e prefeituras do interior dêste
e dos demais Estados brasilPiros.

HABIT AT EDITÔRA

ff A

nismo, decoraeões,

tralmente,

B T A T
Revista bimestral brasileira inteiramente

dedicada à divulgação do que mais Impor-
tante· vai nos setores da arqvitetura, urba-

artes plásticas, artes
gráficas. Grande circulação no Brasil e no

exterior entre arquitetos, engenheiros, deco-
radores, artistas plãstícos e mais interessa-

dos em cultura geral.

ELETRICIDADE
Como órgão oficial da Associação Brasileira

de Engenheiros Eletricistas, divulga blmes-

problemas da Eletrotécnica do

Brasil; empreendimentos nactonaís referen-

tes à produção e distribuição de energia ele-

trtca : projeto, concernentes à eletricidade;

movimentos técnicos das nossas Escolas de

El etricidade.

ARQUIVOS DE HIGIENE
·E SAÚDE PÚBLICA

ó rgão Oficial da Secretaria da Saúde Pd-
bl ica e da Assistência Social. Publicação
trimestral, com irite í ra circulação entre mé ,
dicos, sanitaristas, hospitals, repartiçõea
médicas e sanitárias. associações médicas.
faculdades de medicina e higiene.

Consulte sem compromisso o Departamento de Publicidade da

LTDA.
Rua 7 de Abril, 230 8.º andar conjunto 837 /38 telefone: 35-2837 São Paulo
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.FULARDS
Fulard pneumá-
tico pesado, pa-
ra 1 O toneladas
de pressão, com
bacia especial
para tingir ou
impregnar.

PARA:

ESP REMER,

ENGOMAR,

T I N G I R,

MERCERISAR

IMPREGNAR

Fulard pneumático de
2 rolos, com 3 tone-
ladas de pressão, pa-
ra engomar tecidos.

Comando pneumático
de um fulard de 3 ro-
los para pressões até
6 toneladas, .

Conjunto de fulard para tingir,
pré-secagem à tambores e ra-
mosa-secadeira automática de
alta produção.

(!Jx1MA s.A. IN□úsrn1A □e MÁQUINAs

RUA PADRE ADELINO, 340 . - . FONES: 9 - 1 O 5 2 - 9 - 6 3 7 3
ex. POSTAL, 6536 - END. TELEGR.: TEXIMAQUINAS - SÃO PAULO
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lihhas modernas e elegarites. de acôrdo
com os atuais conceitos de decoração.

E sob essa aparência dei extremo
bom,gô_slo. funcionamento perfeito garantido

por apurada técnica de fabricação.
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pela sua beleza e clurabiliclacle.
✓ • -:C. "EC~ e<> pr■me■r<> n<>me

em metàis sanitári<>s.
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ARTEFATOS DE METAL DECA S. A.

P.vo libero Bodorô, 582 - llC?. T&ls.: 32-0807 e 37-1878 • End.·Tel, "Matai-deco"
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